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RECOMENDAM ESTE LIVRO

Ecoando as palavras de Frei Betto no primeiro capítulo deste livro, “posso dizer, 
sem receio de exagerar”, que minha carreira no campo da Comunicação para a 
Mudança Social começou quando li Pedagogia do Oprimido na Colômbia, em 
1982, aos vinte e dois anos. Como eu estava ficando cada vez mais desiludida 
com o potencial da mídia para facilitar a justiça e a igualdade, encontrar Paulo 
Freire significou recuperar a esperança. O convite de Freire para entender a 
política como produto das experiências de vida, linguagem e comunicação abriu 
um novo caminho para pensar e usar a comunicação para a mudança social. 
Eu recebo este livro como um excelente recurso para introduzir meus alunos a 
noções-chave freireanas, como o fato de que o conhecimento ativista tem que 
emergir das experiências vividas nas comunidades locais; a linguagem só tem 
valor se nos permite expressar o mundo em nossos próprios termos; a linguagem 
enraizada na experiência vivida e engajada no diálogo coletivo forma a base 
da consciência política e da mobilização ativista; e a verdade de que amor, 
empatia, humildade e criatividade são essenciais aos movimentos sociais. Como 
demonstram os capítulos deste livro, as ideias de Freire têm grande potencial de 
diálogo com epistemologias indígenas, noções de Ubuntu, Teatro do Oprimido na 
Índia, iniciativas educacionais na Tanzânia... o céu é o limite! 
Clemencia Rodríguez, Professora e Diretora do MSP Programa de 
Mestrado em Artes, Departamento de Estudos e Produção de Mídia, 
Klein College of Media and Communication, Temple University, 
Estados Unidos

É extraordinário que 25 anos após a morte de Freire, seus valores centrais de 
diálogo, amor, empatia, esperança e humildade continuem a informar e moldar 
práticas criativas de comunicação e produção de conhecimento em todo o mundo. 
Tecendo conversas intelectuais com reflexões práticas do campo, e conhecimento 
empírico com visões comunitárias, este volume destaca a centralidade das ideias 
freireanas no cerne da Comunicação para a Mudança Social. 
Pradip Thomas, Universidade de Queensland, Australia

A singular “de volta para o futuro” deste livro oportuno é fornecida por 
renomados acadêmicos, ativistas e profissionais da mudança social que “olham 
para trás” para pensar sobre a influência positiva que Freire teve em seu 
trabalho. O futuro é iluminado por meio da inclusão refrescante de estudantes 
de doutorado, cujas pesquisas emergentes fornecem uma previsão esperançosa 
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da relevância contínua de Freire. As ideias são combinadas para fornecer uma 
exposição colorida, multivocal e multicultural da presciência das ideias de Freire 
para abordar as preocupações sociais de hoje. Este livro é um testemunho do 
potencial dos cinco princípios ontológicos de Freire, centrados no ser humano, 
para orientar a transformação pró-social através do processo iterativo de ação 
e reflexão. Sua estrutura e estilo espelham a conscientização dialógica de Freire 
através da produção de um conhecimento empático das experiências e valores 
das pessoas; convidando um público diversificado a se identificar com histórias 
e reflexões, e enriquecendo nossa compreensão de pessoas e contextos que 
podem ser diferentes dos nossos. 
Lauren Dyll, Professora, Centro de Comunicação, Mídia e Sociedade 
da Escola de Ciências Humanas Aplicadas, Universidade de 
KwaZulu-Natal, África do Sul

Ao falar da herança herética da América Latina em campos como educação e 
comunicação, e nas ciências sociais em geral, não se sugere que conceitos como 
emancipação, mudança social, política, cultura, emoções e sentimentos não 
tenham sido retomados, em outras latitudes, da perspectiva latino-americana. 
No entanto, embora essas noções sejam mobilizadas de forma segregada no 
norte global, o maior potencial dessa herança é que em nosso continente esses 
conceitos nasceram e foram vivenciados ao mesmo tempo, em uma espécie de 
sentipensar: razão e sentimentos combinados em uma perspectiva política de 
transformação social. O legado de Paulo Freire, um dos pilares dessa herança, 
como aponta o livro, propõe: “uma reivindicação do afeto como resistência e 
como eixo central da mudança social”. Ao longo do livro, por meio de diálogos 
(conferências e debates), empatia (diferentes perspectivas territoriais), humildade 
(diversidade de vozes) e amor (celebração e reivindicação nostálgicas), o 
chamado ontológico/epistemológico de Freire é retomado, entendendo que 
a validade de seu pensamento está mais em suas perguntas do que em suas 
respostas, e essa esperança estaria na forma como as assumimos.
Jair Vega, Professor de Comunicação e Política e membro do PBX, 
Grupo de Pesquisa em Comunicação, Cultura e Mudança Social, 
Departamento de Comunicação Social, Universidad del Norte, 
Barranquilla, Colômbia

Este volume amplo e importante oferece perspectivas significativas e pontos de 
entrada para o trabalho de Freire que são relevantes para o conhecimento e a 
prática do design crítico contemporâneo. As ideias de Freire oferecem direções 
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para corrigir o instrumentalismo desenfreado no e do design, instrumentalismo 
evidente nas maneiras pelas quais o design está implicado no desenho de 
produtos, serviços, infraestruturas e instituições de comunicação digital, que em 
suas formações atuais servem apenas para marginalizar e oprimir certos grupos 
ou populações. Engajar-se com o pensamento de Freire abre caminhos para 
revitalizar e radicalizar as formas muitas vezes sóbrias, normativas e idealistas 
pelas quais o design se envolve com conceitos como esperança, empatia, 
diálogo e participação - conceitos tratados ao longo deste livro - em direção 
a novas articulações do design como uma capacidade humana libertadora 
e prática social. ‘Esperanzar com Freire - Reflexões sobre Comunicação e 
Mudança Social’ fornece muitos e diversos pontos de contato através dos quais 
os estudiosos críticos do design podem assumir essa tarefa.
Sharon Prendeville, Professora, Diretora do Programa de Mestrado 
em Gestão de Inovação em Design, Institute of Design Innovation, 
Loughborough University, Londres, Reino Unido

O centenário de Paulo Freire foi comemorado no Brasil, seu país de origem, 
com muitas cerimônias, congressos e publicações. No contexto em que o país 
vive, de retrocesso em tantas áreas, todas estas comemorações representaram 
um alento. No entanto, deve-se reconhecer que essas celebrações começaram 
na Loughborough University, em junho de 2019, com um seminário preliminar. 
Este livro reúne com maestria a participação no grande seminário realizado em 
março de 2021, que reuniu teóricos de todo o mundo. É emocionante ler Paulo 
Freire a partir de experiências e interpretações que reafirmam a relevância de 
seu pensamento. Este é um livro que certamente será uma referência para a 
comemoração dos 200 anos de Freire.
Raquel Paiva, Professora Emérita da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Professora Visitante da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Pesquisadora do CNPq, Brasil

Esta importante coleção é uma leitura obrigatória para todos os interessados 
em como o influente trabalho de Paulo Freire se traduz nos desafios da 
sociedade complexa de hoje. Promovendo um diálogo diverso e urgente entre 
uma multiplicidade de especialistas, locais geográficos e focos temáticos, ele 
comprova as ideias e princípios de Freire, tornando-os não apenas relevantes, 
mas também indispensáveis para nossos esforços de compreensão e reforma da 
contemporaneidade. 
Stefania Milan, Professora de Estudos Críticos de Dados, 
Universidade de Amsterdã, Holanda
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PREFÁCIO - PLANTANDO ESPERANÇA E 
COLHENDO ESPERANÇAR
JESSÉ BARBOSA

O Instituto Ubíqua realizou, em conjunto com o Instituto de Mídia e Indústrias 
Criativas da Universidade de Loughborough – Londres, o evento Centenário 
de Paulo Freire, 7 Conversas para inspirar os próximos 100 anos, de 9 a 24 
de março de 2021. Nessa época, no Brasil, vivíamos o momento mais crítico 
da pandemia da COVID-19, e já contabilizávamos quase 300 mil mortes. 
Além disso, o Governo do Presidente Jair Bolsonaro negava institucionalmente 
todo o legado de Paulo Freire. Foi nesse cenário de terra arrasada que Ana 
Cristina Suzina e Thomas Tufte, docentes e pesquisadores, resolveram convidar 
estudiosos(as), comunicadores(as) e pessoas da sociedade civil organizada de 
várias partes do mundo, inclusive do Brasil, para juntos plantarmos as sementes 
da esperança cultivadas na vida e na obra de Paulo Freire.
Paulo Freire nasceu e cresceu no Nordeste do Brasil, onde o Instituto Ubíqua 
foi criado e de onde irradiam as ideias da educação ubíqua libertadora e 
contextualizada, aliada à comunicação solidária. Foi desta parte do Brasil que 
Paulo Freire tirou as experiências que influenciaram profundamente o trabalho 
de sua vida, que hoje é também ubíquo e, por isso, atravessa o tempo e as 
fronteiras, plantando esperança e colhendo esperançar. Para Freire, Esperançar 
é levantar-se, é ir atrás, é construir, é não desistir! 
Ao Instituto Ubíqua coube a mediação tecnológica. Quando abrimos as 
inscrições para o Evento, em menos de 48 horas já tínhamos ultrapassado o 
número de inscritos previsto para os cinco debates e para as duas conferências. 
Ficamos surpresos e, por vivemos tempos sombrios, nossa primeira atitude foi 
desconfiar. Será que tínhamos sido hackeados? Mas sim, era a pura verdade! 
Tivemos uma avalanche de inscritos de várias partes do mundo, principalmente 
do Brasil (dos 2.113 inscritos, 1.748 eram brasileiros).
O nome do seminário pode parecer ousado, quando propõe 7 conversas para 
inspirar os próximos 100 anos, mas, sem ousadia e imaginação política, não 
se entende Paulo Freire. Que a leitura deste livro inspire e desperte a ousadia 
adormecida dentro de cada leitor e leitora que se aventure a ler, entender e 
mudar a realidade em que vive, e que sirva para pensar criativamente os 
próximos 100 anos.

Boa leitura!
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INTRODUÇÃO - COMO E POR QUE LER ESTE LIVRO
ANA CRISTINA SUZINA E THOMAS TUFTE

Em março de 2021, o Institute for Media and Creative Industries da Loughborou-
gh University London organizou, em parceria com a Ubiqua, um ciclo de debates 
chamado Paulo Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for the Next 100 years2. 
Foi um envolvimento precoce com as celebrações pelo centenário do nascimen-
to de Freire, que seria comemorado em setembro do mesmo ano. O evento teve 
mais de seis mil inscrições para participação em seus sete diálogos – 2.113 ins-
crições individuais de 48 países, sendo as primeiras mil nas primeiras seis horas 
após a abertura das inscrições. Por causa de tantas campanhas de ódio contra 
Freire, essas demandas foram duplamente verificadas e, para garantir um lugar 
nos debates, as pessoas inscritas foram convidadas a preencher um formulário 
e, entre outras perguntas, responder o que buscavam nesse seminário. Muitas 
resumiram que, naquele momento, “Freire era mais necessário do que nunca”. 
Filtrando os números, 856 participantes individuais de 42 países se participaram 
dos sete diálogos, muitos em mais de um deles.

A coletânea de textos organizada neste livro tem origem nesses sete debates. 
Doze palestrantes, de dez países, representando experiências de pesquisa e 
prática em Comunicação e Mudança Social, discutiram os cinco princípios do 
chamado ontológico de Freire: diálogo, amor, empatia, esperança e humildade3. 
A seção 1 deste livro contém as transcrições integrais dessas palestras – a maior 
parte delas são traduções diretas para o português, pois os palestrantes se 
dirigiram ao público em seus idiomas originais.

A seção 2 é composta por outro grupo de transcrições dos diálogos. Nesse caso, 
os debates ao vivo entre palestrantes e público, que aconteceram após cada 
palestra, foram transcritos e organizados em tópicos agregados. Estes estão 
organizados em torno dos três principais temas que emergiram nos debates: 
Sociedade em Rede; Mudança social; e Educação. Estes temas, por sua vez, 
foram organizados internamente em subtópicos.

2 Ver https://repository.lboro.ac.uk/projects/Paulo_Freire_Centennial_7_Talks_in_Preparation_for_the_Next_100_Ye-
ars/111428.
3 Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido, São Paulo, Paz e Terra, 2017; Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte. ‘Freire’s vi-
sion of development and social change: Past experiences, present challenges and perspectives for the future’, International 
Communication Gazette, 82, 5 (2020).
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Por fim, a Seção 3 é composta por uma coletânea de textos escritos por jovens 
acadêmicos e profissionais da comunicação que participaram do ciclo de debates 
em março de 2021. Eles escrevem desde suas perspectivas locais sobre como 
aquelas discussões inspiraram ou desafiaram seu trabalho e visões do futuro.

No epílogo, oferecemos nossa perspectiva sobre o ano de comemorações pelo 
centenário de nascimento de Freire – essa reflexão está baseada em nossas 
participações em vários eventos e na observação de muitos outros. Entre um 
sentimento de nostalgia e a busca de inspiração para enfrentar os desafios 
presentes e futuros, observamos exercícios de memória e reinvenção. A partir de 
nosso envolvimento com essas comemorações, podemos afirmar que a razão que 
torna a leitura de Freire relevante hoje é que sua obra ainda é capaz de acender 
o fogo da busca e da luta pelo humano em todos os processos de comunicação. 

Reconhecendo a ressonância que as comemorações do centenário de 
Paulo Freire tiveram entre uma ampla gama de agentes de mudança social, 
acadêmicos e acadêmicas em todo o mundo, e tendo a alegria de homenagear 
e relembrar um dos mais importantes cientistas sociais e humanistas do século 
XXI, uma de nossas principais indagações ao publicar este livro se refere à 
relevância de suas ideias para os problemas e desafios da era digital. As redes 
estão emancipando as pessoas ou aprofundando as relações de dominação? A 
tecnologia está fortalecendo as vozes ou aprofundando o silêncio que também 
vemos proliferar? Como os princípios ontológicos de Freire se conectam com 
esses tipos de questões? Como toda a obra de Freire se conecta com a prática 
comunicativa da era digital? Ao editar este livro, observamos uma variedade 
de respostas a essas perguntas, e refletimos sobre algumas delas adiante, no 
epílogo. Por enquanto, desejamos a você uma leitura prazerosa e esperamos 
que os textos deste livro sejam relevantes e úteis para sua pesquisa ou prática.
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Citelli, A.; Suzina, A.C. & Tufte, T. (2021) Dossier Paulo Freire, 100 anos. Revista Matrizes, 
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SEÇÃO 1 - REFLEXÕES SOBRE OS PRINCÍPIOS DA 
OBRA DE PAULO FREIRE

Esta seção reproduz a transcrição das 12 palestras proferidas durante o ciclo 
Paulo Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for the Next 100 years. Aquelas 
apresentadas em outras línguas foram traduzidas para o português. Já os textos 
apresentados em português foram revisados e ligeiramente editados pelos 
próprios autores e autoras, e por uma revisora para adaptar a linguagem oral à 
escrita. Os vídeos das palestras continuam disponíveis, legendados em inglês e/
ou português, conforme necessário. Eles podem ser vistos em: https://repository.
lboro.ac.uk/projects/Paulo_Freire_Centennial_7_Talks_in_Preparation_for_
the_Next_100_Years/111428
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HOMENAGEM A PAULO FREIRE EM SEU CENTENÁRIO 
FREI BETTO
 
Posso afirmar, sem receio de exagerar, que Paulo Freire é raiz da história do 
poder popular brasileiro nos 50 anos, entre 1966 e 2016 – 2016, porque 
foi quando o golpe parlamentar derrubou a presidente Dilma Rousseff da 
Presidência da República. Esse poder surgiu, como árvore frondosa, da 
esquerda brasileira atuante na segunda metade do século XX: grupos que 
lutaram contra a ditadura militar (1964-1985); as Comunidades Eclesiais de 
Base das Igrejas cristãs; a abrangente rede de movimentos populares e sociais 
que despontou no Brasil a partir do início dos anos 70; o sindicalismo combativo 
que despontou a partir de 1975; e, na década de 1980, todo esse processo de 
acumulação de forças do poder popular foi acrescido da fundação da CUT 
(Central Única dos Trabalhadores); da ANAMPOS (Articulação Nacional dos 
Movimentos Populares e Sindicais) que depois, a partir de 1990, resultou na 
fundação da CMP (Central de Movimentos Populares); do MST (Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra); e em 1980 a fundação do PT (Partidos 
dos Trabalhadores); e de tantos outros movimentos que se somaram, ONGs e 
entidades, nesse processo que eu chamo de poder popular. 

Se eu tivesse que responder à questão: “Aponte uma pessoa que foi a causa de 
tudo isso.” Eu diria, sem nenhuma dúvida: Paulo Freire. Sem a metodologia de 
educação popular de Paulo Freire, não haveria esses movimentos, porque ele 
nos ensinou algo de muito importante: ver a história, encarar a história pela ótica 
dos oprimidos e torná-los protagonistas das mudanças na sociedade.
 
A resposta popular
Eu estive preso durante quatro anos na ditadura militar, de 1969 a 1973, e 
quando, no fim de 1973, eu saí da prisão, eu tive a impressão de que toda 
luta social aqui fora havia acabado por força da repressão da ditadura militar, 
até porque eu estava imbuído ainda daquela mentalidade elitista de que nós, 
intelectuais pequeno-burgueses, é que ensinamos ao povão o que fazer e, 
portanto, eu dizia: ‘o povo não pode se mobilizar porque ou nós estamos presos, 
ou fomos assassinados ou vivemos no exílio.’

Qual não foi a minha surpresa ao encontrar uma imensa rede de movimentos 
populares e sociais, ou seja, uma rede que tinha se disseminado por todo o Brasil 
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desde o início dos anos 1960 e foi reforçada durante o período da ditadura 
militar, primeiro pelas Comunidades Eclesiais de Base – até porque a repressão 
não dava muita atenção às CEBs, dizendo que aquilo era um movimento 
religioso que não representava perigo, sem perceber o caráter progressista que 
elas tinham e ainda têm. 

Quando o PT foi fundado, em 1980, vi companheiros de esquerda reagirem: 
‘Operários querendo ter o seu próprio partido? Não. É muita pretensão. Somos 
nós, pequeno-burgueses, intelectuais, acadêmicos, teóricos marxistas, nós 
sempre fomos a vanguarda do proletariado; que ousadia é essa agora de os 
proletários quererem ser a sua própria vanguarda?’ É um pouco ironia, mas é 
uma ironia que tem respaldo nos fatos. E, de fato, nessa virada de 1970 para 
1980, a ditadura começou a fraquejar porque, justamente, esse processo de 
acumulação de forças populares a levou a se debilitar e esse processo se deve 
à metodologia de Paulo Freire.

Uma vez, no México, companheiros de esquerda me perguntaram: 

- Como fazer aqui algo parecido ao processo de vocês lá, no Brasil? Porque 
vocês têm um setor de esquerda na Igreja, um sindicalismo combativo, o PT… 
Como se obtém essa força política popular? 
- Comecem fazendo educação popular – respondi - e daqui a quarenta anos... 
Eles me interromperam: 
- Quarenta anos é muito! Queremos uma sugestão para quatro anos. 
- Para quatro anos não sei como fazer.

Em resumo, todo o processo de acumulação de forças políticas populares, que 
resultou na eleição de Lula a presidente do Brasil, em 2002, e manteve o PT no 
governo federal por treze anos, todo esse processo foi graças à aplicação do 
método Paulo Freire. 

Encontros com o método de Freire
Conheci o método Paulo Freire em 1963. Eu morava no Rio de Janeiro, integrava 
a direção nacional da Ação Católica. E havia um grupo de alfabetizadores 
pelo método Paulo Freire trabalhando em Petrópolis, na Fábrica Nacional de 
Motores, principalmente aos fins de semana. 
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Eu me integrei a esse grupo e todo final de semana a gente se deslocava pra 
lá, fotografamos a fábrica e reunimos os trabalhadores no salão de uma igreja, 
projetamos diapositivos e fizemos uma pergunta absolutamente simples: 

- Nesta foto, o que vocês não fizeram?
- Bem, não fizemos a árvore, a mata, a estrada de terra, a água… 
- Isso que vocês não fizeram é natureza - dissemos. 
- E o que o trabalho humano fez? – indagamos. 
- O trabalho humano fez o tijolo, a fábrica, a ponte, a cerca… 
- Isso é cultura - dissemos. — E como essas coisas foram feitas? 
Eles debatiam e respondiam: 
- Foram feitas na medida em que os seres humanos transformaram a natureza 
em cultura.

Em seguida, aparecia a foto do pátio da Fábrica Nacional de Motores 
ocupado por muitos caminhões e as bicicletas dos trabalhadores. Simplesmente 
perguntávamos: 

- Nesta foto, o que vocês fizeram? 
- Os caminhões. 
- E o que vocês possuem? 
- As bicicletas. 
- Vocês não estariam equivocados? Porque vocês disseram que fabricam os 
caminhões, mas possuem as bicicletas.
- Não, nós fabricamos os caminhões, mas eles não são nossos. Eles custam caro. 
O que nós tempos são as bicicletas.
- Quanto custa um caminhão? 
- Cerca de 40 mil dólares. 
- Quanto vocês ganham por mês? 
- Bem, ganhamos em média 200 dólares.
- Quanto tempo cada um de vocês precisa trabalhar, sem comer, sem beber, 
sem pagar aluguel, economizando todo o salário para, um dia, ser dono do 
caminhão que você faz? 

Aí eles começavam a calcular e tomavam consciência da essência da relação 
capital x trabalho, o que é mais-valia, exploração, etc. E eram as palavras-
geradoras que permitiam o processo alfabetizador.
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As noções mais elementares do marxismo enquanto crítica do capitalismo 
surgiam da própria experiência deles, graças ao método Paulo Freire. Com a 
diferença de que não estávamos dando aula, não fazíamos o que Paulo Freire 
chamava de ‘educação bancária’, ou seja, enfiar noções acadêmicas, abstratas 
na cabeça do trabalhador. Não, era sempre a partir do contexto, da realidade 
deles.

Quando cheguei a São Bernardo do Campo (SP), em 1980, e eu trabalhei lá, na 
Pastoral Operária, durante 22 anos, havia militantes de esquerda que distribuíam 
jornais entre as famílias dos trabalhadores. Certo dia, dona Marta me indagou:
 
- O que é “contradição de crasse”? 
- Dona Marta, esqueça isso. 
- Não sou de muita leitura – justificou-se – porque minha vista é ruim e a letra, 
pequena. 
- Esqueça isso – eu disse. A esquerda escreve esses textos para ela mesma ler e 
ficar feliz consigo mesma e não pras pessoas entenderem. 

Paulo Freire nos ensinou a falar em linguagem popular. A linguagem popular é 
plástica, ela não é acadêmica, não é abstrata, ela não é conceitual. Quando o 
povo fala, a gente vê o que o povo fala. Eu costumo dizer que é por isso que 
a Bíblia é tão popular, porque a Bíblia não tem uma única aula de teologia ou 
doutrina; ela é toda descrições plásticas. Quando você lê, você vê a narrativa; 
é como num romance. Isso é muito importante na linguagem do método Paulo 
Freire; adotar a própria linguagem popular.

Ao sair da prisão, no fim de 1973, morei cinco anos na favela de Santa Maria, 
em Vitória, no Espírito Santo. Lá, havia um trabalho de médicos da prefeitura 
com mulheres grávidas do primeiro filho. Perguntei por que trabalhar apenas 
com mulheres grávidas do primeiro filho. ‘Não queremos mulheres que já tenham 
vícios maternais,’ eles responderam. 
 
Pegaram as mulheres grávidas da primeira gestação pra fazer um treinamento 
com elas. Um dia, um dos médicos, Dr. Raul, bateu à porta do meu barraco. 
- Betto, não estamos conseguindo nos fazer entender pelas mulheres. Você, que 
trabalha com educação popular, poderia nos ajudar? 
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Fui ao centro comunitário assistir ao trabalho deles. Logo eu verifiquei, pela 
própria decoração do centro, a distância entre os médicos e as alunas. Todo o 
Centro havia sido enfeitado com cartazes de bebês Johnson, loirinhos de olhos 
azuis, propaganda de Nestlé, etc. Ou seja, elementos que não tinham nada a 
ver com a realidade do morro.

Percebi que falavam em FM e as mulheres estavam sintonizadas em AM. 
Então, eu perguntei à Dona Maria o que ela tinha entendido da exposição do 
Dr. Raul. Ela falou:

- Não entendi quase nada, porque eu não sou estudada. Eu nasci na roça e 
desde pequena eu tinha que ajudar meus pais na lavoura e, portanto, eu só fui à 
escola um ano e não tenho letras, não sei nada. Eu só entendi que ele falou que o 
leite da gente é bom pra cabeça das crianças. Foi a única coisa que eu entendi.

Foi aí que eu perguntei ao Doutor Raul se ele sabia cozinhar.

- Nem ovo cozido sei fazer. 
- Dona Maria, a senhora sabe fazer frango ao molho pardo (prato que, no 
Espírito Santo, e também em algumas áreas do Nordeste, é chamado de galinha 
de cabidela)? 
- Sei. 
- Por favor, fica de pé – pedi – e conta pra gente como se faz um frango ao 
molho pardo.

Ela explicou como se mata o frango, como se colhe o sangue, de que lado se 
tiram as penas, como preparar a carne e fazer o molho etc. No fim, eu disse, 
Dona Maria, a senhora e o Doutor Raul, os dois perdidos em uma mata fechada, 
famintos e, de repente, aparece uma galinha. Ele, com toda cultura, morreria de 
fome, a senhora não. 

A mulher abriu um sorriso de orelha a orelha. Ela descobriu, naquele momento, 
um princípio fundamental de Paulo Freire: não existe ninguém mais culto do que 
o outro, existem culturas distintas, socialmente complementares. 

O que seria, por exemplo, do físico nuclear, do químico, do teólogo, que não 
sabem cozinhar, se não existisse a cultura culinária? Se não existisse uma 
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cozinheira que, muitas vezes, é semianalfabeta, mas com uma profunda cultura 
culinária pra preparar os alimentos deles?

Então, justamente isso foi muito importante: resgatar nos oprimidos a cultura 
que eles detêm, a cultura que eles possuem, mas muitas vezes não se sentem 
valorizados nessa cultura, não se sentem reconhecidos no seu saber. Eles sabem 
e muitas vezes não sabem o quanto sabem e muito menos o valor desse saber. 

Um chamado da base
Diante da emergência de tantos governos autoritários e da profusão, nas 
redes digitais – que eu me recuso a chamar de sociais, porque nem sempre 
criam sociabilidade e, por isso, eu prefiro usar o nome técnico-digitais –, de 
mensagens antidemocráticas, racistas, homofóbicas, machistas e negacionistas, 
me parece de suma importância revisitar Paulo Freire nesta data do centenário 
de seu nascimento.

O refluxo das forças progressistas na América Latina nos últimos anos, e o 
despontar de figuras neofascistas como Bolsonaro no Brasil, nos obrigam a 
reconhecer, nós de esquerda, nós progressistas, que há décadas abandonamos 
o trabalho de base de organização e mobilização populares. Esse vazio junto 
às populações da periferia, das favelas, das zonas rurais pobres, vem sendo 
ocupado pelo fundamentalismo religioso, pelo narcotráfico e pelos milicianos. 

Em suas obras, Paulo Freire nos ensina que não há mobilização sem prévia 
conscientização. É preciso que as pessoas estejam conscientes do seu papel 
histórico, conscientes da conjuntura, da realidade, pra poderem se mobilizar. 
Conscientes até do sentido da vida. O sentido que se imprime à existência é que 
nos faz nos mobilizar mais ou menos. É preciso que as pessoas tenham um ‘varal’ 
onde pendurar os conceitos políticos e as chaves de análise da realidade. O 
‘varal’ é a percepção do tempo como história. 

Se alguém me pergunta qual é o principal problema filosófico hoje, eu diria, sem 
sombra de dúvida, que é justamente a des-historização do tempo. 

Há civilizações, tribos, grupos, que não têm percepção do tempo como história. 
Os gregos antigos, por exemplo, acreditavam que o tempo é cíclico. Hoje, o 
tempo cíclico retorna por meio do negacionismo, do fatalismo, do terraplanismo. 
Mas retorna, sobretudo, pelo neoliberalismo. 
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A essência do neoliberalismo é a des-historização do tempo. Quando 
Fukuyama declarou que ‘a história acabou’1, ele expressou isso que o 
neoliberalismo quer nos incutir: Chegamos à plenitude dos tempos! O 
modo neoliberal de produção capitalista, baseado na supremacia do 
mercado, é definitivo! Poucos são os escolhidos e, muitos, os excluídos. 
Portanto, o neoliberalismo quer nos convencer que não adianta mais 
querer lutar por uma sociedade alternativa, um ‘outro mundo possível’2!  

De fato, hoje em dia é difícil falar em sociedade alternativa. Socialismo então, 
nem pensar! Criou-se um pudor, um bloqueio intelectual e emocional. Até 
gente de esquerda diz ‘O socialismo acabou, desabou, ruiu, foi enterrado’. As 
alternativas que se colocam são, em geral, intrassistêmicas, não são alternativas 
que pretendem ou visam superar o sistema capitalista.

Essa noção de que o tempo é história vem dos persas, foi repassada aos hebreus 
e acentuada pela tradição judaica através da Bíblia. Ela é fundamental para 
resgatar esse sentido de visão histórica e mobilização para mudar esse processo. 
Três grandes paradigmas de nossa cultura são de origem judaica - Jesus, Marx e 
Freud – e os três tiveram forte raiz de historicidade em suas mensagens.

Não se consegue estudar o marxismo sem aprofundar os modos de produção 
anteriores, para entender como se chegou ao modo de produção capitalista. E 
entender, em seguida, como suas contradições poderiam levar aos modos de 
produção socialista e comunista. A análise marxista supõe, portanto, o resgate 
do tempo como história.

Se alguém faz análise ou terapia, o psicanalista logo pergunta ao paciente 
sobre o seu passado, sua infância, sua criação. Se o paciente puder falar sobre 
sua vida intrauterina, isso vai ajudar muito a resgatar o seu equilíbrio hoje, para 
uma vida melhor no futuro.

A perspectiva de Jesus era histórica. O Deus de Jesus se apresenta com currículo 
vitae: ‘Eu creio no Deus de Abraão, Isaac e Jacó’ - ou seja, toda uma linha de 
historicidade na própria proclamação da fé. A categoria principal da pregação 
de Jesus é histórica: o Reino de Deus, que infelizmente a igreja colocou no céu, 

1 Em referência a ‘The End of History and the Last Man’, de Francis Fukuyama, um livro de filosofia política de 1992.
2 Slogan do Fórum Social Mundial.
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mas na cabeça de Jesus, estava adiante na história, era uma proposta política 
civilizatória. Por isso, Jesus não morreu de hepatite na cama, nem de desastre de 
camelo numa esquina de Jerusalém. Ele foi, como muitos companheiros nossos 
aqui, na América Latina, durante a ditadura militar, ele foi preso, torturado, 
julgado por dois poderes políticos e condenado à pena de morte dos romanos, 
que é a cruz. Por que ele sofreu tamanha crueldade? Justamente porque ele 
ousou, dentro do reino de César, falar dum outro reino possível, que Ele chamava 
de reino de Deus. Foi condenado por perversão. Todos nós, cristãos, somos 
discípulos de um prisioneiro político.

É curioso que, na Bíblia, como no relato do Gênesis, a Criação do mundo já 
aparece marcada por essa historicidade, porque são sete dias. Para os gregos, 
que tinham a percepção cíclica do mundo, era um absurdo, pois como é que 
se vai acreditar na onipotência de um deus que não é capaz de criar como 
Nescafé, instantâneo? Precisa trabalhar durante seis dias e ainda fica cansado 
e vai à praia no sétimo. Ou seja, os gregos não captaram essa dimensão de 
historicidade que, na Bíblia, curiosamente aparece antes mesmo do surgimento 
do ser humano.

Esse conceito que predomina, de que a história se inicia com a ação do ser 
humano sobre a natureza é um conceito restrito, é um conceito superado, eu 
diria mesmo, porque há uma historicidade que precede o aparecimento do ser 
humano. Hoje, isso está constatado pela cosmologia, com todo o processo de 
evolução do universo, desde o big bang até o aparecimento do homo sapiens, 
que é muito recente, 250 mil anos atrás. 

É muito importante resgatar essa dimensão de historicidade, esse ‘varal’. Ao 
neoliberalismo não convém essa perspectiva. Por isso, não se pode fazer 
educação popular sem ter o ‘varal’ para dependurar as roupas das ideias, das 
experiências, dos fatos. Esse ‘varal’ - o tempo enquanto história - é fundamental 
para que se possa visualizar o processo social e político. Isso acontece também 
na dimensão micro de nossas vidas. Por que, hoje, muitos têm dificuldade de ter 
projetos de vida? Por que jovens chegam aos 20 anos sem a menor ideia do que 
pretendem ser ou fazer da vida? Para muitos deles, tudo é aqui e agora. 

Portanto, se queremos resgatar o legado de Paulo Freire, o caminho é voltar ao 
trabalho de base com as classes populares, adotando o seu método em uma 
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perspectiva histórica, aberta às utopias libertárias e ao horizonte democrático. 
Fora do povo não há salvação. E se acreditamos que a democracia deve ser, 
de fato, o governo do povo para o povo e com o povo, não resta alternativa 
senão adotar o processo educativo paulofreireano, que situa os oprimidos como 
protagonistas políticos e históricos.

Despedida
Quando Paulo Freire retornou de 15 anos de exílio, em agosto de 1979, nos 
encontramos em São Paulo. Éramos vizinhos e, com frequência, nos visitávamos. 
Estreitamos muito as nossas relações pessoais e isso nos permitiu inclusive 
escrever um livro, que foi mediado pelo jornalista Ricardo Kotscho, chamado 
Essa escola chamada vida. 

Paulo ficou doente em 1997 e veio a falecer no dia 2 de maio daquele ano. 
Antes, ele tinha me pedido, já doente, para representá-lo em Havana, na entrega 
do título de Doutor Honoris Causa, pela Universidade de Cuba. Infelizmente 
eu não pude atendê-lo porque eu estava com passagem marcada para uma 
viagem à Palestina. Mas estive junto a ele nos momentos finais, nos momentos 
que eu chamo de transvivenciação, em maio de 1997. E, logo em seguida, eu 
escrevi um texto que eu quero compartilhar aqui, porque eu acho que traduz 
bem toda a metodologia do professor Paulo Freire.

‘Ivo viu a uva’, ensinavam os manuais de alfabetização. Mas o professor Paulo 
Freire, com o seu método de alfabetizar conscientizando, fez adultos e crianças, 
no Brasil e na Guiné-Bissau, na Índia, na Nicarágua e em tantos outros lugares, 
descobrirem que Ivo não viu apenas com os olhos. Viu também com a mente e 
se perguntou se uva é natureza ou cultura.

Ivo viu que a fruta não resulta do trabalho humano. É Criação, é natureza. Paulo 
Freire ensinou a Ivo que semear uva é ação humana na e sobre a natureza. 
E a mão, multiferramenta, desperta as potencialidades do fruto. Assim como o 
próprio ser humano foi semeado pela natureza, em anos e anos de evolução do 
Universo.

Colher a uva, esmagá-la e transformá-la em vinho é cultura, assinalou Paulo 
Freire. O trabalho humaniza a natureza e, ao realizá-lo, o homem e a mulher 
se humanizam. Trabalho que instaura o nó de relações, a vida social. Graças 
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ao professor, que iniciou sua pedagogia revolucionária com trabalhadores do 
Sesi de Pernambuco, Ivo viu também que a uva é colhida por boias-frias, que 
ganham pouco, e comercializada por atravessadores, que ganham muito mais. 

Ivo aprendeu com Paulo que, mesmo sem ainda saber ler, ele não é uma pessoa 
ignorante. Antes de aprender as letras, Ivo sabia erguer uma casa, tijolo a tijolo. 
O médico, o advogado ou o dentista, com todo o seu estudo, não é capaz de 
construir como Ivo. Paulo Freire ensinou a Ivo que não existe ninguém mais culto 
do que o outro, existem culturas paralelas, distintas, que se complementam na 
vida social.

Ivo viu a uva e Paulo Freire mostrou-lhe os cachos, a parreira, a plantação inteira. 
Ensinou a Ivo que a leitura de um texto é tanto melhor compreendida quanto 
mais se insere o texto no contexto do autor e do leitor. É dessa relação dialógica 
entre texto e contexto que Ivo extrai o pretexto para agir. No início e no fim do 
aprendizado, é a práxis de Ivo que importa. Práxis-teoria-práxis, num processo 
indutivo que torna o educando sujeito histórico.

Ivo viu a uva e não viu a ave que, de cima, enxerga a parreira e não vê a uva. 
O que Ivo vê é diferente do que vê a ave. Assim, Paulo Freire ensinou a Ivo um 
princípio fundamental de epistemologia: a cabeça pensa onde os pés pisam. O 
mundo desigual pode ser lido pela ótica do opressor ou pela ótica do oprimido. 
Resulta uma leitura tão diferente uma da outra como entre a visão de Ptolomeu, 
ao observar o sistema solar com os pés na Terra, e a de Copérnico, ao imaginar-
se com os pés no Sol.

Agora Ivo vê a uva, a parreira e todas as relações sociais que fazem do fruto 
festa no cálice de vinho, mas já não vê Paulo Freire, que mergulhou no Amor de 
Deus na manhã de 2 de maio de 1997. Deixa-nos uma obra inestimável e um 
testemunho admirável de competência e coerência.

Paulo deveria estar em Cuba, onde receberia o título de Doutor Honoris Causa, 
da Universidade de Havana, e eu não pude representá-lo. Contudo, antes de 
embarcar fui rezar com Nita, sua mulher, e os filhos, em torno de seu semblante 
tranquilo: Paulo via Deus.
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UM DIÁLOGO SOBRE COMUNICAÇÃO A PARTIR
DE UMA PERSPECTIVA INDÍGENA NO MÉXICO
CLAUDIA MAGALLANES-BLANCO

Em dezembro de 2018, comunicadores indígenas de diferentes grupos 
étnicos, facilitadores de processos comunitários e acadêmicos socialmente 
comprometidos se reuniram na cidade de Oaxaca, no estado sulista de mesmo 
nome, no México. Nos reunimos durante dois dias para refletir sobre nossas 
práticas como produtores de mídia, pesquisadores e facilitadores dos processos 
de comunicação. Usando diferentes técnicas participativas, revisitamos a história 
da mídia e comunicação indígena no México, bem como seus desafios, resultados, 
conquistas e necessidades. Também debatemos o papel dos profissionais de 
mídia e comunicação indígena dentro e fora de suas comunidades, a relação 
com o Estado mexicano e o caminho a seguir sobre mídia e comunicação, a 
partir de uma perspectiva indígena. 

Refletindo sobre aquele encontro, fomos encontrando palavras para analisar 
nossa realidade em relação à comunicação indígena. Decidimos como 
nomear nossas práticas e como nomear o mundo que habitamos a partir da 
perspectiva compartilhada que tínhamos sobre o contexto histórico mexicano, 
as condições de vida das comunidades indígenas em todo o território 
e as práticas de mídia e comunicação exibidas por diferentes coletivos 
indígenas, plataformas de mídias e comunicadores. Estávamos representando 
o mundo de acordo com a nossa visão e não com o discurso dominante 
imposto. Assim, ao longo de dois dias, construímos conjuntamente uma 
enunciação do mundo da comunicação indígena no México, que traduzimos 
em um texto coletivo, algumas partes do qual retomei para este artigo3. 

O texto serviu como um testemunho do processo de diálogo e construção coletiva 
entre nós, que compartilhamos nosso trabalho sobre mídia e comunicação 
indígena no México. Primeiro, conversamos sobre o ambiente político e social em 
que vivemos. Depois, discutimos as esperanças e medos, dúvidas e desejos que 

3 O texto original produzido coletivamente é intitulado El quehacer de la comunicación desde los pueblos originarios 
(O cómo no estamos meando fuera de la bacinica) [O propósito da comunicação dos Povos Indígenas (Ou como não 
estamos mijando fora do penico)]
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tínhamos. Reconhecemos o contexto histórico como corrupto, violento, impune, 
inseguro e com políticas públicas que ameaçam os Povos e Territórios Indígenas4. 

Nossa discussão foi baseada em um entendimento compartilhado do 
desequilíbrio estrutural de poder que permeia todos os aspectos da vida e 
que molda o sistema mundial em que vivemos como colonial5,  patriarcal e 
capitalista6. Vivemos sob múltiplas assimetrias de poder que são interseccionais7. 
Existem diversas maneiras de exercer o poder através de gênero, raça, religião, 
status social e os ambientes em que vivemos. Há linhas de confronto que 
persistem no sistema mundial, como a que divide os opressores dos oprimidos8, 
os que contam dos que não contam, os que estão de um lado ou do outro da 
linha abissal9. A persistência das assimetrias estruturais de poder e as lutas, 
movimentos e resistências a ela vinculadas revelam uma crise do sistema mundial, 
de seu modelo econômico e de suas práticas e instituições relacionadas10. 

De acordo com o pensamento de Freire11, acreditamos que a comunicação é um 
fator chave para a compreensão e enunciação do mundo. As palavras permitem 
que nos expressemos. Expressar o mundo significa problematizar o mundo, 
analisá-lo criticamente a partir dos contextos específicos em que vivemos, para 
ver a totalidade do sistema e evidenciar desigualdades e assimetrias de poder. A 
expressão do mundo deve ser crítica mas, ao mesmo tempo, deve incluir desejos, 

4 Algumas referências para entender a leitura do contexto que fizemos são:
[ ]‘En México hay más de 73 mil desaparecidos y más de 3 mil fosas clandestinas’, Animal Político, 13 July 2020, https://
www.animalpolitico.com/2020/07/mexico-73-mil-desaparecidos-fosas-clandestinas/#:~:text=Entre%20enero%20y%20
junio%20de,de%20177%20mil%20844%20personas 
Rubén Aguilar, ‘El asesinato de los ecologistas en México’ Animal Político, 4 Augusto 2020, www.animalpolitico.com/
lo-que-quiso-decir/el-asesinato-de-los-ecologistas-en-mexico
Inés Durán Matute and Rocío Moreno, La lucha por la vida frente a los megaproyectos en México, México: Universidad 
de Guadalajara-CIESAS-Jorge Alonso, 2021.
EDUCA, A.C., El Topil. Boletín de Análisis y reflexión Política. Nueva Época No.42 (April, 2021). 
Giovanna Gasparello, ‘Autonomías indígenas en México: construir la paz en contextos violentos’ QuAderns-e Institut 
Català d’ Antropologia Número 21 (1) Año 2016.
Carmen Morán Breña, ‘La violencia en México renueva cotas mortíferas en marzo’, El País. 01 April 2021, https://elpais.
com/mexico/2021-04-01/la-violencia-en-mexico-renueva-cotas-mortiferas-en-marzo.html 
5 Aníbal Quijano, ‘Coloniality of power and Eurocentrism in Latin America’ International Sociology 15.2 (2000).
6 Boaventura De Sousa Santos, Epistemologies of the South: Justice Against Epistemicide, London:
Routledge, 2015.
7 Patricia Hill Collins and Sirma Bilge, Intersectionality, Cambridge: Polity Press, 2020.
8 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed. Bloomsbury publishing USA, 2018.
9 Boaventura de Sousa Santos, ‘Beyond Abyssal Thinking: From Global Lines to Ecologies of Knowledges’ Review (Fer-
nand Braudel Center) 2007.
10 María Eugenia Sánchez Díaz de Rivera (coord.), Desgarramientos Civilizatorios. Símbolos, corporeidades, territorios, 
Puebla: Universidad Iberoamericana Puebla, 2021.
11 Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido.
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aspirações, sonhos, esperanças, a possibilidade de um mundo diferente. Como 
diriam os zapatistas, ‘um mundo onde cabem muitos mundos12.

Quando usamos palavras, símbolos, práticas comunicativas e tecnologias de 
comunicação e informação, nos engajamos em um processo contínuo de ação 
e reflexão. É a isso que Freire se referiu como a práxis da palavra verdadeira. O 
fluxo entre ação e reflexão permite compreender a realidade em transformação 
e identificar as estruturas que se mantêm e as que devem ser transformadas. 
Por exemplo, nossas práticas de comunicação são uma alternativa à formação 
que recebemos da educação escolar. A comunicação comunitária, indígena 
e popular, materializada em meios de comunicação, mensagens e práticas, 
é uma escola da vida que gera um modelo alternativo de educação. Esse 
modelo permite nos reeducarmos e ressignificar, com senso crítico, os elementos 
simbólicos e comunitários que são substantivos para a vida. Ele mostra visões 
mais dignas de quem somos a partir de nossas palavras, desvinculando-nos 
da linguagem colonizadora. Essa reeducação também significa fortalecer-nos 
politicamente, tendo maiores elementos de análise das realidades que vivemos 
para aprimorar nossa capacidade dialógica com múltiplos atores sociais.
 
A comunicação permite que nos reconheçamos, nos representemos de acordo 
com nossos códigos e símbolos. Faz com que nos sintamos parte da vida nos 
territórios por meio de nossas atividades cotidianas, que incluem a reprodução 
da vida, a preservação da cultura e da linguagem, bem como as lutas e 
resistências às diversas ameaças que enfrentamos. Parte dessa resistência é 
lutar pelo nosso direito de exercer tanto os direitos de comunicação individuais 
quanto os coletivos. Nossas diferentes práticas de comunicação contribuem 
para a autodeterminação dos Povos Indígenas por meio da informação, 
desencadeando processos de reflexão, treinamento, análise comunitária, resgate 
da memória histórica, fortalecimento das estruturas comunitárias e apropriação 
de diferentes tecnologias para produzir mensagens mediadas e não mediadas.

A práxis da palavra verdadeira, o fluxo da ação e da reflexão, nos levou a 
reconhecer que, embora todos sejamos diferentes, não devemos ser desiguais. 
Estar ciente das muitas opressões sob as quais vivemos deve nos levar a 
construir diferentes caminhos de emancipação. A libertação dos oprimidos 

12 Slogan atribuído ao movimento Zapatista no México.
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implica a ruptura do sistema e de suas relações de poder. Uma maneira de 
abordar a libertação é através de um compromisso amoroso e dialógico. 
Como disse Freire, o diálogo autêntico significa o reconhecimento do outro 
e de si mesmo no outro. É uma decisão consciente e um compromisso 
de trabalharmos juntos na construção de um mundo compartilhado13. 

 Por meio de nossas práticas de mídia e comunicação, estamos construindo um 
mundo compartilhado onde os saberes, práticas, territórios, línguas e culturas 
dos povos indígenas têm o mesmo valor e relevância que os dos opressores.

A forma como abordamos as práticas de comunicação não pode classificar 
os indígenas. Produzimos mensagens diferentes e respeitamos as formas 
tradicionais de comunicação. Nós nos comunicamos com, para e a partir de 
tradições, costumes e culturas indígenas. Nossos objetivos e formas de nomear 
o mundo e de auto-representar pertencem a nós e não às potências coloniais 
em curso. Nossas práticas de comunicação estão profundamente enraizadas 
em nossos territórios, histórias e culturas. Elas são próprias dos Povos Indígenas, 
portanto, em seu cerne estão nossas formas de nomear a vida, nossas sabedorias 
ancestrais, tradições, línguas e identidades. Ao mesmo tempo, temos consciência 
de que precisamos ter uma compreensão crítica de nossa ancestralidade e 
costumes. Precisamos questionar e desafiar aqueles aspectos de nossas culturas 
que reproduzem assimetrias de poder para revertê-las. Por exemplo, precisamos 
colocar um diálogo diversificado e intergeracional em primeiro plano. Abrir um 
diálogo com crianças e jovens, pessoas com deficiência, diversidade sexual, 
mulheres e idosos. Esse diálogo crítico deve estar ancorado culturalmente e 
deve ser um exercício constante de pensar e repensar a vida nos territórios, 
nosso papel no sistema-mundo e nossa relação com outras espécies. O diálogo 
acontece a partir de múltiplas formas de comunicação entre e com diferentes 
seres vivos, com as espécies com as quais compartilhamos este planeta. Vivemos 
em desequilíbrio com as diferentes espécies, por isso devemos trazer o diálogo 
também para essa dimensão.

Freire argumentou que o diálogo é um processo horizontal, que ocorre em 
igualdade de condições, que não visa à homogeneização, mas à manutenção 
das diferenças sem desigualdade. É uma relação horizontal para quebrar 
os ciclos de dominação, segmentação, hierarquização e discriminação de 

13 Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido.
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forma colaborativa, utilizando a comunicação. O diálogo é central para a 
mudança. Para quem participou do encontro de Oaxaca no final de 2018, 
o diálogo está profundamente ligado a viver, defender a vida e celebrá-
la. Por meio de nosso diálogo entre diferentes povos indígenas, iniciativas 
de mídia e comunicação, acadêmicos e até agências governamentais, 
reconhecemos as contribuições dos povos indígenas para a sociedade, a 
cultura e a economia mexicanas, ao mesmo tempo em que lutamos contra 
o racismo, a discriminação, a invisibilização e a falta de tolerância14. 

 É, portanto, necessário continuar a lutar por canais de comunicação diversos 
que nos permitam fazer conhecer as nossas formas de compreender e enunciar 
o mundo. Desta forma esperamos que o país possa se orgulhar dos Povos 
Indígenas e, assim, contribuir para a luta contra o racismo e a opressão. 

Precisamos refletir profundamente sobre a relação que nós, como Povos 
Indígenas, temos e queremos ter com o Estado. Esta não é uma conversa fácil, 
pois temos diferentes perspectivas, mas no encontro em Oaxaca conseguimos 
desenvolver um diálogo respeitoso, amoroso, ético e empático sobre isso. 
Identificamos que devemos estrategicamente exigir acesso permanente 
aos espaços que nos pertencem, como telecomunicações e tecnologias de 
comunicação e informação, não apenas como receptores, mas como produtores. 
Também discutimos a necessidade de buscar diálogos não violentos, proativos 
e construtivos com diferentes entidades estatais. Queremos que as opiniões 
dos Povos Indígenas sejam incluídas nos processos decisórios para alcançar 
mudanças nas políticas públicas. Queremos reformular os discursos da mídia 
sobre os Povos Indígenas. Exigimos exercer nosso direito de comunicação tendo 
nossas mídias e tecnologias de comunicação, como estações de rádio, projetos 
de vídeo, mídia digital, intranets e redes de comunicações móveis.

Pensamos em estratégias para dar continuidade ao trabalho de comunicação 
indígena. Devemos fortalecer o trabalho já feito. Devemos nos conectar com 
outros atores para conhecer novos, amplos e diversos processos de comunicação, 
trocar experiências e metodologias. Precisamos fortalecer estratégias para 
construir e continuar diálogos com diferentes grupos, entidades, instituições e 

14 Alicia Castellanos Guerrero, Jorge Gómez Izquierdo y Francisco Pineda Castillo, ‘El discurso racista en México’ Teun 
A. van Dijk (ccord) Racismo y Discurso en América Latina, Barcelona: Gedisa, 2007.
Jorge Gómez Izquierdo y María Eugenia Sánchez, La ideología mestizante, el guadalupanismo y sus repercusiones 
sociales. Una revisión crítica de la identidad nacional, Puebla: Benemérita Universidad Autónoma de Puebla; Universidad 
Iberoamericana, Puebla, 2012.
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indivíduos. Também precisamos trabalhar de forma a alcançar a cura coletiva, 
sendo transparentes e assertivos. Precisamos gerar redes de segurança e vínculos 
com coletivos em questões como alimentação, saúde, educação e cuidado 
com o meio ambiente. A comunicação da comunidade indígena atravessa 
todo o espectro da vida, então todas as lutas e causas são importantes, e 
essas ligações são fundamentais. Também é importante relacionar-se com a 
academia, fazendo alianças que possam fortalecer os processos reflexivos e a 
qualidade dos produtos midiáticos, reforçando a análise destes e dos processos 
de comunicação das empresas, corporações e do Estado.

Por fim, nos perguntamos, por que trabalhamos com comunicação?
Trabalhamos em práticas de comunicação, produtos e estratégias para nos 
descolonizarmos da cultura dominante, das ideias que os outros construíram 
sobre nós, que nos dividiram e nos tornaram invisíveis. Através da comunicação 
podemos e devemos impedir a reprodução da opressão, porque quando se 
perdem a cultura, as raízes, as línguas, as pessoas se espalham e seus corações 
se dispersam. Devemos começar por reconhecer o pequeno colonizador dentro 
de nós, colonizando nossos sonhos, que nos leva a reproduzir estruturas e 
dinâmicas de poder que às vezes nos levam à autocensura, ou que nos levam 
a um exercício unilateral de poder com protagonismo e discriminação, e até 
mesmo a desvalorização dos outros (pessoas, seres ou espécies).

Queremos, como princípio de autonomia, voltar-nos para dentro para nos 
conectarmos com o nosso coração e sentir a sua necessidade de se expressar. 
O maior desafio é usar o diálogo para descolonizar o pensamento, liberar o 
coração para desenvolver com criatividade, através do encontro e da conversa, 
nossa enunciação do mundo. Devemos criar e criar e criar, e criar sem limites e 
sem formatos. Irreverentemente livres!



32 ESPERANÇAR COM FREIRE

ONDE FICA O DIÁLOGO EM TEMPOS DE 
NEOLIBERALISMO? 
MAYRÁ LIMA

Começo este texto afirmando que nunca foi tão necessário retomar os conceitos 
elaborados por Paulo Freire. Celebrar o centenário deste grande educador não 
só é importante como forma de homenagear a grandiosidade da sua trajetória, 
inclusive em consonância com o calendário de formação política de alguns 
movimentos sociais do Brasil. É também ferramenta de luta em contextos de 
conservadorismos e ataques à democracia. Aqui, vou tratar do conceito de diálogo15 

 e conectar, de forma breve, com o debate sobre democracia e neoliberalismo. 

Escrevo desde o Brasil, país de origem de Paulo Freire e que abriga o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), um dos maiores movimentos 
populares já organizados neste país. O MST nasceu no ano de 1984 sob a 
bandeira da reforma agrária. O Brasil é um dos países do mundo que possuí 
grandes concentrações fundiárias: são 51.203 estabelecimentos com mais de 
mil hectares, que representam 1% das 5.073.324 propriedades. Juntos, eles 
concentram 47,6% da área ocupada por todas as fazendas, segundo dados 
do Censo Agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística16. 

 
Em quase 40 anos de existência, o MST, enquanto organização, aprimorou suas 
formas de luta e suas reflexões. Ao longo deste tempo, viu-se que a reforma 
agrária, para ser efetiva, tem que ser popular. Ou seja, abranger um conjunto 
de direitos que incluem além da terra democratizada, educação, soberania 
alimentar; uma vida digna somada a mecanismos democráticos de participação 
política e exercício da cidadania. 

As lutas do MST, no entanto, não cabem em um projeto político que não seja 
democratizante por princípio. E aqui trato de democracia em um sentido mais 
plural, uma perspectiva não elitista e procedimental. Democracia em que o povo 
é sujeito político, onde há o reconhecimento das organizações populares, nas 

15 Paulo Freire. Pedagogia do Oprimido. 17ª edição. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 
Paulo Freire. Conscientização: teoria e prática da libertação – uma introdução ao pensamento de Paulo Freire. 3ª edição. 
São Paulo: Cortez & Moraes, 1979
16 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Censo Agropecuário (1997).



33REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

suas mais diversas formas, como agentes formuladores de projetos e políticas 
que disputam o Estado e a esfera pública mais ampla. 
Considerando sociedades extremamente desiguais, como é o caso do Brasil, 
a organização popular é algo fundamental. O diálogo, enquanto conceito-
princípio lógico de inspiração freireana, faz-se importante não só porque 
orienta um método crítico de análise da realidade. Trata-se da orientação 
para a construção de espaços de formulação de sínteses, que permitem a 
conscientização política de direitos do povo trabalhador, dos subalternizados, 
dos excluídos. Há um objetivo nisso tudo, que é justamente o de construir discursos 
e narrativas que são capazes de transformar realidades e disputar hegemonia. 

A construção de uma hegemonia não significa a obtenção de simples maiorias 
políticas. Trago Gramsci17 para esta reflexão, porque todo movimento político 
que queira ser hegemônico depende da capacidade dos atores políticos 
em articular sínteses de diversas determinações que estão na realidade18. 

Ou seja, hegemonia não é o mesmo que gestão ou conquista de poder 
em sentido estrito, nem com exercício de governo, nem com visões que 
excluem totalmente o marco institucional19. Significa a construção de 
novas racionalidades sobre as relações sociais, que parte da análise 
da correlação de forças na sociedade que organiza as ações futuras20. 

 As racionalidades oriundas das construções de movimentos populares, a 
exemplo do MST, passam pela quebra dos pilares do que organiza o próprio 
capitalismo e sua atual expressão no mundo: o neoliberalismo. 

O que tratamos por neoliberalismo se configura como projeto político e 
econômico que, na realidade, não se trata de uma neutralidade de Estados 
diante do mercado. Trata-se muito mais da ação voltada a políticas pró-
mercado, em que sua forma financeirizada confere características específicas 
que se aliam à mundialização da economia no objetivo de reestruturação das 
elites econômicas. 

17 Antônio Gramsci, Concepção Dialética da História.  Tradução: Carlos Nelson Coutinho. 10ª edição.  Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1995.
18 Mayra S. Lima, Os ruralistas como elite política: hegemonia construída através do Estado e da imprensa brasileira. Tese 
de Doutorado. Instituto de Ciência Política, Universidade de Brasília, Brasília/Brasil, 2020.
19 Idem
20 Edmundo Dias, ‘Hegemonia: nova civilitá ou domínio ideológico?’ Revista Histórias & Perspectivas. Uberlândia: 
Universidade Federal de Uberlândia, nº 05: jul-dez, 1991.
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Ainda adiciono ao debate as perspectivas que refletem o neoliberalismo a partir 
da construção de uma racionalidade individualizante, que se espraia para as mais 
diversas esferas da vida. As reflexões elaboradas pela estadunidense Wendy 
Brown21, ou pelos franceses Dardot & Laval22, nos trazem parte deste debate 
que traz inspirações de origem foucaultiana, neomarxista ou ambas. Numa 
síntese a partir dos autores citados, a racionalidade política neoliberal parte de 
um esvaziamento do sentido do povo enquanto base para a democracia, como 
conformação do social. Dá-se lugar a construções que influem em mudanças 
nas compreensões acerca do que se entende por cidadania, democracia, justiça 
e práticas de governo, configuradas em normatizações imbuídas da lógica do 
capital.  

Ao somar o neoliberalismo enquanto projeto ideológico-político-econômico e 
enquanto racionalidade - para trazer as principais conceitualizações - estamos 
tratando de modelo que se pretende total, sem abertura a projetos políticos 
alternativos, grande parte deles oriundos de setores subalternizados. Mais 
que isso, pressupõe que o indivíduo é o responsável pelo próprio sucesso, 
desconsiderando estruturas desiguais de poder e acesso a recursos dos mais 
diversos tipos. O povo, enquanto a base da soberania, é substituído pelas 
“vontades” do mercado, tal qual princípios de solidariedade são substituídos 
pela concorrência. 

Neste ponto cabe o diálogo com o que a professora brasileira Evelina Dagnino23 

 chama de “confluência perversa” entre o projeto neoliberal e um projeto 
democratizante, participativo. Este último, no caso brasileiro, emerge a partir 
das crises dos regimes autoritários e dos diferentes esforços nacionais de 
aprofundamento democrático. Trata-se da apropriação despolitizada, ou mesmo 
substituição conceitual de noções como de participação, cidadania, sociedade 
civil, que constituem mecanismos privilegiados na disputa política que se trava 
no entendimento de democracia. 

21 Wendy Brown. Nas ruínas do neoliberalismo: a ascenção da política antidemocrática no ocidente. Trans. Mario A. 
Marino, Eduardo Altheman C. Santos. São Paulo: Editora Filosófica Politeia, 2019. 
Wendy Brown, Undoing the Demos: Neoliberalism’s Stealth Revolution. New York: Zone Books, 2015.
22 Pierre Dardot e Christian Laval, A nova razão do mundo: ensaio sobre a
sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016.
23 Evelina Dagnino, ‘Sociedade civil, participação e cidadania: de que estamos falando? ‘In Daniel Mato (coord.), Políticas 
de ciudadanía y sociedad civil en tiempos de globalización. Caracas: FACES, Universidad Central de Venezuela, 2004.
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Dagnino, ainda em 2004, nos disse que, sob o projeto neoliberal, a participação é 
tratada sob uma perspectiva privatista e individualista, principalmente no tratamento 
de questões como desigualdade social, onde se espera que, da sociedade civil, 
advenham posturas de execução de políticas públicas, prestando serviço ao 
Estado ao invés de compartilhamento do poder de formulação de políticas24. 

 
A cidadania, ainda de acordo com Dagnino, sofreu um processo de apropriação 
mais dramático. As características formuladas que podiam indicar a participação 
em prol de um bem comum, passam, segundo a autora, a significar “a integração 
individual ao mercado, como consumidor e como produtor (...) lógica que 
transforma os cidadãos/portadores de novos direitos nos novos vilões da nação25”. 

 
O neoliberalismo, como projeto ideológico e razão, não abre espaço para 
a produção de sujeitos que sejam críticos de sua própria realidade, o que é 
fundamental para o Diálogo em Paulo Freire. Isto porque o Diálogo pressupõe 
olhar para o social e vincular com a solidariedade; não tem espaço para o 
que é excludente. Pressupõe ainda espaços de organização e reflexão para 
a construção de sínteses que orientam interesses de base; interesses que 
historicamente possuem mais dificuldade em levar suas narrativas à esfera 
pública, seja pela redução às elites acerca do que se entende por ator político 
e sobre quem tem voz ativa e reconhecida nas esferas pública e política; seja 
diante da concentração dos meios de comunicação em propriedade dessas 
mesmas elites.  

Para citar o caso das lutas por terra e território no Brasil, noções de Soberania 
Alimentar e projetos construídos por movimentos sociais e populares, que 
trazem em seu bojo a democratização da terra, relações de solidariedade, 
coletividade, vinculadas com o meio ambiente, e o debate sobre a produção 
de alimentos possuem mais dificuldades em encontrar voz diante de projetos 
individualizantes, pois são divergentes por princípio. Neste sentido, estamos 
diante de disputas de projetos de sociedade, de civilização, modos de vida. 
Sob uma orientação neoliberal, substitui-se o sujeito crítico pelo indivíduo que se 
orienta pela concorrência e que não escuta o outro. 

24 Idem.
25 Ibidem
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Sob este prisma, tende-se a eliminar o outro se ele é indesejável, não só por 
uma relação simples de rejeição, mas porque este outro representa a crítica; 
representa que há disputa inclusive de classe social e que o próprio capitalismo 
pode não ser a única forma de organização social no planeta. 

É impossível não relacionar os processos de individualização da vida com 
a ascensão de conservadorismos, ou como alguns autores tratam como 
neoconservadorismos, diante da captura do Estado por elites historicamente 
bem situadas. Também com características que somam agressividade e ódio 
contra certas identidades, numa disputa por um masculinismo que é branco, 
heterossexual e cristão; onde se enxerga a negação da ciência e o deboche 
contra a própria democracia e suas instituições. 

Acredito que é preciso mais pesquisas que tratem dessa relação, seus limites 
e confluências, o que não é o objetivo deste texto. Mas é possível afirmar que 
sob o que é individualizante, diálogos não são possíveis. Pelo contrário, há a 
manipulação, no mesmo sentido freireano, em que há a supressão da própria 
possibilidade de construção de alternativas, inclusive as que são fruto dos 
processos dialéticos promovidos por organizações populares que detêm a 
formação de sujeitos críticos. 

É necessário reconhecer que há adversidades: a ausência de alternativas globais 
após a queda do muro de Berlim; as tecnologias que mudam a forma de como a 
sociedade se organiza e se comunica; as transformações neoliberais no mundo 
do trabalho; a própria crise do capitalismo e, mais recentemente, a pandemia da 
Covid-19. Estamos ainda diante de um desafio que coloca em debate a própria 
democracia, que possa tratar do reconhecimento do exercício da cidadania 
também como participação política, que é muito além do voto como mecanismo 
de expressão de preferências.

Participação política que inclui o direito à organização para a construção desses 
próprios Diálogos tão importantes na obra de Paulo Freire. Participação que 
é plural e trabalha sob diferenças, que inclui o protesto e o questionamento 
de estruturas que não são óbvias, quando se tem brutais desigualdades entre 
seres humanos no acesso ao trabalho, à educação, a uma vida digna e, mais 
recentemente, à vacina diante de uma pandemia que já matou milhões de 
pessoas. 
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Diálogo é potencial em conceito e em método. A experiência do MST aponta 
para um horizonte onde é necessário a construção das bases de uma disputa 
de ideias, ou para uma batalha de ideias - onde as classes subalternizadas e 
oprimidas possam ter o controle da narrativa da sua própria realidade. 

Construir esse processo, por sua vez, envolve a retomada do trabalho de base, 
como já defendia Paulo Freire. Envolve recuperar táticas de formação política 
que incluam as artes, a cultura e a construção de meios de comunicação próprios 
e capazes de confrontar conservadorismos que naturalizam opressões dos mais 
diversos tipos. 

Envolve ainda processos de reconhecimento de uma classe que é trabalhadora, 
mas cuja exploração se dá por mecanismos renovados e diante de uma ideologia 
de que a carestia é culpa única e somente da falta de capacidade individual de 
progredir. Em resumo: é através do Diálogo que há o resgate da utopia de um 
mundo verdadeiramente solidário e igualitário. 

Para este grande desafio, o MST tem se debruçado na educação e formação 
política; além da construção de processos políticos de base e unidades entre 
povos camponeses e urbanos. Esses esforços são vistos na formação de frentes 
e fóruns de unidade política, que se organizam para enfrentar retrocessos e 
processos autocráticos, no Brasil representados pelo Bolsonarismo. Aposta-se 
na solidariedade entre os povos como forma de construção de afetos e de novas 
sociabilidades.

O Diálogo é potência também na forma e método do próprio movimento a se 
chegar a sínteses e formulações, em que se é estimulado o olhar para a realidade 
concreta em espaços permanentes de debate, educação e formação crítica. 
Aqui, cito a luta constante por escolas nos acampamentos e assentamentos 
rurais e a construção da Escola Nacional Florestan Fernandes como espaço de 
formação política dos povos de todo o mundo. 

Cito ainda o esforço permanente em processos comunicativos que possuem a 
tarefa de informar, formar e organizar. Isto se dá através do reconhecimento que 
cada membro do MST é um comunicador de sua luta e de suas vivências, onde 
há a construção de narrativas que fazem parte de processos emancipatórios 
diante de uma participação que é real e coletivizada. 
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Quero concluir este texto apontando para a importância da ciência e da 
pesquisa. Pensar no lugar da universidade, em uma sociedade diversa e frente 
à contribuição de Paulo Freire, envolve também absorver o universo da práxis. 

É no universo da práxis que pesquisadores e pesquisadoras podem se somar à 
construção de uma ciência que é vinculante à realidade dos povos, a partir da 
produção científica que também pode ser dialógica. Isso não significa menor 
rigor científico, mas não tratar artificialmente a Ciência dos acontecimentos 
societários, da importância da historicidade, da postura crítica dos sujeitos e 
da apreensão de que há realidades marcadas por profundas desigualdades26. 

A pesquisa que absorve o Diálogo freireano em seu processo necessariamente 
servirá à análise crítica e à transformação social. Isso não é simples diante 
de compreensões consolidadas de neutralidade e afastamento, que podem 
dificultar a pesquisa também como algo inerente à educação. 

26 Jonathan Jaumont e Renata Versiani Scott Varella, ‘A pesquisa militante na América Latina:
trajetória, caminhos e possiblidades’. In Direito & Práxis, vol. 7, n. 13, 2016.
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PAULO FREIRE, AMOR E COMUNICAÇÃO PARA
A MUDANÇA SOCIAL
KARIN GWINN WILKINS

O amor guia nosso propósito, bem como o processo, enquanto trabalhamos 
para melhorar nosso mundo complexo e em evolução.

Entendemos o trabalho de Freire como um texto clássico e fundamental em como 
pensamos sobre desenvolvimento e mudança social, e como nos engajamos em 
estudos críticos de Comunicação. Conheci a Pedagogia do Oprimido de Freire 
quando era estudante de graduação, no início dos anos 1980, navegando pelas 
estantes da biblioteca, onde encontrei este livro entre outros de Cees Hamelink27 

e John Downing28. Esses trabalhos me inspiraram a criar um curso interdisciplinar 
de Comunicação que, naquela época, não existia. O trabalho deles inspirou 
minha carreira. 

Atualmente sou mais sênior do que júnior em minha carreira e me convidaram 
a falar sobre o amor como um princípio inspirado na obra de Freire. Por que 
eu? Minha filha fez essa pergunta imediatamente, preocupada que estivessem 
me convidando porque sou mulher. Embora geralmente minha postura feminista 
crítica venha à frente, não me sinto assim em relação a esse convite. Eu vejo 
esse assunto significativo como um desafio, principalmente porque tão pouco 
reconhecimento tem sido dado ao amor no discurso acadêmico. Dado que esta 
é uma abordagem exploratória, peço seu perdão e paciência enquanto ofereço 
algumas proposições experimentais. 

Nesta breve reflexão, considero o apelo de Freire ao amor como um 
princípio ontológico, primeiro em termos de mudança social e, depois, 
em termos de comunicação. O chamado ontológico traz à tona pedidos 
complementares de humildade, empatia, esperança e diálogo29. 

27 Cees Hamelink, Cultural autonomy in global communications: planning national information policy, New York: 
Longman, 1983.
28 John Downing, Radical media: the political experience of alternative communication, Boston, Massachusetts: South 
End Press, 1984.
29 Paulo Freire, Pedagogy of the oppressed (revised), New York: Continuum, 1996.
Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte, ‘Freire’s vision of development and social change: Past experiences, present chal-
lenges and perspectives for the future’, International Communication Gazette 82, no. 5 (2020): 411-424.
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Eu vejo o amor como fundamental para esses outros temas. Não há empatia sem 
amor. A humildade vem do amor. Nós nos engajamos no diálogo através do 
amor. E é por causa do amor que temos esperança.

O amor serve à mudança social primeiro como se manifesta por meio de 
relacionamentos, segundo como é entendido por meio de contextos, e terceiro 
como exige responsabilidade para agir. Manifestamos amor através dos 
relacionamentos que criamos e sustentamos. Articulamos o amor através de 
nossas experiências e memórias, valorizando essas conexões, inspirando-nos 
a advogar.

Antes de avançar com o amor como princípio ontológico, criando nossa 
realidade, quero considerar como esses temas são fundamentais para 
uma epistemologia da intersubjetividade, ou seja, como aprendemos 
coletivamente através da comunicação dentro das comunidades. Aprendemos 
a conhecer e compreender nosso mundo por meio da comunicação e da 
linguagem, como nos lembra Wittgenstein. A comunicação não é apenas 
sobre as palavras que usamos para descrever nossos mundos, mas também 
a articulação de narrativas, de imagens, até mesmo de números e dados30. 

 Nossas relações são entendidas, então, como contribuição para uma construção 
política e social da realidade que nos permite aprender e crescer.

Em seguida, é importante entender nossos laços coletivos não apenas como referência 
às conexões com as pessoas, mas também como contextos mais amplos, que incluem 
a vida e as condições nas quais nossa humanidade prospera e vacila. Nosso mundo 
é maior do que as pessoas que habitam este planeta. Nossas relações sociais estão 
vinculadas e sujeitas às condições da natureza e às adaptações ao clima, bem como 
ao acesso a ar e água limpos.

Embora seja fundamental entender nossa humanidade em um mundo natural, 
também precisamos reconhecer conexões complexas com tecnologias e 
plataformas emergentes, ilustradas por meio de projetos de inteligência 
artificial e robótica. Aqui me lembro da descrição de Cees Hamelink31 

 de sua conversa com um robô que ele estava hospedando em sua própria 

30 Karin Wilkins, Questioning Numbers: How to Read & Critique Research, Oxford University Press, 2011.
31 Cees Hamelink, ‘Conversations with my Robot’, Nordicom review: Nordic research on media & communication 30 
(2009): 219-224.
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casa. O robô pediu outro robô para que pudessem falar sobre ele, o humano. 
Trago isso à tona porque nossos relacionamentos incluem animais, textos e 
seres, além daqueles com outras pessoas. Compreender nosso mundo precisa 
incluir ser criativo em nossa imaginação e reconhecimento, à medida que nos 
comunicamos com os outros.

O amor é entendido no contexto. Freire sugere que leiamos o mundo antes de 
ler a palavra. Esta é uma sugestão importante. Quando estamos pensando em 
amor, conectando a razão com os sentidos, essa é uma maneira importante 
de envolver nossa experiência. E eu argumentaria que a pesquisa crítica deve 
fazer a mesma coisa: engajar a análise com evidência e experiência, através da 
conexão e não da distância.

Este processo começa com a escuta. Como nossas experiências são realmente 
diferentes umas das outras, não podemos confiar em nossa própria experiência 
solitária como forma de entender o mundo. Baseando-se no trabalho essencial 
de Couldry32, a promoção da voz deve ser seguida pela escuta e pelo diálogo. 
Eu dou um exemplo. No início de minha vida como estudante de pós-graduação, 
fui ao Cairo para trabalhar com mulheres, assumindo que o acesso à saúde 
reprodutiva seria uma prioridade, com base em minha própria experiência. Mas 
eu estava errada. Ao ouvir, reconheci que, para aquela comunidade, o acesso à 
saúde básica era um projeto mais importante.

A escuta é habilitada quando oferecemos estrutura. Como exemplo, estou 
orgulhosa de que, enquanto editora da revista Communication Theory, pudemos 
dedicar edições especiais ao conhecimento proveniente de fora do Norte 
Global. Publicamos um número especial editado por Florencia Enghel e Martin 
Becerra sobre a Teoria da Comunicação latino-americana33, bem como outro 
número especial dedicado ao Sul Global, editado por Mohan Dutta e Mahuya 
Pal34, incluindo um importante artigo de Pradeep Thomas35 sobre o imperialismo 
nas categorias de desenvolvimento.

32 Nick Couldry, Why Voice Matters: Culture and Politics after Neoliberalism, London: Sage Publications, 2010.
33 Florencia Enghel and Martín Becerra, ‘Here and There:(Re) Situating Latin America, in International Communication 
Theory: Aquí y allá:(re) situando a América Latina en la teoría de la comunicación internacional Aqui e lá:(re) situando a 
América Latina na teoria da comunicação internacional’, Communication Theory 28, no. 2 (2018): 111-130.
34 Mohan J. Dutta and Pal Mahuya, ‘Theorizing from the global south: Dismantling, resisting, and transforming commu-
nication theory’, Communication Theory 30, no. 4 (2020): 349-369.
35 Pradip Ninan Thomas, ‘The Imperialism of Categories: Concepts and Contexts in Communication for Social Change’, 
Communication Theory 30, no. 4 (2020): 388-406.
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Outra área que problematiza esse processo de escuta e diálogo é a mediação. 
A mediação se baseia em experiências pessoais, facilitando a escuta e o 
diálogo. No entanto, as estruturas inerentes à mediação podem ser tanto úteis 
quanto limitantes. Por exemplo, a mídia digital pode nos conectar tanto quanto 
nos dominar por meio da vigilância. Políticas e plataformas têm a capacidade 
de estruturar nossas interações, bem como arquivar, revisar ou excluir nossos 
registros de memórias.

O amor é entendido nos relacionamentos e no contexto, mas o próximo passo 
exige que sejamos responsáveis por meio da defesa de direitos e da ação. Freire 
nos lembra que este é um processo recursivo, em que a ação requer reflexão 
ponderada, e a reflexão demanda ação. A ação em si, porém, é limitada por 
estruturas de poder. Como temos a capacidade de expressar nosso amor e agir 
de acordo com esse amor? Existem arquiteturas que limitam nossa observação, 
nossa capacidade de testemunhar e, em seguida, nossa capacidade de agir e 
viver essa mobilização para fazer mudanças significativas.

Em seguida, considero como entendemos o amor em nossa abordagem de 
comunicação. Primeiro, discutirei como nos relacionamos; segundo, como 
criamos; e terceiro, como interpretamos. 

Como nos relacionamos, tendo em conta o aspecto destacado no trabalho 
de Freire, o fazemos por meio da compaixão, não da mercantilização e da 
objetificação, com conexão pessoal e não aquisição material. Quero salientar 
que as condições de trabalho são importantes na produção de artefatos de 
comunicação, e as condições econômicas limitam o acesso. Além disso, os 
objetos materiais produzidos para facilitar a comunicação são descartados, 
contribuindo para a poluição e preocupações com a saúde pública.36 

 
Nós nos relacionamos e também criamos. Considerando como criamos, começo 
com a ética do cuidado e depois pondero sobre a credibilidade. Ao destacar 
a ética do cuidado, me inspiro nos primeiros trabalhos de Carol Gilligan37 

 sobre compaixão e empatia como valores importantes. Não estou dizendo 
que as mulheres são mais compassivas do que os homens, porque isso reforça 
estereótipos de gênero problemáticos. Em vez disso, de um ponto de vista crítico, os 

36 Richard Maxwell and Toby Miller, Greening the media, Oxford University Press, 2012.
37 Carol Gilligan, ‘Ethics of care’, Abgerufen am 1 (2011): 2019.
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relacionamentos são importantes. Somos quem somos através da comunicação. 
A ética do cuidado tem contribuído para uma variedade de disciplinas, incluindo 
geografias da ética. Precisamos entender as condições de trabalho que se tornam 
visíveis no contexto da criação. Para ilustrar, o recente filme Radium Girls (2018)38 

 constrói sua narrativa sobre as condições da vida real e as terríveis consequências 
para a saúde de mulheres jovens que trabalhavam em fábricas fazendo relógios, 
um dispositivo de comunicação irrevogável.

Além de entender o contexto de produção, precisamos considerar como a 
credibilidade é promovida e compreendida no processo de comunicação. 
A credibilidade é reforçada com transparência, sobre como sabemos o que 
sabemos e como compartilhamos recursos e experiências. Precisamos situar a 
credibilidade no contexto de autenticidade e integridade para considerar como 
entendemos a criação por meio da comunicação.  

A terceira dimensão, nesta reflexão sobre o amor na comunicação, considera, 
então, a tradução. Como entendemos e depois nos engajamos compartilhando 
e expressando ideias? Dada a estrutura de Freire, fazemos isso por meio da 
empatia, não do império, trabalhando em conexão, não na dominação, através 
dos relacionamentos que mantemos. Freire inspira nosso trabalho em letramentos 
críticos de comunicação, novamente fomentando interpretações que não apenas 
leem a palavra, mas também posicionam essas narrativas em nossos mundos. A 
análise crítica é fundamental para esse engajamento e pode ser fomentada por 
meio dos tipos de projetos educacionais inspirados em Freire.

Os letramentos críticos de comunicação envolvem uma compreensão da mídia, 
seja notícias, cultura popular, publicidade ou dados, como construídos política e 
socialmente. As mídias não são espelhos, refletindo a realidade, mas servem como 
prismas. Esses prismas refratam cores e ideias em imagens e narrativas que têm 
o potencial problemático de reforçar preconceitos39. Possibilitar a capacidade 
de questionar a produção do conhecimento, bem como a forma como essa 
produção apoia aqueles que dominam em nossos mundos, ressoa com o espírito 
de crítica coletiva inspirado em Freire. O papel da comunicação, então, é 
possibilitar o acesso à produção, distribuição e interpretação do conhecimento, 
fortalecendo a análise crítica para o engajamento ativo e reflexivo.

38 Radium Girls (dir. Lydia Dean Pilcher and Ginny Mohler, 2018).
39 Karin Wilkins, Prisms of Prejudice: Mediating the Middle East from the United States, University of California Press, 2021.
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Em seguida, considero as implicações de como entendemos o amor em 
termos de sua contribuição para a mudança social e para a comunicação: 
a crítica emerge através e baseada no amor. A importância da crítica é 
bastante vívida em Freire. A crítica é essencial para o nosso processo de 
educação e como entendemos o mundo. A crítica é importante para a forma 
como entendemos e tentamos resolver os problemas sociais. Reconhecer 
e trabalhar contra o viés implícito deve fazer parte desse entendimento40. 

 
Freire nos lembra de nos tornarmos mais plenamente humanos. Silvio Waisbord41 
sugere que a comunicação é como aprendemos a ser humanos. Com base 
nessas premissas, acrescento que o amor também é como aprendemos a ser 
humanos, porque o amor oferece propósito e processo. Por que queremos 
ser mais plenamente humanos? Porque precisamos criar um mundo em que 
tenhamos dignidade e respeito, um mundo em que nossas necessidades básicas 
sejam atendidas, para que não sejamos vítimas de algoritmos, mas defensores 
de melhores condições.

Concluindo, o amor pode soar bonito, quase trivial, mas perseguir o amor como 
propósito e processo é o maior desafio de todos. O amor é forjado e sustentado 
em relacionamentos mutáveis que envolvem sacrifício e perdão, porque nos 
preocupamos com o contexto maior. O amor requer responsabilidade para 
defender e agir. O amor é um poder que cultiva a humildade por meio da 
compreensão de nossa posição no mundo. O amor é um poder que constrói 
empatia através da narrativa. O amor é um poder que permite o diálogo 
autêntico. E o amor é um poder que inspira a esperança de um mundo melhor. 
Apesar de todas as nossas críticas sobre a injustiça social e nossas preocupações 
com a justiça social, nosso caminho construtivo a seguir deve se basear em uma 
compreensão do amor como poder. 

40 Isabel Wilkerson, Caste: The Origins of Our Discontents, Random House, 2020.
41 Silvio Waisbord, Communication: A post-discipline, John Wiley & Sons, 2019.
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O AMOR COMPASSIVO NA COMUNICAÇÃO: 
UMA EXPERIÊNCIA EDUCACIONAL NA ÍNDIA À 
LUZ DO LEGADO DE PAULO FREIRE

XAVIER CARBONELL

Introdução

Se não amo o mundo, se não amo a vida,
se não amo os homens, não me é possível o diálogo.
Paulo Freire

As palavras de Paulo Freire – palavras que carregam cinco décadas de história 
humana – preservam a força de uma afirmação vital, a paixão de uma crença. 
Elas foram escritas no contexto das revoluções, heróis, utopias do século 
passado, e se alimentam de um desejo libertador e apaixonado ao qual ninguém 
permanece impassível.

No entanto, uma revisão dos programas educacionais atuais (seja em países 
pobres ou altamente desenvolvidos) mostra o quão divorciada está a educação 
daqueles aspectos que Freire considerava essenciais para uma educação 
crítica, emancipadora e humana: estou falando de humildade, empatia, amor, 
esperança e diálogo. 

Neste capítulo, gostaria de explorar um desses princípios – o amor – em um programa 
acadêmico particular, o Certificado Laudato Si’ em Compaixão e Comunicação 
Social, uma iniciativa conjunta da SIGNIS, a Associação Católica Mundial para a 
Comunicação, e da Xavier University of Bhubaneshwar (XUB), na Índia.

Embora não seja um especialista no pensamento e na pedagogia de Paulo Freire, 
gostaria de destacar fundamentos comuns entre seu método e a construção de 
um novo tipo de programa acadêmico; além disso, gostaria de descrever como 
este Certificado ultrapassou a mera condição formativa para se tornar uma 
experiência vital, com profundo significado na forma como cada membro vê o 
mundo. Com esse objetivo, dividi este texto em cinco seções que destacam as 
particularidades desse programa, realizado entre janeiro e abril de 2020.
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Fontes teóricas, espirituais e humanas
O Certificado Laudato Si em Compaixão e Comunicação Social reuniu nove 
jovens comunicadores da Argentina, Cuba, Filipinas, México, Togo e da própria 
Índia. As circunstâncias em que este programa foi realizado obrigaram pessoas 
de diferentes lugares e origens intelectuais, espirituais, políticas, linguísticas e 
culturais a conviver por mais de três meses.

Tanto os participantes quanto os organizadores tiveram uma inspiração 
particular: os ensinamentos do Papa Francisco e sua visão de uma humanidade 
em harmonia com o planeta e consigo mesma, conforme descrito na carta 
encíclica Laudato Si’. O contexto desta encíclica é o nosso mundo, sofrendo com 
guerras, injustiças e opressões, circunstâncias não muito diferentes daquelas que 
motivaram a cosmovisão de Freire.

A gravidade desses fenômenos mobilizou um número significativo de ativistas, 
jornalistas, e homens e mulheres de consciência, com a abordagem comum de 
um futuro pacífico e a salvação do planeta.

Era essencial, para estruturar nosso programa, a consciência de que somente 
o amor compassivo, no nosso caso, por meio da comunicação, poderia dar 
uma resposta sustentável a uma série de distorções que desequilibram o mundo 
atual. O texto da carta Laudato Si’ sugeria caminhos particulares: conversão 
ecológica, diálogo inter-religioso, cuidado da Casa Comum, cultura de paz. 
Esses tópicos foram estudados cuidadosamente em salas de aula, conversas em 
grupo, e na redação de texto e projetos finais. 

Novos tempos e novas Ciências Humanas 
Em relação a essas novas concepções, a SIGNIS trabalhou com o Centro de 
Novas Humanidades e Estudos de Compaixão da Universidade Xavier de 
Bhubaneshwar, Índia, liderado pelo professor Nadarajah Manickam. Este 
departamento tem um significado para a palavra educação semelhante ao de 
Freire e, portanto, oposto ao chamado ‘modelo bancário de educação’: o aluno 
não deve ser considerado um mero receptor de conhecimento, mas um elemento 
ativo do processo educacional, capaz de dialogar, para evitar a todo custo a 
‘verticalidade da programação’.  
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Ensinar a partir de uma perspectiva compassiva exigiu envolver o aluno na 
criação do programa, conhecendo sua orientação em diferentes aspectos da 
vida, para agir em movimento, criativamente, na construção do curso.

Tentamos um processo de aprendizagem que não consistia em memorizar, 
em ser aprovado em um determinado número de disciplinas; privilegiamos as 
saídas de campo, as conversas com atores da perspectiva social, ecológica e 
teológica. Claro que não foi um caminho fácil; muitas vezes havia conflitos e 
desavenças intelectuais ou de convivência que precisaram ser resolvidos, mas 
esse tipo de conflito é um estágio natural do desenvolvimento e, de fato, era uma 
característica necessária de um processo de aprendizagem que propunha um 
diálogo baseado no amor, entendimento e compreensão entre si. 

Sobre o resultado final dessa metodologia, o fragmento a seguir da Pedagogia 
do Oprimido é muito esclarecedor:

Ao fundar-se no amor, na humildade, na fé nos homens, 
o diálogo se faz uma realização horizontal, em que 
a confiança de um polo no outro é consequência 
óbvia. Seria uma contradição se, amoroso, humilde 
e cheio de fé, o diálogo não provocasse este clima 
de confiança entre seus sujeitos. Por isto inexiste 
esta confiança na antidialogicidade da concepção 
“bancária” da educação.

A compaixão como chave para um
novo tipo de Comunicação
As gerações jovens têm o direito de renovar sua linguagem, o cenário de novos 
mitos, novas utopias, para além das do século passado. O apego a mitologias 
e entendimentos antigos (políticos, econômicos, filosóficos, teológicos etc.) só 
pode trazer um cansaço ideológico para uma geração que viu a queda e o 
vazio das grandes palavras: Democracia, Liberdade, Política, Bem Comum, 
Igualdade, Verdade.

Por isso, é preciso definir um novo vocabulário, novas narrativas construídas na 
experiência e na fé no futuro, palavras que devem ser tão jovens quanto quem 
as pronuncia.
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No entanto, sem amor compassivo, toda renovação corre o risco de esterilidade. 
A comunicação dessas novas possibilidades não pode ser alcançada por 
violência, ódio, ataques, mentiras ou distorção dos fatos. A compaixão é um 
componente essencial nos ensinamentos do Papa Francisco, que nortearam o 
programa desenvolvido na Índia.

Os integrantes se envolveram, a partir de diferentes dimensões e linguagens 
estéticas, com o universo da Comunicação. As recentes mensagens do Pontífice 
especificaram a urgência de uma ligação direta entre o jornalista, os fatos e 
a realidade, a fim de obter um melhor resultado em sua mensagem e motivar 
uma real transformação de seu ambiente. Na verdade, é disso que se trata a 
Comunicação por compaixão: um forte senso de identidade, um compromisso 
profundo entre a realidade e aquele que a comunica. 

A comunhão dos sentidos e da razão
(viver uma cultura)
É indubitável que um processo de aprendizagem como o seguido na Índia não 
se restringe à dimensão educacional, mas afeta todos os ângulos da vida do 
participante. Amizade, convivência, trabalho em equipe, oração ou a exploração 
dos limites espirituais de cada um, das crenças arraigadas; tudo passou por um 
processo de transformação e diálogo, que acabou se revelando frutífero.

Viver na Índia por três meses – ainda mais, por conta da pandemia do 
Coronavírus – incluiu o encontro com uma série de realidades que exigiam a 
interação também por compaixão.

Com uma cultura tão rica, complexa e diversificada como é a da nação 
indiana, poderíamos estar em contato com seu universo vital, mas também com 
a espiritualidade do budismo, com o islamismo e o cristianismo (vividos como 
minorias religiosas na Índia). Isso ampliou as perspectivas e o conhecimento vivo 
deste país. Mergulhar nessa cultura significava, também, participar ativamente 
de cada um de seus campos: linguístico, gastronômico, social, comunicacional, 
religioso etc.

Caminho comum, chamados individuais
O Certificado incluía como exercício final o desenvolvimento tanto de um projeto de grupo 
quanto de projetos individuais, a serem realizados no país de origem de cada membro.  
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O projeto do grupo resultou em um livro multimídia chamado Unfold Nest42, 

que representou uma história de busca do espírito, motivada pelo amor 
compassivo e pelo cuidado da nossa Casa Comum.

Unfold Nest foi a síntese da nossa aprendizagem e, na sua natureza diversa 
e multiforme, foi o testemunho do nosso percurso pessoal. O principal valor 
do texto e seu design foi o amor compassivo como atributo para uma forma 
diferente de Comunicação.

Por outro lado, cada projeto individual refletia o chamado particular de cada 
um, as necessidades de nossos contextos, o estilo e o caráter de cada membro. 
Apesar disso, estavam entrelaçados pela intenção comum de contar histórias a 
partir do diálogo ativo e contribuir, ainda que de forma limitada ou individual, 
para a transformação do nosso ambiente. E claro, havia um vínculo muito mais 
próximo, uma vocação coletiva, que só poderia ser conquistada através da 
convivência e de um caminho compartilhado: a amizade.

Conclusão 
Esses cinco aspectos (inspiração na Laudato Si’; novas Ciências Humanas; 
compaixão como chave para a comunicação; vivência ativa da cultura, e 
amizade grupal) mostram o significado do amor como centro do Certificado 
Laudato Si’ em Compaixão e Comunicação Social.

As noções de Paulo Freire, sua visão de um processo educacional diferente, 
renovador e comprometido com a liberdade, trazem clareza aos fundamentos do 
nosso programa. Ainda que a descrição da experiência possa ser esclarecedora 
por si só, busquei chegar com este texto aos princípios que nortearam um 
programa deste tipo, de modo a inspirar ou ser útil para o desenvolvimento de 
iniciativas semelhantes.

42 Disponível em: http://signis.net/news/events/22-05-2020/unfold-nest-a-signis-project-to-communicate-compassion.
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EMPATIA PELO OUTRO, UMA PERSPECTIVA 
FREIREANA
LINJE MANYOZO

O Contexto
Talvez43 eu possa começar esta conversa com uma observação poderosa de um 
grupo de mulheres maravilhosas, lideradas pela incrível Elizabeth Cady Stanton: 
A história da humanidade é uma história de repetidas injúrias [...] por parte do 
homem contra a mulher, tendo como objeto direto o estabelecimento de uma 
tirania absoluta sobre ela44.

Como assinalado, estas não são minhas palavras, eu as peguei emprestadas da 
Declaração de Sentimentos, que foi divulgada pelos organizadores da primeira 
convenção dos direitos das mulheres realizada em Seneca Falls, Nova York, em 
1848.

Agora, por que deveríamos começar uma discussão sobre como Freire concebe 
a empatia com um evento que ocorreu muitos anos antes de Freire nascer, e 
antes mesmo de Freire escrever Pedagogia do Oprimido ou Cartas a Cristina?45

Há uma série de questões, três para ser específico, que eu acho que são relevantes 
para esta discussão. Nossa conversa visa destacar três lições principais que 
apontam como Freire concebe a empatia, ao lado de outros atributos de amor, 
humildade, diálogo e esperança.

A Empatia de Freire
A definição de empatia do Dicionário Cambridge parece sugerir que a empatia 
é a capacidade de entender e compartilhar os sentimentos de outra pessoa46. 

 No entanto, acho que Freire vai mais fundo do que isso. Porque, para Freire, 
a empatia é uma ação que nasce de uma cuidadosa reflexão em termos das 

43 Esta apresentação é parte do meu próximo livro, Wisdom of Water, 2022.
44 Elizabeth Cady Stanton, Declaration of Sentiments and Resolutions, Nashville, TN: American Roots Publishers, 
1848/2015.
45 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed. New York: Continuum, 1970; Paulo Freire, Letters to Cristina, Reflections On 
My Life and Work. Trans. Donaldo Macedo, Quilda Macedo and Alexandre Oliviera. London and New York: Routledge, 
1996.
46 Cambridge English Dictionary, “Empathy.” Disponível em: https://dictionary.cambridge.org/dictionary/english/empa-
thy.
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implicações sociopolíticas, ou seja, uma práxis. Tal práxis reconhece nossas 
próprias deficiências; mas, ainda assim, é informada por uma crescente 
consciência sociopolítica dos fatores que oprimem um grupo. Em termos 
freireanos, a empatia é uma forma de conscientização.

Empatia como solidariedade política
O primeiro aspecto da empatia de Freire que parece surgir deste evento em 
particular, a Convenção de Seneca Falls, é a noção de empatia como forma 
de solidariedade política. Lembre-se, a obra de Freire oscila entre o marxismo 
e o cristianismo. O primeiro aspecto da empatia é a empatia como forma de 
solidariedade política. Como uma forma de luta de classes marxista, na qual 
um agente ou facilitador de mudança trabalha com esse grupo oprimido para 
produzir essa mudança. Mas antes que isso possa acontecer, deve haver uma 
conscientização mais profunda, uma compreensão mais profunda das questões 
em jogo. Porque o próprio Freire adverte contra o fanatismo, principalmente 
quando não se entendem questões particulares.

Mas, aqui, estamos falando de empatia como uma forma abrangente de 
conscientização, que nos permite adquirir uma boa compreensão das questões 
em jogo. A Declaração de Sentimentos foi assinada por 100 dos 300 
participantes; 68 mulheres e 32 homens. Naquele momento, o patriarcado era 
política oficial nesta política específica. O fato de ter 32 homens contribuindo 
abertamente para a assinatura deste documento significa um esforço conjunto 
para reconhecer que a sociedade tinha muitos problemas e desigualdades 
para lidar em relação às questões das mulheres. Assim, o primeiro aspecto da 
conceituação de empatia de Freire é essa noção marxista de empatia como 
uma práxis política, que permite identificar-se com um grupo oprimido para 
transformar as realidades que o oprimem.

Empatia como solidariedade espiritual
O segundo aspecto da empatia de Freire, que também é crítico, vem 
ou foi articulado pelo pai da teologia da libertação, Padre Gustavo 
Gutierrez, que introduz essa noção de Opção Preferencial pelos Pobres47. 

 De muitas maneiras, a opção preferencial pelos pobres pressupõe que talvez 
não tenhamos nascido em determinadas situações, mas temos a obrigação 
espiritual de transformar as realidades de outras pessoas, porque isso é uma 

47 Gustavo Gutierrez, A Theology of Liberation: History, Politics, Salvation. NY: Orbis, 1971.
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expressão de nossa fé absoluta em Deus, esse amor gratuito de Deus; nossa 
capacidade de transformar a realidade de outras pessoas nos leva de volta 
ao sermão da montanha em Mateus 5, onde Jesus fala que Bem-aventurados 
os pobres de espírito; Bem-aventurados os que choram; Bem-aventurados os 
mansos; Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça. Portanto, temos 
esse imperativo moral de nos envolvermos na libertação de grupos oprimidos 
não necessariamente porque isso nos fará sentir bem, mas porque isso expressa 
nosso amor por Deus.

A própria noção de opção preferencial pelos pobres também sai da Declaração 
de Sentimentos. E alguns de vocês que a leram podem estar se perguntando, 
do que Linje está falando? Na verdade, a Declaração reconhece Deus como a 
fonte de nossa igualdade: não está na Constituição ou em nenhum documento 
escrito pelo homem, mas é Deus quem nos dota dos direitos inalienáveis que nos 
tornam iguais. E está escrito claramente na Declaração de Sentimentos. Eu sei 
que, em grande parte da academia, a simples menção a Deus provoca caretas 
de reprovação à ideia de Deus ou Jesus sendo mencionado. Uma das coisas que 
gosto em Freire é que ele foi muito aberto ao expressar sua fé em Deus. Ele foi 
muito aberto em reconhecer que tudo o que fez, em termos de lutas sociais para 
libertar as pessoas, para contribuir para a libertação dos povos oprimidos, era 
uma expressão de sua fé em Jesus Cristo. De fato, Freire fala do marxismo como 
uma facilidade que lhe permitiu continuar a expressar seu amor por Jesus Cristo. 
Não há contradição nem dicotomia.

Empatia como reconhecimento do outro
O terceiro aspecto da empatia de Freire que eu acho que sai dessa Declaração 
de Sentimentos em particular é o reconhecimento ao outro, reconhecer a 
presença do outro. A própria noção do outro coloca em nós o dever político 
e moral de compreender, apreciar e reconhecer a presença de outras pessoas. 
O maravilhoso escritor Roger Silverstone, ex-diretor de Mídia e Comunicação 
da London School of Economics and Politics, escreve no livro Por que estudar 
a mídia? Que, em tudo o que fazemos, o que quer que escrevamos ou o 
que digamos, o aspecto mais importante é entender as outras pessoas, é 
como vemos as outras pessoas, como as conhecemos e as entendemos48. 
 Acho que a empatia nos permite entrar no mundo de outras pessoas. Permite-
nos explorar os mundos com os quais não estamos familiarizados.

48 Roger Silverstone, Why Study the Media?, London and New York: Sage, 1999.
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Uma das críticas que tenho visto muito hoje em dia diz respeito aos problemas 
de representação da subalternidade; isto é, para colocar de forma simples: ‘oh 
você não é realmente negra, você não pode entender essas coisas que afetam as 
pessoas negras’. Ou: ‘você não é mulher, você não pode entender as mulheres 
ou as coisas das mulheres’, seja lá o que isso signifique. Agora, essa é uma 
ladeira muito escorregadia e perigosa; presumir que porque alguém não nasceu 
de uma certa maneira, ou porque não nasceu em uma determinada raça, como 
tal, não pode entender certas questões. Acho que todos nós nascemos com essa 
habilidade inata - o Criador nos dotou com a habilidade inata de perscrutar a 
alma de outras pessoas. Então, não importa. Se você é mulher, você ainda pode 
entender os homens, e mesmo que você não seja negro, você pode entender as 
pessoas negras. Então, a experiência é importante sim, você pode nascer com 
uma certa experiência, mas também pode aprender com outra experiência. Ou 
seja, a experiência pode ser cultural.

E é por isso que Edward Said escreve, na introdução revisada ao 
Orientalismo (publicada após os ataques de 11 de setembro de 2001 
na cidade de Nova York), que temos a responsabilidade de estudar 
outras pessoas, não para exercer ou validar nossa ignorância, mas para 
enriquecer nossa compreensão de outras pessoas e questões envolvidas49. 

E é isso que a empatia faz. Permite-nos entrar em mundos com os quais não 
estamos familiarizados. É uma facilidade para nos conscientizar, para construir 
nossa base de conhecimento sobre questões que podem parecer improváveis ou 
fora de alcance.

Considerações Finais
Por que, então, devemos nos preocupar com a empatia, mais especialmente nos 
dias de hoje?

Nosso mundo, hoje, enfrenta uma infinidade de desafios. Há uma perigosa 
crise climática, degradação ambiental, ameaças à segurança regional como 
resultado da militarização crescente e desnecessária de países poderosos, 
tensões étnicas, guerra de classes implacável, impondo que milhões de homens e 
mulheres sejam deixados para trás pelo capitalismo e pela globalização, casos 
graves de violência contra mulheres, meninas e crianças. Na maioria desses 

49  Edward Said, Orientalism. New York: Pantheon Books, 1978.
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desafios, a questão subjacente é a falta de compreensão, a falta de escuta e, 
claro, a falta de empatia pelo outro.

Esta discussão destaca o poder da empatia para melhorar a maneira como 
nos entendemos. Em uma de suas últimas entrevistas antes de falecer, Freire 
desvendou a práxis da empatia por nós. Ele observa que é através do exercício 
da tolerância que descubro a rica possibilidade de fazer coisas e aprender 
coisas com pessoas diferentes. Ser tolerante não é uma questão de ser ingênuo. 
Pelo contrário, é um dever ser tolerante, um dever ético, um dever histórico, um 
dever político. Mas não exige que eu perca minha personalidade50.

Como Freire, o teórico social italiano, Antonio Gramsci acreditava no 
poder coletivo de homens e mulheres para fazer sua própria história. Ele 
escreve em Cadernos do Cárcere que a história parece ter depositado 
dentro de nós, uma infinidade de traços sem deixar um inventário51. 

O que a empatia faz, e é assim que eu acho que Freire a articula, é que ela 
nos permite trabalhar com outras pessoas, contribuir para a escrita de um novo 
registro, contribuir para a construção e desconstrução da história, para o fazer 
e desfazer da história. Afinal, como apontado por Edward Palmer Thompson, 
a classe trabalhadora não nasceu como o sol em uma hora marcada, mas 
esse grupo oprimido estava presente em sua própria construção52. O que isso 
significa, a partir das perspectivas gramscianas e freireanas, é que os grupos 
oprimidos não apenas escrevem sua própria história, mas também a nomeiam e 
a interpretam, gerando assim seu próprio registro.

50 The International Literacy Institute, Paulo Freire, An Incredible Conversation. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=aFWjnkFypFA, 1996.
51 Antonio Gramsci, Selections from Prison Notebooks, trans. Quintin Hoare and Geoffrey Noelle Smith. New York: 
International Publishers, 1932.
52 Edward Palmer Thompson, The Making of the English Working Class. London: Penguin Books, 1963, p8.
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PAULO FREIRE, A EMPATIA E SUAS IMPLICAÇÕES 
PARA OS PROFISSIONAIS DE MÍDIA E 
COMUNICAÇÃO NA ATUALIDADE
JAMES DEANE

Fui provocado a refletir sobre o tema da Empatia tal como definida por Paulo 
Freire, e sobre como a obra de Freire se aplica ainda hoje e é relevante para o 
trabalho de um profissional de Mídia e Comunicação. Deixe-me começar esta 
reflexão com o que significa ser um profissional de Comunicação e a minha 
posição neste debate. 

Há quase quatro décadas, trabalho com organizações que buscam apoiar ações 
capazes de melhorar a comunicação entre as pessoas. Esse trabalho envolveu 
principalmente apoiar processos que garantem que as pessoas tenham acesso a 
informações relevantes para elas, nas quais possam confiar e que as capacitem 
para tomar as decisões que afetam suas vidas. E tem também envolvido apoiar 
outros processos que possibilitam o debate e o diálogo entre as pessoas e, 
principalmente, entre pessoas que podem discordar umas das outras. O debate 
público e o diálogo – definidos pelo caráter das informações compartilhadas, 
pela representação das vozes ouvidas e pelo caráter do debate em si, para 
permitir o entendimento mútuo e a ação efetiva – têm sido um foco particular de 
todo esse trabalho.

Considero-me um profissional, na medida em que sempre procurei aplicar o 
pensamento e a teoria à prática, para apoiar a ação, para resolver problemas, 
para permitir a mudança. Me familiarizei com Freire já como profissional. Nunca 
o estudei na universidade e apenas perifericamente quando fiz um mestrado em 
Comunicação Internacional e Desenvolvimento. Eu o li quando era estudante, 
mas o fiz como alguém interessado em desenvolvimento e na crença, à época 
– início dos anos 1980 –, de que o desenvolvimento não era algo que era feito 
para as pessoas, mas era um processo conduzido por elas. Mas Freire não 
estava no currículo.
  
Passei a entendê-lo mais no contexto da minha prática.
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Em 1984, entrei para uma organização chamada Earthscan, que fazia parte de 
um dos poucos think tanks do mundo focados na crescente ameaça ambiental, 
chamado International Institute for Environment and Development, fundado dez 
anos antes, em Londres, por uma das primeiras ambientalistas, Barbara Ward. 
A Earthscan acreditava que as questões de meio ambiente e desenvolvimento 
estavam inextricavelmente entrelaçadas e só poderiam ser resolvidas se as pessoas 
mais afetadas tivessem acesso a informações sobre elas. Meu primeiro trabalho 
foi comercializar um livro chamado Carbon Dioxide, Climate and Mankind53. 

   
Junto com outros colegas da Earthscan, mais tarde, em 1986, ajudei a fundar 
outra organização chamada Panos. A Panos – cujo nome deriva da palavra 
nepalesa para uma “lâmpada” acesa em preparação para uma discussão 
importante – focava-se em disponibilizar informações sobre questões-chave 
e trabalhava para fomentar debate público em torno delas. Seu trabalho 
concentrou-se cada vez mais em trabalhar para garantir que as vozes nesse 
debate fossem dos países mais afetados pelas respectivas questões.
    
Uma das primeiras questões em que a Panos se concentrou foi o HIV/AIDS. A 
Panos foi, sem dúvida, a primeira organização no mundo a destacar a gravidade 
da crise do HIV para o que era então referido como o ‘Terceiro Mundo’. 

 Mas também ficamos cada vez mais alarmados com a resposta internacional e, 
especialmente, a resposta de Comunicação.

Nossa análise daquela pandemia foi que sua disseminação estava inextricavelmente 
ligada a questões de desigualdade de gênero, pobreza, preconceito e 
marginalização política. Uma das primeiras reportagens que publicamos, escrita por 
Renee Sabatier, chamava-se Culpando os outros: preconceito e AIDS no mundo54. 

 Outra série de reportagens de Marty Radlett, Olivia Bennett e Judy Mirsky 
focou na Tripla Ameaça enfrentada pelas mulheres – mais vulneráveis 
fisicamente, mais propensas a assumir o fardo como cuidadoras e, acima de 
tudo, com poder insuficiente para negociar os termos em que fazem sexo55. 

 
Os programas de comunicação tendiam a ignorar essas preocupações 
sociais, econômicas e políticas, e tratar a questão principalmente como uma 

53 John Gribbin, Carbon Dioxide, Climate, and Mankind, Intl Inst for Environment, 1981.
54 Renee Sabatier, Blaming Others: Prejudice, Race and Worldwide AIDS, Panos Institute, 1988.
55 Marty Radlett, Olivia Bennett and Judy Mirsky. Triple Jeopardy: Women and AIDS, Panos Institute, 1990.
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mudança de comportamento das pessoas. Alguns programas de marketing 
social exacerbaram o problema ao desenvolver marcas de preservativos, por 
exemplo, que veiculavam mensagens que apelavam ao machismo masculino, 
como Panther e Tiger.
  
Foi assim que voltei para Freire. Para sua compreensão da comunicação como 
algo que precisa ser das pessoas e entre as pessoas mais afetadas por um 
problema e não como uma mensagem a ser transmitida a elas. E em termos de 
empatia, que aqueles que são mais afetados por um problema, como o HIV, são 
os que estão na melhor posição para entendê-lo e orientar ações em torno dele.   

Freire não era um ponto de referência intelectual abstrato, mas um guia para o 
que realmente funcionava. As campanhas de cima para baixo não funcionaram. 
Quando comecei a trabalhar com o HIV, em 1985, estimava-se que havia 
cerca de 4 milhões de infectados com a epidemia que, na época, afetava 
principalmente a América do Norte e a Europa. Parei de trabalhar com o tema 
em 2001, quando havia mais de 30 milhões de pessoas infectadas. Isso é 
um enorme fracasso e, dada a ausência de qualquer intervenção médica ou 
científica disponível, substancialmente uma falha de Comunicação.  

E a maior parte desse fracasso foi não perceber que o princípio fundamental que 
precisava guiar a ação era que os mais afetados precisavam não apenas ser 
ouvidos, mas ser substancialmente agentes da resposta.

Quando os tratamentos se tornaram disponíveis no início dos anos 2000, foi 
exatamente isso que aconteceu. As pessoas com HIV se uniram em redes de 
militância, extremamente organizadas, e não só exigiram, como também moldaram 
a resposta. Foi quando essa resposta se tornou mais eficaz. Mas estou convencido 
de que muito mais poderia ter sido feito em termos de Comunicação se a resposta 
internacional tivesse passado mais tempo ouvindo, demonstrando empatia no 
sentido freireano, e menos tempo instruindo as pessoas sobre o que fazer.

O pensamento de Freire sobre o papel da Comunicação como um diálogo, 
com o objetivo de empoderar os mais afetados por um problema, ajudou a 
informar muito do pensamento da Panos como organização, não apenas sobre 
o HIV, mas sobre muitas outras questões, como organismos geneticamente 
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modificados56, por exemplo. Mais tarde, tornei-me diretor da Panos e esses 
princípios ajudaram a moldar nossas decisões de reestruturar a organização e 
não mais estar sediada em Londres, Paris e Washington, mas se tornar uma rede 
descentralizada, administrada por institutos amplamente autônomos na África 
Oriental, África Austral, Ásia Meridional e Caribe.  

Mais tarde, juntei-me ao Consórcio de Comunicação para Mudança Social, 
que procurava influenciar a política internacional de desenvolvimento na 
reformulação de como os atores do desenvolvimento conceituavam, priorizavam 
e apoiavam o planejamento do desenvolvimento. O Consórcio, sob a liderança 
de Denise Gray-Felder e Alfonso Gumucio Dagron, reuniu, no final dos anos 1990 
e início dos anos 2000, um grupo de profissionais, acadêmicos e formuladores 
de políticas principalmente do Sul Global que, influenciados pelo pensamento 
freireano, definiu a Comunicação para Mudança Social como ‘um processo 
de diálogo público e privado através do qual as pessoas definem quem são, 
o que querem e como podem conseguir57’. Também identificamos os principais 
componentes ou princípios de qualquer modelo eficaz de Comunicação para 
Mudança Social, incluindo:
 
- A sustentabilidade da mudança social é mais provável se os indivíduos 
e as comunidades mais afetadas sustentarem o processo e o conteúdo da 
comunicação.
- A Comunicação para a Mudança Social deve ser empoderadora, horizontal (em 
oposição ao modelo de cima para baixo), dar voz aos membros da comunidade 
anteriormente não ouvidos e tender ao conteúdo e propriedade locais.
- As comunidades devem ser os agentes de sua própria mudança.
- A ênfase deve passar da persuasão e transmissão de informações de 
especialistas técnicos externos para o diálogo, debate e negociação sobre 
questões que são importantes para os membros da comunidade.
- A ênfase nos resultados deve ir além do comportamento individual para as 
normas sociais, políticas, cultura e ambiente de apoio.

Muita coisa mudou desde então, mais obviamente o crescimento e, em 
seguida, o domínio das plataformas de mídia social na formação dos termos 
de debate e diálogo e na determinação do caráter de nossos ambientes de 

56 Robert Walgate, Miracle or Menace: Biotechnology and the Third World. Panos Institute, 1990.
57 Communication for Social Change: Position Paper Communication for Social Change Consortium, 1999.
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informação e comunicação do século XXI. Não tentarei aqui resumir as tensões 
que surgiram, a não ser dizer que, nos primeiros anos dessas plataformas, 
havia imensa empolgação com seu potencial de transformar esses princípios 
em realidade, em grande escala, fornecendo acesso inédito e sem precedentes 
para amplificar vozes anteriormente marginalizadas e novas oportunidades 
de conexão e organização para promover seus interesses. É claro que vimos 
parte disso se concretizar, mas também é claro que houve polarização tóxica, 
desinformação e o que Shoshana Zuboff chama de Capitalismo de Vigilância58. 

Agora trabalho para a BBC Media Action, a instituição internacional de caridade 
de apoio à mídia da BBC. Esse pode parecer um lugar estranho para tentar 
aplicar os princípios freireanos e, de certa forma, é. Mas continuo apaixonado 
pela comunicação participativa, ao mesmo tempo em que entendo seus limites e, 
em particular, algumas das restrições de trabalhá-la em escala. 

A BBC Media Action concentra-se amplamente em possibilitar o debate e o 
diálogo em toda a sociedade. Costumava ser uma organização em grande 
parte sediada em Londres, mas agora tem escritórios em mais de 20 países, 
com a grande maioria de sua equipe oriunda desses países. Atinge mais de 
100 milhões de pessoas em todo o mundo e parte do meu trabalho tem sido 
gerenciar uma equipe de mais de 50 pesquisadores, que passa a maior parte 
de seu tempo em pesquisas de campo, trabalhando para entender os assuntos 
sobre os quais as pessoas mais querem falar, as fontes de informação com as 
quais elas mais se relacionam e confiam, e fornecer plataformas para que as 
pessoas mais afetadas por questões de desenvolvimento possam dar sua opinião 
sobre tais questões. Seu papel é apoiar a mídia comunitária desde cenários tão 
diversos como Nepal e Zâmbia até grandes meios de comunicação on-line e 
de transmissão independentes como Al Mirbad no Iraque; é permitir programas 
nacionais de debate público no Afeganistão, acompanhar dramas em Mianmar, 
Nigéria e Bangladesh. No centro de todo este trabalho, estão as vozes das 
pessoas, permitindo que elas sejam ouvidas, se engajem no debate e no diálogo 
umas com as outras, mas sempre respeitando a escala desses processos.
   
Isso me leva à minha reflexão final. Freire usou o termo “empatia” principalmente 
em relação aos oprimidos e isso foi principalmente no contexto dos colonizados. 

58 Shoshana Zuboff, The Age of Surveillance Capitalism: The Fight for a Human Future at the Frontiers of Power, Profile 
Books, 2010.
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A finalidade do diálogo em seu pensamento não era simplesmente a discussão, 
mas a libertação – da mente e da política. Sou um homem branco, britânico, de 
classe média, que trabalha para uma organização ligada à British Broadcasting 
Corporation, e pouco qualificado para comentar como o pensamento de Freire 
se aplica hoje. Quero, no entanto, dizer uma coisa a este respeito.

O ex-presidente de Gana, John Kufuor, corajosamente argumentou que as nações 
africanas e outros países, previamente classificados como ‘em desenvolvimento’, 
estão na vanguarda da renovação econômica e política59. Ele argumenta que 
africanos jovens, dinâmicos e empreendedores têm a oportunidade de avançar 
narrativas novas e confiantes enraizadas em suas próprias tradições e aspirações. 
O que mais ameaça essa oportunidade, ele defende, é, primeiro, a falta de um 
sistema de informação e comunicação funcional, capaz de permitir que a ‘África 
se conheça’ – referindo-se a quão poucos ganeses têm meios para saber o que 
está acontecendo logo ao lado, na Costa do Marfim, por exemplo – e, segundo, 
as oportunidades cada vez menores que a mídia viabilize que as sociedades 
contem suas próprias histórias e promovam suas próprias narrativas. Ele está 
apoiando duas iniciativas – e estou envolvido em ambas –; uma é a Iniciativa 
Africana de Mídia de Interesse Público e a outra é o Fundo Internacional para 
Mídia de Interesse Público.

Essas iniciativas visam responder a uma realidade preocupante. O modelo de 
negócios para o jornalismo independente está quebrado e ainda mais quebrado 
em países com mercados de publicidade frágeis, onde os investimentos políticos 
com a intenção de controlar a mídia são mais presentes. A mídia de entretenimento 
está desaparecendo cada vez mais atrás de pacotes de assinatura. A mídia de 
interesse público está em declínio precipitado. E as principais plataformas de 
diálogo e debate são as plataformas de mídia social sobre as quais as pessoas 
dessas sociedades não têm influência.

O resultado final é que o diálogo não é caracterizado pela empatia. Caracteriza-
se pela polarização tóxica e pela desinformação, e cada vez mais o medo é 
que estejamos testemunhando um esvaziamento da esfera pública de muitos 
países. O diálogo freireano não pode, penso eu, florescer em tais condições 
e, particularmente, não pode florescer mais desafiadora de todas as lacunas 

59 John Kufuor, Foreword to Enabling Media Markets to Work for Democracy: Feasibility Study for an International 
Fund for Public Interest Media, BBC Media Action and Luminate, 2020.
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de mercado. A mídia que está enraizada na realidade da vida das pessoas e, 
acima de tudo, aquela que é capaz de permitir que pessoas diferentes umas das 
outras se encontrem e entrem em diálogo umas com as outras é a mídia que, 
sem dúvida, é menos capaz de encontrar um modelo de negócios que a apoie. 
A mídia que provavelmente florescerá é aquela que pode atingir populações 
específicas e uma das estratégias mais eficazes – tantas vezes incentivada por 
forças políticas – é demonizar o outro na sociedade. A trágica realidade é que 
não existe um modelo de negócios disponível, caracterizado pela empatia, para 
apoiar o diálogo público nas sociedades do século XXI. Resta, então, muito 
trabalho para dar vida a esses princípios.
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UM DIÁLOGO COM PAULO FREIRE: REFLEXÕES 
SOBRE AS CONDIÇÕES SOCIAIS DA ESPERANÇA E 
O PROBLEMA DA IGUALDADE DE EXPRESSÃO
BENJAMIN FERRON

A esperança, ao lado do diálogo, da humildade, da empatia e do amor, 
é um dos cinco princípios que norteiam a obra de Paulo Freire - a ponto 
de o pedagogo brasileiro dedicar um livro a esse tema em 199260. 

 Em Pedagogia do Oprimido, escrito em 1968, a questão da esperança é 
considerada uma questão-chave no processo de educação emancipatória. 
Paulo Freire afirma fortemente os laços estreitos que unem o desespero e o 
silêncio, por consequência a esperança e o falar: 

Figura 1. Mural citando um trecho da Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire 
(autor desconhecido)

 
“Glorificar a democracia e silenciar o povo é uma farsa; discorrer sobre o 
humanismo e negar o homem é uma mentira. Nem mesmo o diálogo pode existir 
sem esperança. A esperança está enraizada na incompletude dos homens, de 
onde eles saem em busca constante - uma busca que só pode ser realizada em 

60 Paulo Freire, Pedagogia da Esperança, São Paulo: Paz e Terra, 1992.



63REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

comunhão com outros homens. A desesperança é uma forma de silêncio, de 
negar o mundo e dele fugir. A desumanização resultante de uma ordem injusta 
não é motivo de desespero, mas de esperança, levando à busca incessante da 
humanidade negada pela injustiça. A esperança, porém, não consiste em cruzar 
os braços e esperar. Enquanto luto, sou movido pela esperança; e se eu luto com 
esperança, então posso esperar.”61

A importância dada a este princípio mostra que a reflexão de Freire não se 
reduz a uma concepção emancipatória da pedagogia a que muitas vezes é 
reduzida, sobretudo no mundo francófono onde apenas dois dos seus livros 
foram traduzidos62. Esta reflexão engloba uma visão mais ampla e profunda 
de desenvolvimento social, espaço público e democracia.63 Despertar e manter 
a esperança entre os oprimidos consiste em desenvolver, num diálogo crítico 
e coletivo, um ideal regulador de uma ordem social baseada na justiça e na 
convivência, que permita lutar contra as desigualdades de sexo, raça e classe, 
e pela justiça ambiental. Sem tal horizonte revolucionário, a luta social fica sem 
direção ou sentido.

A originalidade do pensamento de Freire está no fato de que a esperança não 
pode ser reduzida às antecipações supostamente ‘realistas’ das instituições 
oficiais, nem a uma utopia distante, incessantemente empurrada para um futuro 
brilhante: ela se constrói no próprio processo de reformulação coletiva, no espaço 
do possível e do pensável. A política de comunicação da esperança refere-se, 
assim, à ação pela qual, no diálogo crítico, o homem pode mudar a si mesmo 
e transformar suas condições sociais para produzir uma sociedade mais justa.64 
Essa ação é central não apenas para sobreviver em condições de opressão, 
mas também para compreender, no sentido pleno do termo, a condição de seus 
semelhantes.

O sentimento de esperança é, portanto, uma disposição da mente e do corpo 
que não é inata, mas adquirida. Tal disposição não pode ser adquirida em 

61 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, New York: Continuum, 1993 (1970), cap. 3.
62  Irène Pereira, Paulo Freire, pédagogue des opprimés, Paris: éditions Libertalia, 2017.
63 Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte, ‘Freire’s vision of development and social change: Past experienc-
es, present challenges and perspectives for the future’, International Communication Gazette, 82.5, 2020, pp. 
411-424.
64  Silvio Waisbord, ‘Why Paulo Freire is a threat for right-wing populism: Lessons for communication of hope’, 
The International Communication Gazette, 82.5, 2020, pp. 440-455.
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instituições inclinadas a reproduzir desigualdades e preconceitos, onde as 
condições para um diálogo autêntico são frágeis ou mesmo inexistentes: deve 
ser adquirida por medidas especialmente destinadas a romper com o que Freire 
chama de ‘cultura do silêncio’, ou seja, o fato de os oprimidos não se atreverem 
a falar em público.

A concepção freireana de esperança convida a questionar as condições sociais 
da esperança, através do que pode ser considerado uma de suas condições 
sine qua non: o imperativo de dar voz aos ‘sem voz’. Como ‘comunicar 
esperança’, para permitir que aqueles que não se sentem empoderados falem 
publicamente65 e co-definam um horizonte emancipatório no qual se sintam 
plenamente incluídos? Embora evite a crítica de pleitear uma utopia desconexa, 
ao retornar ao trabalho político aqui e agora, Paulo Freire não corre o risco de 
ver as relações sociais de dominação retornarem ao próprio seio dos sistemas 
dialógicos que ele clama?

Para um sociólogo, essa pergunta ecoa um dilema refletido na famosa fórmula 
de Antonio Gramsci: como conciliar ‘pessimismo da inteligência’ e ‘otimismo da 
vontade’?66 Pensar nas condições sociais da esperança nos confronta com um dos 
paradoxos a que está exposto qualquer empreendimento político revolucionário, 
seja ele realizado por partidos, sindicatos, associações, movimentos sociais ou 
“intelectuais transformadores”. Elevar as aspirações coletivas dos dominados, 
por meio de apelos voluntaristas à ação coletiva, para mudar as regras injustas 
do jogo social, não é arriscar, ‘dissociando suas esperanças subjetivas de suas 
chances objetivas’, como coloca Pierre Bourdieu,67 em outras palavras, dar à 
luz uma ‘esperança louca’, uma esperança que tem todas as chances de ser 
frustrada? Podemos mudar as disposições incorporadas no desespero apenas 
pelo trabalho simbólico, sem transformar, pela ação propriamente política, a 
estrutura objetiva de distribuição desigual das oportunidades sociais?

Como o antropólogo James C. Scott mostrou em Weapons of the Weak, o que 
caracteriza a atitude dos grupos subordinados em geral não é falar de forma 

65 Daniel Gaxie, ‘Cognitions, auto-habilitation et pouvoirs des «citoyens»’, Revue française de science poli-
tique 57.6, 2007, pp. 737-757.
66  Antonio Gramsci, Prison Notebooks, New York, Chichester, West Sussex, 1992 (1975), notebook n° 9.
67  Pierre Bourdieu, Sociologie générale, volume 2. Cours au collège de France 1983-1986, Paris: Seuil/Rai-
sons d’Agir, 2016, pp. 308-309.
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abertamente combativa, mas o que ele chama de ‘conformidade calculada’68: o 
aparente ajuste à ordem das coisas, como o dominante gostaria de ver. É apenas 
nos bastidores, longe dos olhos e ouvidos dos poderosos, que os dominados se 
permitem expressar a ‘transcrição oculta’, um discurso de crítica ao poder que 
geralmente ocultam meticulosamente.69 Então, o que fazer com essas disposições 
incorporadas, que os dominados trazem consigo, que os inclinam ao silêncio, 
inclusive nas medidas que pretendem dar-lhes voz?

Em 2018 uma equipe de pesquisa a que pertenço organizou em Paris uma 
conferência internacional,70 na presença de James C. Scott entre outros, que 
culminou, em 2021, com a publicação de um livro coletivo intitulado Dar voz aos 
“sem voz”? A construção social e discursiva de um problema público.71 Neste 
trabalho coletivo e interdisciplinar, que reúne 23 capítulos escritos por 31 autores, 
tentamos reverter a problemática usual por meio da qual os pesquisadores 
abordam a questão dos sem voz e sua fala.

De fato, as Ciências Sociais se concentraram amplamente em analisar o aparente 
silêncio dos sem voz. Eles mostram que estes últimos são mal nomeados, no 
sentido de que sua palavra, muitas vezes tida como desprezível ou desacreditada, 
subestimada ou (auto) censurada, não tem menos existência nem, às vezes, poder. 
Camponeses, trabalhadores ocasionais, trabalhadores informais, colonizados, 
exilados, soldados, prostitutas, crianças doentes, jovens de bairros operários: se 
esses grupos ocupam posições dominadas nas relações sociais de classe, raça, 
gênero, nação ou geração, são geralmente constituídos como coletivos pelas 
mesmas atores sociais que lhes motivaram a falar. O livro coloca, assim, o foco 
no trabalho político dessas organizações de reabilitação simbólica72 e em seus 
atores - ativistas, artistas e profissionais da cultura, funcionários administrativos e 
políticos, professores-pesquisadores, trabalhadores e pacientes do setor médico-
social, jornalistas e comunicadores. Eles não apenas ajudam a dar sentido a 
essas operações, mas também a provocar, configurar e enquadrar os discursos 
que ali se realizam.

68  James C. Scott, Weapons of the weak. Everyday forms of peasant resistance, New Haven & London: Yale 
University Press, 1985, pp. 241-303.
69 James C. Scott, Domination and the arts of resistance: hidden transcripts, New Haven & London: Yale 
University Press, 1990.
70  https://sansvoix.sciencesconf.org/
71  Benjamin Ferron, Emilie Née and Claire Oger (eds.), Donner la parole aux « sans-voix » ? Construction 
sociale et mise en discours d’un problème public, Rennes, Presses Universitaires de Rennes, 2021.
72  Claude Grignon, Jean-Claude Passeron, Le savant et le populaire. Misérabilisme et populisme en sociolo-
gie et en littérature, Paris : Le Seuil, 1989.
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Enquanto essas medidas estão longe de funcionar como ferramentas que 
magicamente extraem os dominados das relações de dominação, aqueles 
atores que desejam dar voz aos sem voz geralmente podem ser creditados com 
as intenções que eles declaram. Eles ajudam a reconfigurar as regras do jogo 
político ao elevar o nível de aspirações de mudança social dos agentes que se 
alistam.

Mas o livro convida o leitor a dar um passo atrás. Dar um passo atrás no uso 
não reflexivo da expressão sem voz. Esse preconceito pressupõe a existência de 
um grupo de pessoas definido por uma forma específica de privação simbólica. 
Mas atribuir a esses grupos o caráter comum e principal de não ter voz, antes de 
qualquer análise, não implica igualmente o risco de funcionar como um ato de 
instituição e intimação?

A forma interrogativa do título do livro convida a um segundo passo atrás com 
a afirmação dando voz aos sem voz, que pode ter funcionado como slogan 
para mídias alternativas, por exemplo.73 Esse caráter interrogativo não se trata 
tanto de relembrar os obstáculos à liberdade de expressão produzidos pelo 
fortalecimento contemporâneo dos regimes autoritários e do autoritarismo em 
regimes democráticos, nem a existência de múltiplos obstáculos para ter uma 
voz pública, inclusive no funcionamento usual de instituições que se dizem 
democráticas. Trata-se sobretudo de sublinhar o caráter falsamente consensual 
desta promessa de dar a palavra. As divisões implícitas que operam no mundo 
social (entre os sem voz e os que a têm; entre os sem voz e os que lhes dão voz 
etc.), e a falta de definição clara do problema que elas causam, convidam-nos a 
equipar a análise com armas mais afiadas do que as oferecidas pelos modelos 
funcionalistas de comunicação, cujo questionamento se resume a: quem dá ou 
recebe a palavra e por qual canal? Quem a ouve e com que efeitos?

Uma das ambições científicas que acompanhou a coordenação deste volume foi, 
portanto, dar uma contribuição original à pesquisa em Ciências Sociais dedicada 
à elaboração de problemas públicos. Essa contribuição é dupla. Por um lado, 
sublinha a importância dos processos de formulação dos problemas públicos 
que devem ser considerados como elementos da sua dinâmica de construção. O 
livro também questiona as condições para o sucesso de um problema social de 

73  Benjamin Ferron. ‘Giving Voice to the Voiceless? The Ambivalent Institutionalization of Minorities’ Alterna-
tive Media in Mexico and Israel’, n Isabelle Rigoni and Eugénie Saïtta (eds.), Mediating cultural diversity in a 
globalised public space, New York: Palgrave, 2012, pp. 135-152.
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segunda geração74: a distribuição desigual de oportunidades para a expressão 
pública de opiniões. O que, em determinado momento, torna a falta de voz 
pública de grupos dominados ou oprimidos uma situação problemática?

Essa problemática singular não é uma simples reformulação do problema clássico 
da liberdade de expressão; ela coloca explícita e politicamente a questão das 
condições práticas para suspender, limitar ou mesmo reverter temporariamente o 
monopólio da voz pública legítima. Chamamos isso de problema da igualdade 
de expressão.

A principal contribuição científica do livro pode ser resumida da seguinte forma: 
os pesquisadores costumam distinguir entre o modelo pedagógico de discurso 
autorizado e o modelo revolucionário de discurso subversivo.75 O primeiro tende 
a caracterizar arranjos institucionais onde os cidadãos podem se expressar com 
a permissão das instituições, mas onde parece improvável que mudem as regras 
de distribuição de suas oportunidades sociais. O segundo corresponde às ações 
mais politicamente e abertamente engajadas, que buscam mudar as regras do 
jogo, aumentando a expressão de queixas, modificando o quadro legislativo, as 
modalidades de condução da ação pública ou os princípios fundamentais do 
funcionamento do poder político e econômico.

A leitura das diversas contribuições reunidas nesse livro nos convida a acrescentar 
um terceiro modelo que chamamos de modelo terapêutico da fala ofertada. 
Reconhecendo a relativa incapacidade dos mecanismos democráticos existentes 
para contrabalançar as desigualdades sociais em termos de voz pública, este 
modelo político de comunicação de segundo grau postula a necessidade de 
criar estruturas de contrapeso que possibilitem encorajar ou mesmo forçar a 
diversificação de pontos de vista nos espaços de debates públicos. O caso 
estudado por Julien Talpin, da Community Organizers em Los Angeles (EUA), 
é uma excelente ilustração de como as redes de organizações ativistas podem 
trazer jovens de cor de bairros pobres para falar publicamente sobre a opressão 
de classe e racial.

Não cabe a nós aqui julgar a superioridade política deste ou daquele modelo 

74  Malcom Spector and John I. Kitsuse, Constructing Social Problems, Menlo Park, CA: Cummings, 1977.
75 Jacques Defrance, ‘«Donner» la parole. La construction d’une relation d’échanges’, Actes de la recherche 
en sciences sociales, 73, 1988, pp. 52-66.
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de expressão da voz pública dos dominados. Podemos apenas salientar que, 
dependendo do caso, a política de comunicação subjacente da esperança será 
diferente. No modelo pedagógico da fala autorizada, o mestre fixa, de acordo 
com as regras da instituição que representa, os limites do espaço do pensável 
e do dizível. A esperança é restringida, mas pode ostentar um certo realismo 
no sentido de que a instituição predefine o real.76 No modelo revolucionário 
de discurso subversivo, o horizonte normativo em nome do qual se luta e pelo 
qual se fala pressupõe uma ruptura radical com as regras institucionais vigentes. 
A esperança mantém viva a luta, mas corre o risco de se tornar utopismo 
milenarista. No modelo terapêutico do discurso ofertado, que mais se aproxima 
do pensamento de Paulo Freire, a esperança não é pré-definida pela instituição 
ou mantida por um corpo político revolucionário, mas se fundamenta na crença 
antropológica de que, em instituições alternativas promotoras de autonomia, 
os seres humanos podem trocar conhecimentos e pontos de vista em pé de 
igualdade e definir coletivamente um futuro desejável.

A obra de Paulo Freire nos atrai não só como pesquisadores e intelectuais, mas 
também como cidadãos e profissionais que se colocam na posição de dar 
voz aos que não têm voz. Como manter a esperança política em um período 
sombrio marcado por uma pandemia global, uma onda autoritária de governos 
representativos, o aprofundamento drástico das desigualdades sociais, uma 
grande crise econômica e uma crise climática que ameaça todos os aspectos 
da vida? Falar de esperança neste contexto exige, sem dúvida, um certo 
otimismo da vontade. O pensamento de Paulo Freire constitui, inegavelmente, 
um bom ponto de partida para a reconstrução, por meio do diálogo, de um 
senso comum emancipatório cujo horizonte político é a ação, aqui e agora, em 
prol da justiça social e ambiental. Dar voz aos sem voz parece, deste ponto 
de vista, uma condição não suficiente, mas necessária para dar esperança aos 
desesperançados.

76  Peter Berger and Thomas Luckmann, The Social Construction of Reality: A Treatise in the Sociology of 
Knowledge, New York: Anchor Books, 1966.
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COMUNICAÇÃO E ESPERANÇA: PRODUZINDO 
AUDIOVISUAL NA PERSPECTIVA DOS POVOS 
INDÍGENAS
ERIBERTO GUALINGA MONTALVO

Meu nome é Eriberto Gualinga Montalvo. Sou do povo Quechua de Sarayaku, 
localizado no estado de Pastaza, no Equador. Trabalho como produtor 
audiovisual a partir da perspectiva dos povos indígenas, com foco particular nos 
problemas que envolvem meu povo, que luta há mais de 40 anos pela defesa do 
território e contra empresas e projetos extrativistas.

Em 2002, fiz um filme chamado Eu sou um defensor da floresta,77 em que mostro 
a luta militar pelo petróleo, que meu povo teve que vivenciar naquele ano. São 
vários os testemunhos em defesa da natureza, da visão de desenvolvimento dos 
povos indígenas, de como eles veem a Mãe Terra. Desde então, sempre abordei 
essas questões, esses problemas contra a natureza, contra os povos nativos.

Em meus documentários, nunca usei depoimentos de lamento. Ao contrário, são 
testemunhos que dão força, testemunhos que ajudam as pessoas a entenderem, 
a tornar visível por que a natureza é importante, por que a visão dos povos 
indígenas é importante e por que é importante levar em conta o pensamento 
dos povos indígenas. Por isso, acho que meus filmes contribuem muito para a 
reflexão, para a conscientização da importância de como os povos indígenas, 
há muitos anos, convivem com a natureza sem destruí-la, e estão enviando uma 
mensagem ao mundo de que a natureza é muito importante e que o ecossistema 
é ameaçado por interesses extrativistas.

Recentemente, tenho abordado vários temas. Por exemplo, em 2017, fiz um filme 
chamado A canoa da vida,78 em que minha comunidade propôs levar uma canoa 
de 12 metros para o evento COP-21, em Paris. Da floresta à Paris. Este parecia um 
tema muito importante e, no filme, eu os acompanho com minha câmera e acabo 
produzindo um documentário que passa uma mensagem muito significativa para 
o mundo. É disso que se trata, dar uma mensagem de baixo para cima, partindo 

77 Disponível com legendas em inglês em: https://www.youtube.com/playlist?list=PLHyktZ-Pvh2iyJAV8yQJi-
GJH1rj4K6SLD.
78  Disponível em espanhol em: https://vimeo.com/273674796.
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da nossa comunidade. É por isso que faço documentários; para continuar 
sobrevivendo, para que a luta dos povos indígenas seja conhecida. Porque, se 
eu não tivesse pegado uma câmera e feito esses documentários, quem os teria 
feito? Quem teria abordado essas questões? Talvez estranhos, outros produtores.

Então, trata-se também de construir memória, uma memória viva para a 
comunidade, para que não se perca toda a história da luta e, se possível, 
também a cultura, histórias, canções, remédios, lendas, toda essa riqueza que 
existe na natureza, que existe nas comunidades, mas que não é conhecido pelas 
pessoas que moram na cidade. Por isso, é muito necessário que os próprios 
povos indígenas comecem a contar suas histórias, para, talvez, contribuir com 
um pequeno grão de informação para a sociedade que, talvez, não conheça, 
ou mesmo nem perceba, quem habita as florestas. E, dentro das florestas, nós, 
muitos povos nativos, estamos convivendo com tudo que nos cerca. É por isso 
que ouvir as vozes dos povos indígenas é muito importante.

E como vamos ouvir as vozes dos povos indígenas? Pelos mesmos meios de 
comunicação; uma câmera, uma filmadora, a fotografia. Tudo atinge e impacta. 
E muito mais quando bem feito e produzido pelos próprios indígenas.

Então, nosso trabalho é conscientizar as pessoas da cidade e também construir 
memória, um coração vivo de informação para as pessoas. É por isso que venho 
trabalhando todos esses anos, sempre falando sobre a importância da natureza, 
sempre falando sobre a visão dos povos indígenas.

Neste ano de 2021, vamos estrear um filme chamado Helena de Sarayaku 
(Helena Sarayakumanta, em Quechua). É meu primeiro longa-metragem, tem 70 
minutos, e veremos a possibilidade de veiculação em todos os espaços possíveis 
para que possa ser visto em todos os lugares. É um filme sobre jovens, sobre as 
vozes dos jovens contra as mudanças climáticas.

Estou muito orgulhoso por vocês terem me concedido este espaço e que, direto 
da floresta; eu estou aqui na minha casa, com telhado de palha, e atrás dela está 
a floresta, e os vizinhos também. E, a partir daqui, com tecnologia de internet 
via satélite, posso me dirigir a vocês, alunos, acadêmicos e a todos que estão 
lendo. Sim, podemos salvar a floresta. Sim, podemos conviver com a floresta sem 
destruí-la. E é disso que tratam meus filmes, conscientizando e contribuindo com 
informações para defender a Amazônia.
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SOBRE HUMILDADE: LENDO FREIRE COM UBUNTU
COLIN CHASI

Introdução
Snow79 observa que ser uma pessoa humilde é reconhecer suas limitações, é 
levar essas limitações a sério e, assim, promover um realismo em suas atitudes, 
em seus comportamentos em relação a si mesmo e aos outros. Paulo Freire 
valorizava a humildade. Essa valorização da humildade guia a maneira como 
ele abordou a educação. Isso se reflete em sua preocupação em permitir que as 
pessoas sejam humanizadas. 

Neste artigo, aceitarei humildemente o apelo de Freire para não apenas 
“depositar” suas ideias. Em vez disso, discutirei o valor da humildade no esforço 
pela educação. Farei isso a partir da inspiração da filosofia moral africana do 
ubuntu. Usar o ubuntu dessa maneira é um exercício ainda inédito. 

No processo de organizar essa perspectiva inspirada pelo ubuntu sobre 
meu interesse, inspirado em Freire, pela humildade e a educação, pretendo 
contemplar a ideia de permitir que as pessoas se tornem o máximo que podem 
ser, a singularidade do altruísmo humano, a ideia de que a educação pode 
humanizar as pessoas, a limitação da humanidade em ambientes pós-coloniais, 
e como a humildade na Comunicação para a Mudança Social pode levar à 
(re)humanização. Dada a originalidade do ângulo ubuntu aplicado aqui, este 
capítulo é um lembrete valioso da contínua relevância de estudar Freire.

Permitir que as pessoas se tornem o máximo que podem ser
Para Freire, a aplicação de um método bancário à educação aborda os alunos 
como autômatos; não os convida a se envolver criticamente com a realidade. Em 
vez disso, funciona contra os alunos que em busca de ‘sua vocação ontológica 
de serem mais plenamente humanos.’80

Procurar permitir que todas as pessoas se tornem mais plenamente humanas é 
uma ideia que acho muito atraente, talvez porque fale de uma perspectiva que é 
central para a filosofia moral africana do ubuntu. 

79 Nancy E. Snow, 2021. Theories of humility: An overview, in Mark Alfano, Michael P. Lynch and Alessandra 
Tanesini (eds) The Routledge handbook of philosophy of humility, London: Routledge, 2021, pp. 9--25.
80 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, New York: Continuum, 2000, p.74.
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Enquanto os escritos contemporâneos sobre o ubuntu o associam ao perdão 
e à reconciliação, os primeiros registros escritos sobre o ubuntu, começando 
em 1846 - e mais ou menos pelos próximos 100 anos - vinculam o ubuntu a 
expressões de humanidade.81 De fato, ‘em fontes escritas publicadas antes da 
década de 1960, o ubuntu sempre parece ser definido como uma qualidade 
humana.’82 

A partir do ubuntu, dizemos que uma pessoa se torna mais humana através das 
maneiras pelas quais se envolve com o mundo. No anverso, também a partir do 
ubuntu, diz-se que a humanidade de uma pessoa é diminuída na medida em que 
essa pessoa prejudica os outros (aqui a noção de outros inclui tudo o que existe 
além do eu). O ubuntu ensina que uma pessoa é mais plenamente um indivíduo 
sempre que se comporta de uma forma que melhora os outros no mundo.83 

Do ponto de vista do ubuntu, é comumente entendido que as pessoas humanizam 
o mundo agindo de maneiras que permitem a si e aos outros florescer. Como o 
arcebispo Desmond Mpilo Tutu84 destacou, celebremente: ‘Harmonia, amizade e 
comunidade são grandes bens. A harmonia social é para nós o summum bonum 
– o bem maior.’ Uma contribuição chave do ubuntu, e do pensamento moral 
africano em geral, para o pensamento global sobre os direitos humanos é a 
valorização da solidariedade humana. A Carta Africana dos Direitos Humanos e 
dos Povos, que foi adotada em 1981 e entrou em vigor em 1986, é a única carta 
jurídica internacional que reconhece os direitos de solidariedade. Ao contrário 
de outras cartas internacionais de direitos humanos, ela não se preocupa apenas 
com a liberdade individual ou com a igualdade socioeconômica, mas também 
enfatiza os direitos de grupo, ao falar de fraternidade ou solidariedade como 
deveres e direitos.85 

Na breve discussão acima sobre o ubuntu, estou valorizando como Freire clamou 
por uma abordagem da educação que humanize as pessoas. Uma questão que 
isso deveria levantar é: o que tudo isso diz sobre o que significa ser humano? 

81 Christian B. N. Gade, ‘The historical development of the written discourses on ubuntu’, South African Jour-
nal of Philosophy 30(3) (2011): 303-329.
82 Christian B. N. Gade, ‘What is Ubuntu? Different Interpretations among South Africans of African descent’, 
South African Journal of Philosophy 31(3) (2012): 484-503.
83 Desmond Tutu, No Future Without Forgiveness, New York: Doubleday, 1999, p.29.
84  Idem
85  Benjamin Elias Winks, ‘A covenant of compassion: African humanism and the rights of solidarity in the 
African Charter on Human and Peoples’ Rights’, African Human Rights Law Journal 11 (2011): 447-464.
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Ser humano
Michael Tomasello, um antropólogo evolucionista que conduz experimentos 
comparando comportamentos de bebês humanos e primatas no Instituto Max 
Plank, na Alemanha, é bastante perspicaz a esse respeito. Ele ensina que, ao 
contrário de outros animais, os seres humanos são altruístas. As culturas humanas 
são formadas com base nesse altruísmo, embora “cooperação e ajuda sejam, por 
assim dizer, colocados em cima de [uma evolutivamente necessária] fundação 
de interesse próprio.”86

O altruísmo permite estabelecer o que Tomasello 87 descreve como uma 
‘orientação-nós’, pela qual as pessoas criam projetos conjuntos que se 
caracterizam pela intencionalidade compartilhada. Em suma, para Tomasello, 
o altruísmo é a base para a cultura cooperativa humana, que permite que os 
humanos superem outros animais, mesmo os que podem ser mais rápidos ou 
mais fortes que os humanos. Em contraste, as culturas de outros animais são 
baseadas predominantemente na imitação e outras práticas de exploração.88

O altruísmo que Tomasello vê como fundamental para as práticas cooperativas 
humanas também pode ser reconhecido na descoberta de Curry, Mullins 
e Whitehouse89 de que, em 60 sociedades em todo o mundo, a moralidade 
na forma de cooperação orienta as práticas de ajudar familiares, ajudar seu 
grupo, retribuir, ser corajoso, deferir aos superiores, dividir recursos disputados, 
e respeitar a posse anterior. A moralidade como cooperação ‘nos leva a esperar 
que esse tipo de comportamento cooperativo - formar amizades, participar 
de empreendimentos colaborativos, favorecer seu próprio grupo e adotar 
convenções locais - seja considerado moralmente bom.’90

Na medida em que a participação fala de um conjunto de práticas que envolve 
tanto reconhecer o que nós e os outros somos capazes quanto atribuir quanto 
nós e os outros merecemos ter uma participação na comunidade, as notas acima 
sobre o altruísmo sugerem que, para os humanos, a participação é de imensa 

86 Michael Tomasello, Why we cooperate, London: MIT Press, 2009, p.4-5.
87  Michael Tomasello, Origins of human communication, London: MIT Press, 2010, p.6.
88 Michael Tomasello, Why we cooperate, p.XV-XVI.
89 Oliver Scott Curry, Daniel Austin Mullins and Harvey Whitehouse, ‘Is It Good to Cooperate? Testing the 
Theory of Morality-as-Cooperation in 60 Societies’, Current Anthropology 60(1) (2019): 47-69.
90 Idem, pp. 47-48; emphasis added.
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importância e valor único. A partir dessa perspectiva, pode ser proveitoso ler a 
participação como política – como levantar questões sobre quem recebe o quê, 
de quem, onde, quando, como e por quê.91 Essas questões são fundamentais 
para o estabelecimento das ordens morais humanas92 uma vez que ‘a cultura é 
essencialmente [uma] resposta composta da sociedade para os vários problemas 
da vida’.93

Porque a cultura humana se desenvolve por meios predominantemente altruístas, 
que envolvem práticas de comunicação cooperativa, ela é fundamentada em 
práticas educativas. Essas práticas educacionais, por sua vez, dizem muito sobre 
como as pessoas podem navegar pelo mundo com capacidades e liberdades. 
Sem ser um fator determinante, a educação, no entanto, informa como as pessoas 
podem, fazem ou podem participar dos processos sociais. Essa é uma maneira 
de entender como a educação politicamente expressa, possibilita e governa a 
participação.

As pessoas são violentamente desumanizadas onde quer que lhes seja negada 
a possibilidade de participar em assuntos que lhes dizem respeito.94 

Educação e ser menos ou mais humano
A negação da educação é um ato de violência. Negar a educação de um povo, 
inclusive seus benefícios epistêmicos, é um ato de violência política que expõe 
tais pessoas a danos que poderiam ter sido evitados. Tal violência aliena as 
pessoas de culturas que seriam desenvolvidas histórica e contemporaneamente 
para permitir que elas se levantem e ultrapassem as dificuldades. Nessa visão, 
evidentemente, a educação é fundamental para o reconhecimento, preservação 
e busca da dignidade humana. Não se trata apenas da regurgitação do ABC.

Como uma questão moral, a educação possibilita que as pessoas se envolvam 
com o mundo de maneiras que lhes permitam viver bem com os outros. Como 
tal, a educação exige que o indivíduo exerça uma consciência crítica que leia 
e escreva o mundo de maneira a afirmar suas escolhas, liberdades, atitudes 
e dignidade. A educação coloca o indivíduo no centro de sua existência, 

91 Harold D. Lasswell, Politics; Who Gets what, when, how, New York: Whittlesey House McGraw-Hill Book 
Co, 1936.
92 Michael Tomasello, A natural history of human morality, Cambridge, M.A.: Harvard University Press, 2016.
93 Steve Biko, I write what I like. Johannesburg: Picador Africa, 2017, p. 107.
94 Lewis R. Gordon, ‘Fanon’s tragic revolutionary violence’, in Lewis R. Gordon, T. Denean Sharpley-Whiting 
and Renée T. White (eds) Fanon: A critical reader, Cambridge, M.S.: Blackwell,1996, pp. 297-308.
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afirmando que ele é participante inegável das questões que lhe dizem respeito. 
Por esta razão, pode-se dizer que participação tem tudo a ver com educação. E 
educação tem tudo a ver com participação. 

Mas os indivíduos sempre descobrem que seu controle é limitado por fatores 
circunstanciais. Ser humano é estar sempre em relação com os outros (isso inclui 
tudo o que conta como ambiente onde alguém está inserido). A este respeito, as 
pessoas não podem exercer suas escolhas e liberdades sem grilhões. As pessoas 
são obrigadas a viver vidas que têm a aparente estrutura da má-fé,95 onde a má-
fé é ‘o esforço para se esconder de si mesmo, para se esconder de sua liberdade 
e responsabilidade’ enquanto procuram se expressar em meio a circunstâncias 
que permitem e afetam seus modos de ser.96

O curso da educação deve levar as pessoas a entender como surge tal má-
fé. A educação deve possibilitar que as pessoas leiam seus modos de ser no 
mundo e não permanecer sujeitas aos fenômenos do mundo. Deve permitir que o 
indivíduo, na relação com os outros, humildemente reflita que ‘não há ignorantes 
absolutos nem sábios perfeitos; existem apenas pessoas que estão tentando, 
juntas, aprender mais do que sabem agora’.97

A limitação da humanidade em contextos pós-coloniais
Para aqueles que vivem em mundos pós-coloniais, é importante dizer que as 
práticas coloniais – incluindo o apartheid – são caracteristicamente narcisistas. 
Os territórios colonizados são feitos para imaginarem e adotarem reflexões de 
histórias, epistemes e outras práticas e modalidades de ser que são ocidentais. 
Nesse sentido, a pós-colônia surge como um espaço em que um sistema específico 
de signos se defronta com uma peculiar ‘maneira de fabricar simulacros ou 
reformar estereótipos’.98 Quando se trata de processos educacionais (incluindo 
processos de pesquisa), as práxis epistemicidas coloniais funcionam de tal forma 
que tudo o que é pesquisado serve apenas para o ‘outro’, o colonizado.99 Em 
geral, como foi o caso da colônia,100 a pós-colônia e seus povos adquirem seus 

95 Jean-Paul Sartre, Being and Nothingness: A phenomenological essay on ontology, trans. H. E. Barnes, 
New York: Washington Square, 1956, p.89.
96 Lewis R. Gordon, Fanon and the crisis of European Man: An essay on philosophy and the human scienc-
es, New York: Routledge, 1995, p.16-17.
97 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, p. 90.
98 Achiles Mbembe, On the postcolony, Berkeley, C.A.: University of California, 2001, p.102.
99 Idem, p.11.
100 Frans Fanon, Black skin, white masks, London: Pluto, 1986.
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significados profundos com referência ao ocidente.101 Tudo isso pode explicar 
em parte a acuidade da falsidade que marca sua vida cultural 102, na medida em 
que a vida cultural se funda na negação da existência dos colonizados.

Søren Kierkegaard103 lamentou metaforicamente que, influenciadas pela mídia 
de seu tempo, as pessoas estavam se debatendo em águas rasas fingindo que 
estavam em grande perigo. Agora, pesquisadores e educadores colonizados 
contemporâneos mergulham em águas rasas das satisfações alheias, fingindo 
que estão superando grandes perigos. No entanto, as pesquisas que produzem 
normalmente não atendem às necessidades cotidianas, como as ocasionadas 
pela pandemia de HIV/AIDS. 

É vital defender a educação descolonial como um processo que permite que 
pessoas com consciência crítica rejeitem humildemente mais manipulação e 
violação104. Que recusem a opressão e humilhação e, em vez disso, encontrem 
dignidade e valor em novas práticas cooperativas que atendam às suas 
necessidades.105 Tal educação capacita os oprimidos a avançar no diálogo que 
‘exige uma fé intensa na humanidade, fé em seu poder de fazer e refazer, de 
criar e recriar; fé em sua vocação de ser mais plenamente humano (o que não 
é privilégio de uma elite, mas o direito de nascença de todos)’.106 Tal educação 
afirma e baseia-se na compreensão do poder da cultura humana para tirar 
as pessoas da miséria, subjugação e outras formas evitáveis de dificuldades 
e infortúnios. Abrange e faz uso das maneiras pelas quais os seres humanos 
nascem socialmente em possibilidades altruístas. 

A seção seguinte e conclusiva esboçará brevemente as ideias influenciadas por 
Freire sobre como a Comunicação para a Mudança Social pode, com humildade, 
catalisar a (re)humanização de sociedades carregadas de colonialismo, 
apartheid e seus legados. 

101 cf. Mbembe, 2001.
102 Mbembe, 2001, p.375.
103 Soren A. Kierkegaard, ‘The Present Age’, trans. A. Dru, in R. Brettal (ed) A Kierkegaard Anthology, Prince-
ton, N.J. : Princeton University, 1947 (1846), pp. 258-269.
104 Carl Stauffer, ‘Humility, forgiveness, and restorative justice: From the personal to the political’, in Mark 
Alfano, Michael P. Lynch and Alessandra Tanesini (eds) The Routledge handbook of philosophy of humility, 
London: Routledge, 2021, p.165.
105 Paulo Freire, ‘The adult literacy process as cultural action for freedom’, Harvard Educational Review 68 
(1998): 1-44.
106 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, p.90.
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Rumo à humildade e à humanização na Comunicação 
para a Mudança Social
A Comunicação para a Mudança Social foi indelevelmente influenciada por 
Freire. Depois de trabalhar na área por mais de vinte anos, posso dizer que, 
na África do Sul, de onde estou escrevendo, Freire é a figura fundamental em 
torno da qual se constrói o conhecimento acadêmico da Comunicação para a 
Mudança Social. 

Um desafio para muitos que são colocados em posições de liderança em esforços 
de Comunicação para a Mudança Social na África do Sul, como em outros 
cenários pós-coloniais, é que os processos que os legitimam a assumir papéis de 
liderança são muito guiados pela lógica ocidental. A liderança é muitas vezes 
concedida com base em conquistas nos sistemas de educação ocidentais, ou em 
razão do líder ter se destacado na manipulação de alguns aspectos dos sistemas 
coloniais dominantes. Em todos os casos, um dos resultados é que os colonizados 
podem rejeitar os profissionais que, inadvertidamente, simbolizam a perda da 
soberania nativa e, portanto, representam a vitória do empreendimento colonial 
e suas reivindicações de superioridade da racionalidade ocidental.107 De fato, 
em suas lutas para acabar com a dominação colonial, ‘o senhor imperial e o 
escravo colonial deixam marcas um no outro...’108

As formas inevitáveis pelas quais os colonizados estão ligados a seus 
colonizadores resultam, por exemplo, em que médicos negros sejam tratados por 
outros povos colonizados tanto com orgulho quanto com ódio.109 Reconhecendo 
isso, em um trabalho anterior,110 muito influenciado por Freire, argumentei que é 
importante para os profissionais da Comunicação para a Mudança Social admitir 
que aqueles que estão sujeitos a tal comunicação são agentes conhecedores 
cuja escolha, liberdade e poder individual importam. A partir dessa perspectiva, 
proponho uma abordagem co-criativa para repensar, renomear e reconstruir 
sociedades de forma a promover a justiça social. Essa virada para a co-criação 
não é possível se o profissional da Comunicação para a Mudança Social 

107 Frans Fanon, A dying colonialism, trans. H. Chevalier, Harmondsworth, Middlesex: Penguin, 1970, p.111-
2.
108 Ngugi wa Thiong’o, Globaletics: Theory and the politics of knowing, New York: Columbia University Press, 
2012, p.51.
109 Frans Fanon, A dying colonialism, p.113.
110  Colin Chasi, Hard Words: On communication on HIV/AIDS, Johannesburg: Real African Publishers, 2011.
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assumir uma postura narcisista. Ela só é possível se o profissional reconhecer 
humildemente que o caminho para um mundo melhor é feito pelos passos de 
todos que o percorrem.111  

Uma abordagem que define que os profissionais da Comunicação para a 
Mudança Social devem abraçar os públicos de sua comunicação como 
co-criadores das novas e desejadas realidades, não conduz a uma ideia de 
humildade que exclui a experiência e as possibilidades dos profissionais de 
contribuir positivamente para os processos sociais. Nesse sentido, vale a pena 
dizer brevemente algo sobre o interessante artigo de Samantha Vice intitulado 
How Do I Live in this Strange Place. Vice, uma sul-africana branca, sugere que, 
dada a história do apartheid, é necessário que os sul-africanos brancos sejam 
humildes. Ela sugere que eles façam isso assumindo uma postura de silêncio 
para permitir que os outros falem. Ela aceita progressivamente que os oprimidos 
de seu mundo pós-colonial podem e, de fato, se expressam. Além disso, ela 
postula que os oprimidos não são ouvidos porque suas vozes são abafadas 
pelo narcisismo que torna as vozes coloniais tão altas, o que seria válido em 
alguns aspectos. Mas discordo de sua sugestão de que a solução para criar 
uma África do Sul mais justa é silenciar os compatriotas brancos. Em vez disso, 
partindo de Paulo Freire, sugiro que todas as pessoas (negras, brancas, para 
além dessas lógicas identitárias binárias) precisam aprender a humildade. A 
humildade de não apenas nos colocarmos como professores, mas também nos 
colocarmos em posições onde aceitamos que também somos aprendizes. Todos 
os professores são alunos e todos os alunos são professores. Com tal humildade, 
é possível recuperar a fonte altruísta da agência humana cultural cooperativa 
para construir um mundo mais justo. A partir dessa posição freireana, é possível 
que aqueles que vêm de meios privilegiados-legitimados tenham a humildade 
de permitir que aqueles que vêm de meios desfavorecidos-deslegitimados deem 
suas contribuições para que ocorra um engajamento educacional e socialmente 
produtivo.

Os mundos pós-coloniais são lugares paradigmaticamente estranhos. São lugares 
em que se normaliza o distanciamento um do outro. O colonialismo narcisista 
impede a participação de outros na elaboração de sociedades que florescem. 

111 Myles Horton and Paulo Freire, We make the road by walking: Conversations on education and social 
change, ed. B. Bell, J. Gaventa and J. Peters, Philadelphia: Temple University, 1990.
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Limita a normalização de amar, respeitar e conceder dignidade. Em contraste, 
se a intenção é co-elaborar um mundo mais humanizado, a comunicação 
para os profissionais da mudança social deve ‘ousar dizer cientificamente… 
que estudamos, aprendemos, ensinamos e sabemos com todo o nosso corpo. 
Fazemos tudo isso com sentimento, com emoção, com vontade, com medo, com 
dúvidas, com paixão, e também com raciocínio crítico… nunca somente com o 
último.’112 Fazer isso, ao mesmo tempo em que se permite que outros se envolvam 
totalmente com o mundo que lhes afeta e interessa, requer humildade.113 

Uma pergunta que fica é: os oprimidos também devem ser humildes? É decente 
pedir aos oprimidos que sejam humildes? Freire114 oferece a visão de que o ideal 
humilde é que os dominados salvem seus dominadores salvando a si mesmos. Ele 
elabora que, no processo de emancipação, os oprimidos devem libertar a todos, 
que os oprimidos são os únicos que podem fazer isso. Isso é uma coisa notável 
de se pensar e dizer. É também algo que pode ser bem compreendido pensando-
se um tanto idealisticamente sobre o imenso poder e autoridade que vem com 
a humildade dos oprimidos, que não têm tempo para brincar com o orgulho, 
maltratar os outros sem motivos, ou não ser profundamente comprometidos com 
a criação de um amanhã melhor para si e para todos os outros. Essas pessoas 
oprimidas podem perceber que a humildade com altruísmo libertará a todos. 
Essa perspectiva freireana sobre o humilde papel dos oprimidos na libertação de 
todos é, em si mesma, uma afirmação da visão contemporânea dominante que 
diz, a partir do ubuntu, que os oprimidos podem perdoar e se reconciliar com 
seus opressores para construir mundos mais justos.115 Isso afirma que os humildes 
oprimidos têm muito a ensinar ao mundo – e a Comunicação para a Mudança 
Social tem um poderoso papel educacional para possibilitar isso.

112 Paulo Freire, The adult literacy process as cultural action for freedom, p.3.
113 Robert Roberts, ‘Humility and human flourishing’, in Mark Alfano, Michael P. Lynch and Alessandra Tane-
sini (eds) The Routledge handbook of philosophy of humility, London: Routledge, 2021, p.54; 57.
114 Paulo Freire, The adult literacy process as cultural action for freedom, p.13.
115 Ver Desmond Tutu, No Future Without Forgiveness.
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‘HUMILDADE’ FREIREANA NA ERA DA 
PROLIFERAÇÃO DO ESPETÁCULO: UMA REFLEXÃO
ANITA GURUMURTHY

Fui apresentada a Paulo Freire como estudante no final dos anos 1980. O 
Departamento de Educação na Índia havia introduzido um programa feminista 
pioneiro, moldado por feministas e femocratas. Inspirado na ideia Freireana 
de ‘conscientização’116 e na noção gramsciana de ‘subalternidade’,117 este foi 
um esforço radical de alfabetização de adultos para remediar a negligência 
histórica das mulheres na educação de massa; especialmente aquelas mulheres 
que carregam o peso da discriminação de casta e religião na sociedade indiana. 
O Programa Mahila Samakhya,118 como era chamado, vislumbrou a sangha – 
ou o coletivo de mulheres – como a infraestrutura central, o ‘círculo cultural’ 
freireano119 para a pedagogia crítica. A sangha era o próprio espaço das 
mulheres para pensamento crítico, reflexão e planejamento da ação coletiva. Foi 
um caso perfeito de indigenização de uma ideia com aplicabilidade universal. 
O programa teve impactos de longo alcance na matrícula escolar de meninas,120 
com dezenas de milhares de mulheres da sangha ousando sonhar com um futuro 
melhor para suas filhas. 

Muito mais tarde, minha organização, IT for Change, iniciou um experimento 
em pequena escala com mulheres da sangha no distrito de Mysuru – um projeto 
no qual continuamos trabalhando. É difícil não se comover com o pensamento 
freireano. Seu amor agudo e significado duradouro fornecem novas maneiras 
de abrir e examinar as contradições de hoje e o destino de amanhã. Então, de 
acordo com o espírito do Programa Mahila Samakhya, trouxemos tecnologias 
digitais para o ecossistema da sangha. Nossa intenção era facilitar pedagogias 

116 Concepts Used by Paulo Freire, Freire Institute, https://www.freire.org/paulo-freire/concepts-used-by-pau-
lo-freire.
117 Antonio Gramsci, ‘Critical Explorations in Contemporary Political Thought’, in Guido Liguori, Conceptions 
of Subalternity in Gramsci, London: Palgrave Macmillan, 2015, pp. 118-133, disponível em: https://link.spring-
er.com/chapter/10.1057%2F9781137334183_7.
118 Mahila Samakhya Programme, Ministry of Human Resource and Development, https://www.education.
gov.in/en/mahila-samakhya-programme.
119 Jeongbong Cho, ‘The Educational Practice of the ‘Cultural Circle’ Organized by Paulo Freire’, Philosophy 
of Education (2017), http://journal.kci.go.kr/pesk/archive/articleView?artiId=ART002240044.
120 Madhumita Bandyopadhyay and Ramya Subrahmanian, ‘Gender Equity in Education: A Review of Trends 
and Factors’, Create Pathways to Access Research Monograph No 18, 2008, http://www.create-rpc.org/
pdf_documents/PTA18.pdf.
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críticas para a sangha. Em termos freireanos, estávamos oferecendo uma nova 
linguagem crítica. Com um novo repertório de informação, conhecimento e 
estratégias de comunicação – as mulheres dalit invadiram a esfera pública local 
brahminizada com seus próprios dialetos, em transmissões públicas de rádio 
pelo programa Kelu Sakhi;121 elas corajosamente organizaram, arquivaram e 
divulgaram suas histórias em videoclipes;122 criaram centros de informação123 que 
se tornaram instituições locais de vanguarda; desta forma, construindo sistemas 
administrados pela sangha para renegociar o poder político. 

Esse trabalho está em fluxo permanente – um símbolo tanto da resiliência 
vibrante dos oprimidos quanto da tenacidade obstinada das estruturas históricas 
opressivas. Desde então, nosso trabalho cresceu com uma pegada clara e 
intergeracional124 em Mysuru, à medida que netas de mulheres da sangha se 
tornaram curadoras digitais feministas.

Não há métricas fáceis para avaliar o sucesso de nossas intervenções. O 
patriarcado não desapareceu, e a casta ainda é uma realidade muito clara. 
Deficiências comunitárias marcam profundamente o tecido social. A própria 
sangha é um coletivo tênue, sacudido pelos ventos fortes das políticas estatais 
sob o neoliberalismo, que deixam as mulheres sobrecarregadas, em extrema 
precariedade ,com pouco tempo ou recursos para desfrutar do convívio 
da associação, do luxo da deliberação coletiva e de uma política de ação 
sustentada. Mas, como as mulheres costumam nos dizer, elas estão encontrando 
a libertação em seus próprios termos, mesmo que isso signifique permitir que os 
homens tenham suas ilusões.125

Os líderes que facilitaram os processos comunitários – membros das próprias 
classes oprimidas – são o modelo freireano ideal de ‘tornar-se humano’.126 Eles 
estão, como diria Freire, ‘fazendo o caminho caminhando’.127 

121 Sanghada Sangati Kelusakhi (dir. Aparna Kalley and Chinmayi Arakali, 2007), disponível em: https://you-
tu.be/OqNlk0XnaPw.
122 Namma Akkandira Nodi (dir. Savitha Kumari T S, 2008), disponível em: https://youtu.be/TyqWmiXv5lo.
123 Beyond ICT Access - Creating Empowering Cultures of Use with Dalit Women (2015), disponível em: 
https://youtu.be/_zDzUCZCQxM.
124 Dhwanigalu: Stories of Change (dir. Shreeja K., 2017), disponível em: https://youtu.be/uftj4xZHudE.
125 Kameshwari Jandhyala, ‘Empowering Education: the Mahila Samakhya Experience’, Feminist Law Ar-
chives, https://feministlawarchives.pldindia.org/wp-content/uploads/Empowering-Education.pdf.
126 John Holst, ‘Paulo Freire as Learning Theorist’, Adult Education Research Conference, Buffalo, New York, 
https://newprairiepress.org/cgi/viewcontent.cgi?article=4153&context=aerc.
127 Myles Horton and Paulo Freire, We Make the Road by Walking: Conversations on Education and Social 
Change, Philadelphia, Pennsylvania: Temple University Press, 1990. 
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Nossos experimentos de conscientização também se estendem a jovens urbanos 
em situação de pobreza e marginalidade – construindo suas capacidades de 
pensamento crítico sobre arquiteturas tecno-sociais, criatividade e liderança. 
Através da Spoorthi,128 montamos um sistema de dados gerenciado pela 
comunidade para lidar com queixas; através do Nan Voice Nan Choice,129 
um programa de rádio comunitário na língua local, estamos trabalhando para 
apoiar a construção de identidade entre meninas em idade escolar no início da 
adolescência; com o Centro de Recursos Juvenis de Samvada, trabalhamos em 
uma campanha no idioma local130 contra a misoginia online; com professores 
em escolas locais, em diferentes estados indianos, liberamos o poder da criação 
de recursos contextuais,131 e em um meta nível, nosso trabalho tem buscado 
trazer para os movimentos sociais a análise digital132 necessária para que eles 
naveguem em suas lutas.

Como a elite de fora do processo, nosso papel tem sido criar um interstício – um 
espaço liminar – entre a realidade vivida de um lado e a curiosidade, reflexão, fé 
e esperança do outro, por meio de múltiplos letramentos críticos que incluem lidar 
com estruturas dominantes, mesmo quando nos engajamos com a alternativa. Isso, 
em termos freireanos, pode ser visto como o espaço do ‘saber epistemológico’133 
– um espaço que nos esforçamos para aprofundar também para nós mesmos, 
ao moldar nossa práxis e nos engajar com processos de mudança institucional e 
política de orientação local para global. 

Uma organização que aprende
Como uma organização de aprendizado, vemos a vida sob o capitalismo 
digital ao longo de três eixos – o eu alienado, a verdade da multidão, e as 
tecnoestruturas de opressão – que exigem um repensar para uma ordem social 
justa. Esses eixos de interseção são elaborados abaixo.

128 IT for Change, ‘Introducing ‘Spoorthi’: A Spatial Data System for the Inclusive Cities Agenda in India’, Me-
dium, 16 January 2019, https://medium.com/field-stories/introducing-spoorti-a-spatial-data-system-for-the-in-
clusive-cities-agenda-in-india-c02d1da8c9a0. 
129 Nan Voice, Nan Choice: Community Radio Program, Hosa Hejje, Hosa Dishe, https://itforchange.net/
hosa-hejje-hosa-dishe/.
130 IT for Change, Participatory Action Research on Gender-Based Hate Speech Online with a Karnata-
ka-Based Youth Group’, IT for Change, 2021, https://itforchange.net/sites/default/files/1738/PAR-on-gender-
based-hate-speech-online-with-a-Karnataka-based-youth-group.pdf.
131 Professional Learning Communities through the Subject Teacher Forum, IT for Change, https://it-
forchange.net/index.php/professional-learning-communities-through-subject-teacher-forum.
132 A Digital New Deal: Visions of Justice in a Post-Covid World, https://itforchange.net/digital-new-deal/.
133  Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, trans. Myra Bergman Ramos, London: Penguin Classics, 
2017. 
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A digitalidade – presa no paradigma econômico imperialista – produz, através 
de seus públicos de plataforma, um eu narcísico. O individualismo em rede se 
baseia em uma subjetividade frágil em perpétua busca de pertencimento. Uma 
sociabilidade subordinada às plataformas capitalistas significa que, como os 
camponeses de Freire, estamos todos alienados de nossa própria capacidade 
autêntica de agir. A fé e a esperança de atingir nosso potencial humano estão 
presas em um ‘método bancário’134 de engajamento público – uma cultura 
colonizadora de interações datificadas, que ancoram nossa escolha e destino 
nos circuitos do capitalismo digital.  

A rede é implacável; sua efemeridade antidialógica desumaniza a interação 
social. E o indivíduo datificado não é nada mais um objeto em constante 
multiplicação, em um permanentemente expansivo mercado de commodities de 
diversidade. Este é o eu em uma pós-digitalidade social – vazia de reflexão, 
empatia, humildade.

Há, então, a multidão, que prospera no aparato de classificação algorítmica que 
estrutura os públicos online. Assumindo uma invulnerabilidade antitética a um 
público dialógico, essa multidão deslegitima experiências de opressão, criando 
ficções veementes, apagando qualquer vestígio de voz das margens. A multidão 
polariza o espaço do público de forma arrogante e implacável. Gera uma cultura 
de violência que silencia os ‘forasteiros’ – ou seja, aqueles que buscam construir 
uma memória diferente da verdade hegemônica do grande grupo. Alimentando 
a violência na rede e aproveitando-se de sua viralidade entorpecente, a multidão 
achata o discurso público em narrativas virulentas e singulares – cada uma das 
quais desarticula sistematicamente as reivindicações do grupo externo. Em nossa 
pesquisa na IT for Change,135 encontramos um impacto preocupante do sexismo 
normalizado que as mulheres jovens da Índia enfrentam nos públicos online; a 
maioria delas recalibrou suas personalidades políticas públicas, movendo-se em 
direção a uma presença conservadora de gênero para ganhar aceitação social 
na sociedade digital. 

A rede é uma antítese do espaço seguro freireano da distância epistemológica – 
‘onde não há temas ou valores dos quais não se possa falar, nem áreas em que 

134 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed.
135 Anita Gurumurthy, Amrita Vasudevan, Nandini Chami, ‘Born Digital, Born Free? A Socio-Legal study on 
Young Women’s Experiences of Online Violence in South India’, IT for Change, 2019, https://itforchange.net/
sites/default/files/1618/Born-Digital_Born-Free_SynthesisReport.pdf.
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se deve silenciar’.136 Não contam os testemunhos e as memórias daqueles que 
procuram reivindicar o seu lugar no mundo. A memória é apenas uma colcha 
de retalhos de presença quantificada e verdades fabricadas. E o conhecer não 
é mais um processo social dos múltiplos sujeitos pensantes freireanos. Não há 
espaço na verdade da multidão para qualquer humildade.

Isso nos leva às estruturas de opressão na digitalidade – nossa condição 
compartilhada como sujeitos enredados, em uma sociedade do espetáculo 
que está em permanente mutação, integração e desintegração – sempre em 
multiplicação.

Como o sistema matemático de viralidade que a sustenta, a opressão nos 
tempos da mídia digital é fractal. Suas dimensões espaço-temporais invadem 
os espaços profundamente privados, até mesmo a alma, dos oprimidos. Basta 
pensar em como os algoritmos disciplinam os taxistas, extraindo seu emprego, 
e empregando seus dados – assumindo o controle de seu espaço de existência.

Freire escreve sobre como o oprimido encontra no opressor seu modelo de 
‘masculinidade’137 ou seu modelo de humanidade, do que significa ser uma 
pessoa livre. A aura da vida planetária sob a Inteligência Artificial (IA) dicotomiza 
o mundo – dividindo as economias inteligentes daquelas que devem se atualizar. 
Como os camponeses que pensavam que ser livre significava aspirar a ser como 
seus proprietários de terra opressores, as nações que desejam abraçar o digital 
parecem reivindicar seus futuros digitais à imagem do modelo hegemônico que 
ousa descaradamente brincar com o futuro humano – codificando, engolindo, e 
escravizando o planeta e as pessoas para obter lucro.

O poder de controlar a alma da sociedade é inebriante. Jeff Bezos nunca 
quis vender livros, sempre quis vender tudo. O empreendedorismo arrogante 
supervalorizado como inovação – para que o capitalismo possa se mover 
rápido e quebrar tudo – calcificou a não-humildade como estrutura de base 
da rede. A fé e a esperança não são mais humanas. A confiança é um artefato 
tecnológico baseado em blockchain e a sabedoria, nas improbabilidades 
criativas dos modelos de aprendizado de máquina. 

136 Paulo Freire, Teachers as Cultural Workers - Letters to Those Who Dare Teach, trans. Donoldo Macedo, 
Dale Koike, and Alexandre Oliveira, Boulder, CO: Westview Press, 1998, p. 58.
137 Freire, Pedagogy of the Oppressed.



85REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

As estruturas do capitalismo digital não apenas deslegitimam narrativas alternativas. 
Elas normalizam uma violência social que prejudica a própria capacidade de 
imaginar diferentes futuros digitais. Elas condenam a democracia a uma grandeza 
delirante na qual a confiança não tem lugar, a humildade não tem valor. Há 
apenas autoridade e controle.

Mas em nossa fé e humildade, temos que reivindicar a esperança.

Como Freire acreditava, a nomeação do mundo, através da qual as pessoas 
constantemente recriam o mesmo, não pode ser um ato de arrogância. Os 
movimentos sociais da década coincidente com a era digital – desde os 
movimentos estudantis na África do Sul, Índia e Chile; o movimento #MeToo, 
liderado por mulheres comuns em todo o mundo; e as vozes contundentes 
do Black Lives Matter e das mulheres muçulmanas de Shaheen Bagh – todos 
mostram um profundo fracasso das instituições atuais. 

Como diria Freire, a história se faz por escolhas definitivas. Escolhas que podem 
desvendar a ideia de sociedades que oferecem a oportunidade para a mais alta 
humanidade possível – para todos. A menos que a violência do sistema atual 
seja reconhecida, a menos que as instituições da democracia possam reformular 
a cultura do raciocínio público, adotando uma sensibilidade pluralista inerente 
ao pensamento freireano,138 a menos que as instituições possam se reinventar 
por meio da humildade e do diálogo, a democracia será perdida para o 
fundamentalismo digital.

Pedagogy of the Heart (À sombra desta mangueira),139 de Freire, também nos 
lembra que ser humilde é reconhecer que as emoções são centrais no processo 
de conscientização. Isso vai direto ao cerne de nossos sistemas institucionais – 
nossos governos, universidades, escolas, estabelecimentos científicos – e como 
eles podem programar uma nova digitalidade baseada no não-dualismo que 
Freire defendia; como as culturas institucionais podem desencadear o surgimento 
de uma sociedade liberta que não dicotomiza pensamento e sentimento, humano 
e não humano, físico e virtual. 

138 Kim Díaz, Radical Democracy in the Thought and Work of Paulo Freire and Luis Villoro, PhD Diss., Texas 
A&M University, Texas, 2012, disponível em: http://oaktrust.library.tamu.edu/bitstream/handle/1969.1/ETD-TA-
MU-2012-05-11133/DIAZ-DISSERTATION.pdf.
139 Paulo Freire, Pedagogy of the Heart, trans. Donaldo P. Macedo, Alexandre Oliveira, Continuum, 1997. 
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Por parte dos movimentos sociais, isso precisa de uma visão de como a cidadania 
pode ser obtida por meio de uma abertura inacabada que a filosofia freireana 
exige para o bom combate. Para as organizações no campo da mudança social, 
tal humildade é, como Freire argumenta, “uma questão de estudar a realidade 
que está viva, a realidade em que estamos vivendo, a realidade como história 
sendo feita e também nos fazendo”140. Trata-se de contemplar a mediação 
digital da vida – e o que pode significar tornar-se humano em uma realidade 
digitalmente conectada que é, ela mesma, viva141, e o que será necessário como 
sociedade para garantir esse privilégio para todos.

140 Paulo Freire, ‘Reading the World and Reading the Word: An Interview with Paulo Freire’, Language Arts, 
62(1), 1985, pp. 15-21, available at: https://www.jstor.org/stable/41405241.
141 Dario Torre, Victoria Groce, Richard Gunderman, et al., ‘Freire’s View of a Progressive and Humanistic 
Education: Implications for Medical Education’, MedEdPublish, 6(3), available at https://doi.org/10.15694/
mep.2017.000119.
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COMER, BEBER, DANÇAR, CANTAR 
E SUSPENDER O CÉU
AILTON KRENAK

Essa violência voraz que nos circunda, ela está afetando profundamente o ser, 
que não é coletivo. É o ser no sentido singular, no sentido mais existencial. É cada 
pessoa, cada indivíduo. Então, tem uma radicalidade desse sujeito que precisa 
de resposta num mundo caótico. É como se cada um de nós tivesse virado uma 
partícula e essa partícula é cheia de necessidades, de expectativas, desejos. E 
há uma fúria. Mas o mundo também virou partícula. A nossa própria ideia de um 
mundo que se articula entre corpos, elementos e sujeitos, ela está diluída nesse 
tempo de violência, em vários termos.

Aquela expressão que é invocada para expressar o racismo estrutural, aquela 
espécie de intersecção, as super camadas de um evento que incide sobre o 
mesmo corpo, ela é uma verdade desse tempo que estamos vivendo agora, em 
que o mesmo sujeito é demandado por questões que são, ao mesmo tempo, 
domésticas – a relação com a família, com os filhos, com a mãe, com avó, com 
esse núcleo que produz afetos, que gera sentido, que institui sentido – de gente 
que está dispersa em vários continentes. E como estamos dispersos em vários 
continentes, a gente ainda sofre mais uma clivagem, que é cultural.

Nós estamos espalhados por vários continentes e imersos em diferentes culturas. 
Essas diferentes culturas estabelecem diferentes sentidos para a vida. Então, 
quando nós pensamos que a vida, essa maravilhosa e inexplicável sensação 
que nós experimentamos, seja alguma coisa total, que a minha vida é igual à 
vida daquela pedra ali, igual a vida daquele pássaro, igual a vida daquele 
sujeito que está andando lá na África, ou lá na China, nós também estamos 
correndo o risco de uma generalização. 

Porque essa experiência de viver, para cada um de nós, ela é tão distinta, ela é 
tão incomunicável que, quando nós ignoramos as fronteiras culturais, quando nós 
sublimamos as diferenças de cosmovisão que cada povo, que cada conjunto de 
pessoas, que cada ideia de comunidade que nós elaboramos pode expressar, 
nós estamos de novo construindo um mundo ideal.
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Nós construímos mundos ideais quando nós sublimamos as diversidades, as 
complexidades, a diferença. Nós somos radicalmente diferentes uns dos outros, 
apesar de a gente fazer um movimento constante, do ponto de vista da educação, 
do ponto de vista da formação de mentalidades, de que nós queremos ser iguais. 
Existe uma convocatória, que talvez venha desde o tempo em que se instala a 
ideia de modernidade, de que nós vamos andar em direção a um comum, a um 
igual. E nada na natureza nos informa sobre essa movida em direção a um igual.

Tudo na natureza explode em diversidade. Então, nós, humanos – se nós 
podemos construir uma ideia compartilhada de humanos –, nós, os humanos 
somos radicalmente diversos, porque nós somos natureza. Nós não somos 
separados da natureza. A gente insiste em se separar da natureza, quando nós 
buscamos essa ideia de unidade, de que nós somos iguais.

A ideia de igualdade, fraternidade, esses fundamentos civilizatórios, eles atuam 
num movimento contrário a tudo que a natureza faz. É como se nós, os humanos, 
insistíssemos em ter um sinal diferente da natureza. Se nós continuamos com esse 
sinal diverso da natureza, insistindo numa produção de uma igualdade entre 
nós, sem ter consciência de que essa igualdade precisa ser semeada no campo 
da diversidade, no reconhecimento da diferença, na possibilidade de uma 
diferença radical, nós sempre vamos encontrar uma volta no caminho, que vai 
nos fazer retornar ao mesmo lugar.

Eu estava, uma vez, andando na floresta, numa região que eu não conhecia, na 
Amazônia. Nós tínhamos ido a um território de um povo indígena para visitar os 
meus parentes lá, e tinha dois amigos não-indígenas junto comigo, duas pessoas 
da cidade junto comigo. Quando nós terminamos a visita àquela aldeia, nós 
seguimos a nossa viagem de retorno e tinha um longo trecho que a gente tinha 
que passar dentro da floresta. A outra opção era entrar numa canoa e descer o 
rio, por um período mais longo, de canoa. Mas a gente queria fazer o caminho 
mais curto. Meus amigos insistiram comigo que eu fosse com eles, a pé, cortando 
caminho pela floresta. E eles tinham muita confiança de que eu seria capaz de 
guiar aquela travessia dentro da floresta. E eles insistiram comigo e eu acabei 
cedendo. Eu falei ‘está bem’, e eles brincavam comigo dizendo ‘é claro, com 
você a gente atravessa essa floresta’.
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E nós saímos. O dia já estava terminando e os parentes daquela aldeia disseram 
‘cuidado para não anoitecer com vocês dentro da mata, porque vocês não 
conhecem a mata e, lá, tem onça’. Então, meus amigos falaram, ‘a gente vai 
rápido, a gente vai chegar antes de anoitecer’. Eu, muito mais envolvido com a 
simpatia de estar junto com eles, aceitei esse risco, e entramos na trilha, pegamos 
uma picada. No caminho, depois de termos andado várias horas, eles ficaram 
eufóricos quando viram uma clareira, porque lá tinha uma moradia, tinha uma 
pequena moradia. E eles ficaram eufóricos, dizendo ‘estamos chegando’. Na 
verdade, a gente não tinha andado nem um terço do caminho e paramos nesse 
terreiro. O ancião que morava lá, ele me conhecia, saudou a gente com muita 
alegria, convidou a gente pra comer ou beber alguma coisa e disse pra gente 
‘vocês vão ficar aqui, em casa, hoje, certo?’. E nós dissemos, ‘não, a gente tá indo 
embora’. Ele falou, ‘olha, se eu fosse vocês, eu ficaria aqui e amanhã eu seguiria 
viagem, porque vocês estão longe’. Quando eu olhei, os meus dois colegas já 
tinham pegado a saída do terreiro e já estavam entrando na mata, dizendo pra 
mim ‘vamos embora’. E eu fui junto com eles.

Na noite anterior, tinha dado uma chuva, chuva na floresta, e a chuva tinha 
derrubado uma árvore grande. E a árvore tinha interditado a trilha em que os 
índios andavam. Agora, a gente tinha uma copa de uma árvore grande, caída 
em cima da única trilha que a gente podia seguir. Um dos meus amigos, muito 
afoito, decidiu contornar a árvore e puxou a trilha, foi contornar a árvore. Dali 
a pouco, ele gritou eufórico ‘oba, achei um caminho’. E nós, satisfeitos com o 
caminho que ele tinha achado, folgados no caminho que ele tinha achado, 
ficamos admirados, dizendo ‘nossa, a gente estava andando numa trilha tão 
fechada’. De repente, nosso amigo achou uma verdadeira avenida dentro da 
floresta. E a gente foi andando por aquele caminho que, claramente, tinha 
sido limpo, em que alguém passou a foice, o facão, e limpou o caminho, que é 
utilizado pelos seringueiros pra cortar seringa, dentro da floresta.

Mas o módulo de cortar seringa é um oito, ele desenha um oito. E a gente estava 
exatamente entrando em uma perna do oito. E nós andamos, durante quatro 
horas, indo e voltando no oito. Até que um dos nossos colegas disse ‘eu já vi essa 
árvore, eu já vi essa árvore’. Aí, um, mais irritado, disse, ‘é claro que você viu essa 
árvore, nós estamos dentro da floresta, tá cheio de árvores aqui’. Eu observei e 
disse, ‘ele está dizendo que já viu essa árvore, porque essa árvore está riscada, 
ela está riscada porque alguém cortou essa árvore pra tirar leite da seringueira, 
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isso é uma seringueira marcada’. E o outro disse ‘não, vamos continuar andando’. 
E nós andamos. Provavelmente, a gente tenha feito cinco voltas no oito.

Com isso, anoiteceu. E agora, a gente estava dentro da floresta, perdido num 
oito, que seria, mais ou menos, a parábola da gente seguir nesse mundo, cheio 
de complexidade, que poderia ser pensado como uma floresta, mas que, de vez 
em quando, nós imaginamos que a gente achou uma vasta, uma ampla pista pra 
gente seguir, até brincando pelo caminho, cantando pelo caminho. Mas a gente 
não está vendo que estamos fazendo um oito.

Eu tenho a impressão de que, desde o final do século XX até a virada do século XXI, 
nós fomos muito instados a essa ideia de achar um caminho, achar um caminho 
que pudesse nos botar a todos nesse comum. Esse evento da globalização, ele 
é uma realidade terrível, porque, ao mesmo tempo que ele é um acontecimento, 
ele é também um anúncio. Ele é um acontecimento, porque ele antecedeu a 
nossa percepção de que havia um evento globalizante. E a globalização, ela 
aconteceu sobre as nossas cabeças, quer dizer, ela aconteceu para além da 
nossa observação. É um fenômeno que integra o sistema financeiro global, que 
integra o sistema de gestão de decisão, de governança global. Ele é totalitário 
e nós saudamos isso como se fosse progresso, como se fosse um progresso. 
Alguma coisa está vindo ali, na frente. Olha, parece que nós já chegamos.

Na verdade, nós estamos andando num oito desde a virada do século XX e 
alguns observadores acham que o século XX ainda não acabou, que nós ainda 
estamos dando volta no século XX, com a mesma mentalidade e com as mesmas 
perspectivas de uma humanidade industrial, tecnológica, e se afastando cada 
vez mais da Terra.

A Terra, ela chama, chama, chama as pessoas para serem diversas, para 
estarem imersas numa diversidade tão potente que produz, de si mesma, outras 
diversidades. Ela se multiplica em diversidade. E nós insistimos, mentalmente, em 
unidade. Nós insistimos. A maneira de governar o mundo quer ser unidade. A 
maneira de gestão dos nossos conflitos quer ser unidade. Então, é uma tendência 
que opõe a unidade à diversidade.

Essa tendência, que é comum a muitos povos, de opor unidade à diversidade, ela 
tem nos confundido muito. Muitas pessoas tentaram nos ajudar, pensando, Paulo 
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Freire, por exemplo. Paulo Freire viveu num período da história, dessa história que 
nós estamos considerando que é uma espécie de portal da globalização, mas, 
pessoalmente, ele não viveu a experiência da globalização. A globalização, 
ela foi um evento que coincidiu com a passagem desse homem, desse grande 
pensador, e eu fico imaginando o que Paulo Freire diria da globalização, da 
globalização não como uma possibilidade futura, mas como um evento de hoje, 
com uma pandemia matando milhões de pessoas no mundo inteiro, substituindo 
a matéria de análise dele, que eram os conflitos políticos, que eram os conflitos 
ideológicos, que eram os conflitos entre povos. Como Paulo Freire pensaria um 
conflito entre a humanidade e o planeta, o Antropoceno?

Eu acho que ele estava muito certo, quando ele conseguia dar conta dos conflitos 
intra-humanos, porque esses conflitos intra-humanos, eles estão definidos por 
nossa cultura, por nossas ideologias, por nossas ideias, digamos assim de 
religião, por cosmovisões que podem ser conciliadas. Porque uma cosmovisão 
não é excludente. Cosmovisões são capazes de dialogar.

Apesar dessa insistência em separar Oriente e Ocidente, a própria ideia de 
inventar um Ocidente e inventar um Oriente é muito mais uma necessidade da 
nossa mente de criar departamentos, caixinhas, do que uma realidade, no sentido 
de observação do clima, da natureza, da paisagem. A observação do clima, da 
natureza e da paisagem, ela é um livro aberto que a Terra nos oferece, desde que 
os humanos andam por aqui. Nós e todos os outros seres somos, o tempo inteiro, 
ilustrados por um grande livro, que é a Terra, esse organismo maravilhoso. Nós, 
por mais que a gente se prepare para a vida, a gente continua negligenciando 
as lições que a Terra nos dá. Quando alguns dos nossos melhores pensadores 
do século XX elaboraram ideias, propostas de cooperação entre os humanos, 
eles sempre fizeram isso com a face virada em relação ao livro que a Terra nos 
oferece para ler.

O livro da Terra pode ser lido com o corpo. Uma vez, visitando o meu amigo 
Davi Kopenawa Yanomami, lá no seu território, numa época em que eles estavam 
também passando um aperto, porque eles estavam invadidos por garimpeiros – 
como agora estão, de novo –, eu perguntei pra ele, ‘parente, como você faz pra 
superar esses períodos de crise tão difíceis, que podem adoecer uma pessoa?’. 
Ele falou, ‘quando eu estou sentindo muita dificuldade, eu entro na mata, busco 
uma clareira, e me deito no chão, e fico deitado no chão; e eu espero a floresta 
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falar comigo, a Terra falar comigo, Omam falar comigo; quando Omam fala 
comigo, ele me dá tudo o que eu preciso pra continuar vivo’. Então, ele liga 
o corpo dele com o corpo da Terra, para ler a Terra. Quantos de nós estão 
dispostos a ler a Terra, ler a Terra?

Eu me lembro que, quando foi criada a possibilidade de um cego ler, o código 
braile; quando o braile deu a possibilidade a uma pessoa privada da visão poder 
ler, foi tão maravilhoso, porque ele podia tocar com o dedo e, naquelas marcas, 
ele podia ler, ele podia ver o mundo. Agora, talvez, a gente precise deixar de ser 
cego e botar o corpo na Terra, e ler a Terra. Ler a Terra e ver se a gente consegue, 
ao menos, nos implicar com o que a Terra diz e diminuir um pouco a nossa fúria 
de unidade, que a gente acha que é possível, quando o que a vida e o cotidiano 
têm nos mostrado é que nada, no cosmos, se repete como igual. Antes de tudo, 
ele se produz como diferença. E como diferença maravilhosa. Uma diferença que 
produz vida. Uma potência de produção de vida.

Alguns cientistas contemporâneos nossos já estão admitindo que esse cosmos 
e essa Terra são vivos, são vida, são um código de vida. Se a gente conseguir 
plugar esse código de vida, a gente pode dar um passo na evolução. É muito 
interessante, no centenário do Paulo Freire, alguém alternar a palavra evolução 
com uma que ele gostava muito, que era revolução. Nós precisamos evoluir, não 
no sentido darwinista, porque muita gente se aproveitou da teoria do Darwin 
para imprimir mais contradição, mais irritação e mais desigualdade entre nós. 
[Precisamos de] uma evolução que nos leve ao sentido da vida.

A vida é metamorfose. A vida é evolução nesse sentido. Uma lagarta, que é 
aquele feixe de estômagos, aquele feixe de aparelhos digestivos, ela não sabe 
que vai ser uma borboleta. Como disse o Emanuele Coccia, esse querido filósofo 
e pensador contemporâneo, uma lagarta não sabe que vai ser borboleta. Evoluir 
é isso. É a gente acreditar que nós podemos ser de lagartas a borboletas. O 
que é maravilhoso também é que uma borboleta não se lembra que foi lagarta. 
Então, viva a borboleta! E viva a lagarta! Viva a diferença que imprime nesses 
corpos, com tanta distinção, que uma voa e a outra é uma máquina de comer, 
comer, comer. De digestão, sei lá.

Então, olhar o mundo com essa disposição para a diferença, talvez, seja um 
movimento no sentido de produzir afetos, antes de querer produzir igualdade. 
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Produzir afetos é reconhecer que o outro pode ser tão diferente de mim quanto 
uma lagarta é diferente de uma borboleta, mas que nenhum dos dois nega que 
tem uma compartilhada origem na vida, na Terra.

É muito interessante que uma boa parte da matéria que constitui a obra do 
Paulo Freire é a relação do homem com a Terra. Mas o que é interessante é 
que ele estava interessado, ou o que ele estava observando era o trabalho do 
homem. Ele estava interessado no trabalho que o homem faz sobre a Terra. Seria 
muito interessante se a gente conseguisse observar o afeto que os corpos dos 
humanos podem despertar na Terra. Ao invés de buscar a Terra como um lugar 
de suprimento, buscar a Terra como um lugar de afeto. Ao invés de o homem tirar 
da Terra o seu pão com suor, tirar da Terra o seu afeto com amor.

Essa ideia de o homem tirar da Terra o seu pão com suor é uma ideia muito triste. 
É triste o homem ter que tirar da Terra o pão com o suor. Existe uma poética 
romanceada sobre esse tema, mas para mim, que sou índio, que venho de um 
povo que chama a Terra de minha mãe, a gente não tira nada dela com suor. 
A gente mama nela. Os filhos da Terra a têm como mãe. Eles não precisam tirar 
nada dela com suor.

Essa ideia de uma civilização que precisa suar para ganhar alguma coisa da 
Terra é uma ideia muito próxima da ideia de escravo. Nós não somos escravos 
da Terra. Nós somos filhos da Terra. E os filhos costumam ganhar o alimento de 
graça. Isso é um afeto.

Afeto não é só uma palavra. Afeto é uma experiência. Comer, beber, dançar, 
cantar e suspender o céu é uma pedagogia, digamos assim, da Terra com os seus 
filhos. Comer, beber, dançar, cantar e suspender o céu; comer, beber, dançar, 
cantar e suspender o céu é um exercício de ficar vivo como uma celebração da 
vida. A vida é para ser celebrada. A vida não é para ser medida; a vida não é 
para ser negociada. A vida não vale nada.

A ideia de que a vida vale alguma coisa é uma ideia capitalista; é uma ideia que 
quer medir quantos anos eu tenho para ver se eu já posso morrer ou se eu ganho 
uma vacina contra Covid.

Nós estamos vivendo uma banalização da vida no planeta, quando todo mundo 
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corre atrás de uma vacina. Quem sabe o próximo mandamento que nós vamos 
compartilhar seja de que ‘o homem tem que obter sua vacina com o suor do seu 
próprio rosto’?

Então, assim, isso é uma metástase do capitalismo querendo comer a todos nós. E 
nós precisamos cantar, dançar e suspender o céu, como esses povos originários 
de vários continentes do mundo; não é só aqui, na América, não é só na América 
do Sul, é no planeta inteiro. Na Polinésia, lá naquelas pequenas ilhas do Pacífico, 
lá na China, lá na Ásia, na África, no Norte da Europa, tem povos que ainda são 
agarrados à Terra e que vivem mamando na Terra. Eles não tiram seu pão com 
o suor do rosto, porque eles não são inimigos da Terra, eles são filhos. O inimigo 
precisa lutar muito para pegar um pão. O filho pede um pão.

Eu estou pedindo um pão.

Tempo de pandemia
Eu tinha pensado que um ensaio para minha gravação era muito importante, 
para que eu pudesse contagiar as pessoas que assistissem ou ouvissem essa fala, 
que vai ser virtual, que é uma outra manobra a que nos estamos submetendo, 
que é a de admitir que tem uma tela entre nós e fazer de conta que não tem. 
A gente faz de conta que nós estamos tendo um encontro mesmo. A gente diz, 
‘isso aqui é um encontro ao vivo’. Então, assim, na verdade, a mediação que a 
tecnologia impõe ao nosso encontro, ela impede muito disso que nós estamos 
reclamando, que é deixar a Terra ler o nosso corpo e deixar o nosso corpo ler a 
Terra. Não dá pra gente se afetar com o que a Terra diz se tiver uma tela entre 
nós e a Terra. 

A tela que tem persistido entre nós e a Terra é essa tela estabelecida por um 
conjunto de desejos, de valores, de ideologias. A gente continua sendo exposto, 
cotidianamente, a esse bombardeio, e com pouca resiliência, com pouca 
capacidade de produzir de dentro do nosso ser a resiliência necessária para 
não adoecer. Porque a questão essencial é essa. Se essa capacidade que cada 
um de nós tem de produzir vida adoecer, adoecer em cada um de nós, nós 
vamos aderir a um mundo que jaz imerso nessa miséria pandêmica, que produz 
cada vez mais pandemia. 
Uma querida pensadora daqui, do Brasil, a Conceição Evaristo, ela disse que a 
maioria das pessoas, imersas na pandemia, ainda não despertou [para o fato 
de] que nós estamos, na verdade, sendo tomados por um pandemônio. Para 
além da pandemia, o pandemônio, que admite a invasão do mundo por uma 
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mentalidade negacionista, por uma mentalidade fascista e por um elogio da 
morte, que é a própria encarnação do necro-capitalismo. É o necro-capitalismo 
nas mentes e nos corpos, e as pessoas viram zumbis e ficam andando por aí, 
portadoras do necro-capitalismo. Além de um vírus da Covid, o sujeito também 
integra uma mentalidade necro-capitalista. Ele é miserável, mas ele quer 
participar do necro-capitalismo como um festival de realização, do delírio de 
realização num mundo caótico, num mundo caótico.
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SEÇÃO 2 - DEBATES SOBRE AS IDEIAS DE FREIRE

Esta seção é uma coleção de trechos literalmente transcritos e traduzidos dos 
debates ao vivo que seguiram as palestras durante o ciclo Paulo Freire Centennial: 
7 Talks in Preparation for the Next 100 Years, organizado pela Loughborough 
University London e pela Ubiqua, em março de 2021. 

Esses trechos foram organizados sob três subtítulos que recuperam perguntas e 
respostas recorrentes durante os debates.

Sociedade em Rede: brecha digital; conectividade; descolonização da 
tecnologia; comunicação e mídia; fake news; algoritmos; narrativa multimídia.

Mudança social: globalização; diálogo; construção de coletivos; 
descolonização da mudança social; lidando com relações de poder; definindo 
esperança; construção de sentido; reconhecendo a diversidade.

Educação: objetivos da educação; pedagogias, estruturas e práticas.
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SOCIEDADE EM REDE

Brecha Digital
Claudia Magallanes-Blanco
Entendo que a Sociedade em Rede tem, como coloca [Manuel] Castells, 
estrutura e organização; uma lógica. Mas é mais do que isso. É uma lógica de 
como a sociedade em rede funciona. Eu acredito que estamos constantemente 
vivendo em um mundo online/offline. Não estamos apenas online, nem mesmo 
na pandemia, que aumentou muito nossa presença online. Há um grande 
número de pessoas neste mundo que não vivem online. Isso não é porque elas 
não querem; é porque elas não podem. Elas não podem ter acesso. Então, a 
brecha digital é uma realidade. Olhar para a sociedade em rede, ou entender 
a sociedade apenas como uma sociedade em rede, é, mais uma vez, olhar 
para uma parte da sociedade que está alinhada com o paradigma do mundo 
neoliberal, colonial, capitalista. Não estou dizendo que não é importante ou que 
não existe. 

Por isso, acho que o debate, em denúncia ou em defesa da sociedade em rede, 
deve acontecer. Devemos discutir a sociedade em rede nesses termos para 
realmente ter uma perspectiva crítica dela, poder questioná-la, subvertê-la e 
usá-la de outras maneiras. Acredito que não se trata de rejeitar a tecnologia ou 
rejeitar o que a conectividade nos permite ter. Trata-se de subvertê-la e utilizá-
la também para outros fins. Por exemplo, nas comunidades indígenas, existe 
a noção de comunicação própria e comunicação apropriada. Precisamos ser 
capazes de levar isso para outras áreas de nossas vidas: aquelas coisas que 
são verdadeiras para nós, para nossos corações, para nossas práticas, que nos 
permitem ser comunidade e estar em comunidade; bem como aquelas coisas 
que precisamos nos apropriar. Mas é claro que devemos ter uma perspectiva 
crítica das coisas que precisamos nos apropriar para apropriar-nos enquanto as 
subvertemos. 

Mayrá Lima
Devemos considerar o que esse conceito de diálogo significa para novas 
configurações de vida, e principalmente no momento em que vivemos, quando 
precisamos de um mundo online para estar em contato com outras pessoas. 
Essa não é a realidade da maioria. Essa é uma realidade para uma parcela 
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da população que tem acesso à internet no Brasil, mas não para a maioria, 
apesar dos smartphones, que possuem pacotes de internet limitados. E, muito 
provavelmente, outras regiões da América Latina têm uma realidade semelhante. 
Mesmo quando há conexão, não é uma conexão muito boa. E as populações 
rurais devem ser consideradas, ainda que a maioria das cidades tenha 
populações muito maiores cujo acesso é muito precário. Portanto, é difícil ver 
a “conexão” como um aspecto revolucionário de novos contatos ou uma certa 
globalização de contatos.

Há transformações? Há. Mas também há questões que exigem trabalho. Essas 
questões são abordadas por meio do diálogo, do próprio conceito freireano e 
dentro do qual entendemos uma formulação crítica e voltada para a transformação 
social. Se você pensar bem, existem dificuldades estruturais, dificuldades elitistas, 
plataformas nas quais o monopólio não foi quebrado. Ao contrário, esse monopólio 
é ainda mais exacerbado quando as maiores empresas do mundo (não apenas as 
de comunicação) agem com fins lucrativos e mudam as conformações de como as 
pessoas lidam com a vida. 

Aí, não apenas no campo da pesquisa, bem como no estabelecimento dos 
limites que surgem dessas tecnologias e daquilo que se coloca como conceito 
de sociedade em rede, está o que [Manuel] Castells formulou, a partir de uma 
visão que tem a globalização como horizonte. Vemos como isso também pode 
ser opressivo para muitas pessoas ao redor do mundo.

Conectividade
Eriberto Gualinga Montalvo
Para muitos dos povos originários, estamos muito longe de toda comunicação, 
longe da mídia. Só nos últimos anos conseguimos chegar aos espaços de 
comunicação, graças ao Instagram e à luta pela sobrevivência. Ao mesmo 
tempo, estou aqui, me comunicando com vocês diretamente da floresta, pela 
internet via satélite. Estou na minha casa, com um telhado frondoso, com acesso 
à internet. Antes, para nos comunicarmos, teríamos que sair e ir para a cidade; 
toda comunicação oficial, todos aqueles que falaram por nós, foi através dos 
meios de comunicação de massa, falando de seu próprio ponto de vista. Agora, 
isso está mudando um pouco com o trabalho audiovisual que realizamos há 
vários anos.
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Apesar disso, há pessoas que estão muito mais distantes dos meios de 
comunicação do que nós; tem gente que não tem contato nenhum. Há pessoas 
que ouvem rádio, que neste caso vem da capital, Quito, ou de Puyo, ou das 
grandes cidades que trazem as notícias. Queremos que os povos originários 
tenham suas vozes e mostrem suas missões de vida, a importância de seus 
territórios, sua luta pelo desenvolvimento, para que possam se fazer conhecer e 
sobreviver como povos originários.

Anita Gurumurthy
O que estou vendo são as formas como essa ‘gramática compartilhada’ parece 
estar se homogeneizando, se universalizando na rede social; bem, não sou poeta, 
mas vejo uma certa raiva compartilhada. A princípio, quando fui convidada 
para falar sobre humildade, pensei: ‘Oh meu Deus... talvez eu devesse ter sido 
convidada a falar sobre amor. O que eu digo sobre humildade?’ Mas quanto 
mais eu pensava sobre isso, mais eu refletia: ‘talvez vivamos em tempos em que 
temos as ferramentas para a verdadeira autorreflexão, mas permitimos que o 
capitalismo se apropriasse delas de maneiras muito, muito radicais.’

Quero dizer isso porque a maneira como nos relacionamos uns com os outros 
parece ter a aparência de ‘paridade’, de igualdade e capacidade de ser ouvido; 
mas isso não existe. De certa forma, vejo que a busca por um eu autêntico 
exige que aprendamos, penso eu, com as gerações que nascem ‘digitais’. E o 
que eu vejo [nessas gerações] é um tremendo grau de afirmação; acho que 
uma raiva muito produtiva que é antitética à humildade em alguns aspectos. 
Mas são formas extremamente fundamentadas pelas quais, por meio de uma 
gramática compartilhada de estarem interligados em um espaço global, muitos 
deles são capazes de reivindicar e definir questões que dizem respeito à sua 
marginalidade. Então, me sinto muito esperançosa, porque não acho que ser um 
tanto hibridizada me prendeu na nostalgia da minha vida pré-digital e, talvez, 
na ansiedade de pensar em ser legal o suficiente e trabalhar o suficiente. 

Cada vez mais aceito que a fluidez entre o virtual e o real reconfigurou 
completamente meu sujeito em relação ao espaço. Mesmo os atores que estão 
no espaço de resistência percebem o virtual. Eles podem ou não ter a capacidade 
de enquadrá-lo dessa maneira, mas acho que há uma certa uniformidade na 
maneira como os problemas sociais são definidos no real e no virtual, ou no não-
virtual e no virtual, e também como as estratégias e ações são planejadas no 
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virtual e no não-virtual. Isso inclui pessoas que podem realmente não ter meios 
para atuar online com redes 5G e as melhores câmeras e equipamentos.

De alguma forma, acho que vemos agentes na sociedade que estão, digamos, 
polarizando-a por meio de seus atos; atos hostis de ódio viral. Eles parecem 
se sentir mais à vontade para acessar um aplicativo de mensagens e enviar 
coisas. Então, eu vejo que seria uma batalha perdida se fôssemos nostálgicos. 
Não podemos voltar no tempo. E acho que, em algum lugar, as arquiteturas da 
tecnologia recriam o espaço e, realmente, temos que nos reconciliar com esse 
fato material, com essa realidade.

Descolonizando a Tecnologia
Linje Manyozo
Quando falo de mídia, digamos que falamos de tecnologia... Facebook, Twitter. 
Antes mesmo de você colocar conteúdo lá, a mídia já é tendenciosa porque 
a pessoa que projetou esse celular, a pessoa que projetou até o teclado de 
um computador não estava lendo Marx, não estava lendo Gramsci. Assim, 
sua mentalidade já é colonial na hora de criar uma determinada tecnologia 
de comunicação. Então, acho que precisamos de pessoas que sejam libertas, 
que sejam evoluídas no desenho de tecnologias que visam servir às pessoas. As 
tecnologias atuais não atendem às necessidades das pessoas. Elas são criadas 
com a ideia de ganhar dinheiro.

Comunicação e Mídia
Linje Manyozo
Devemos estabelecer meios de comunicação e canais de comunicação que 
sejam administrados por instituições de ensino. Se conseguirmos encontrar um 
modelo operacional melhor, que permita que as instituições de ensino tenham 
controle sobre a mídia, sobre os instrumentos e canais de comunicação, isso 
aliviará o problema. Há muito tempo eu não vejo nenhum modelo de negócio 
bem-sucedido que esteja nas mãos das comunidades. 

Quando eu lecionava em Londres, eu costumava ir ao sudeste da cidade 
frequentemente. Havia alguns empreendimentos sociais fantásticos, um dos 
quais era, se não me engano, a Agência de Desenvolvimento Cooperativo de 
Greenwich. Eu costumava fazer perguntas a Claire Pritchard, a diretora desse 
lugar em particular e de outros empreendimentos sociais na época. Eu observei 
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essa experiência – é um modelo fantástico! Faz um trabalho de desenvolvimento 
na comunidade; eles têm seu próprio dinheiro e estão fazendo um trabalho 
fantástico. E eu perguntei, ‹é possível ter um negócio de mídia que é administrado 
como uma empresa social?’ Porque é aí que as pessoas terão a propriedade 
do conteúdo, a propriedade do conteúdo editorial e até a propriedade das 
discussões e conteúdos que acontecem ali. Se não podemos resolver o enigma 
do modelo de negócios, não há como ter uma mídia interessada nos problemas 
que as pessoas enfrentam.

James Deane
Estamos enfrentando problemas de uma emergência climática. Estamos 
enfrentando problemas da epidemia e, obviamente, muito mais. E praticamente 
todas as questões urgentes que estamos enfrentando precisam ter algum tipo de 
ação coletiva, precisam ser informadas por abordagens focadas em pessoas 
realmente trabalhando juntas. E temos um sistema de comunicação que é quase 
feito sob medida, projetado para colocar as pessoas umas contra as outras, para 
realmente promover mal-entendidos, para levar as pessoas a se verem como o 
‘outro’. Assim, falar de polarização não é apenas uma polarização de opinião. 
É a polarização da identidade em uma época de guerras culturais. E parece 
que a fonte de vantagem política é encontrar os amigos e os inimigos, ou seja, o 
completo oposto de um princípio freireano. Não poderia haver, neste momento, 
um sistema de comunicação mais bem desenhado para ser o inverso do que 
Freire falava. Então, isso não é encorajador; é muito deprimente. A razão pela 
qual estou tão focado em questões de mídia de interesse público é que realmente 
acho que há uma crise de confiança na sociedade (vimos essa crise no contexto 
da pandemia), mas também uma crise de debate, de ter plataformas para o 
debate público, em que as pessoas realmente investem legitimidade e podem 
realmente se envolver em discussões com pessoas que são diferentes delas. E eu 
acho que isso vai ser um desafio da mídia, bem como um desafio social. 

O futuro do desenvolvimento da democracia e da sociedade, da 
autodeterminação, deve ser impulsionado de dentro dos países, e deve ser 
impulsionado com base em uma arquitetura de informação e um sistema de 
comunicação que funcione pelo interesse das pessoas desses países, pelo 
interesse público. Nos trinta ou quarenta anos em que trabalho nessa área, 
nunca houve uma perspectiva mais deprimente do que agora, porque não há 
modelo de negócios que pague por isso. Então, temos uma combinação de 
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corrupção política maciça, que está achando muito fácil esvaziar o espaço da 
mídia pública. O espaço midiático democrático está sendo ocupado cada vez 
mais por atores autoritários, e também por atores como a China. Há uma grande 
quantidade de dinheiro vindo dos governos para permitir que isso aconteça. 
Isso obviamente não é universal, mas está acontecendo muito. Por causa da 
migração da publicidade online para as grandes plataformas, não há modelo 
de negócios capaz de apoiar o jornalismo independente e os países que estão 
desenvolvendo suas próprias indústrias de mídia e comunicação criativa. 

Eriberto Gualinga Montalvo
Então, por quem nos fizemos ouvir? No meu caso, foram os jovens das 
universidades. Também trabalhei em um programa de rádio para religiosos 
católicos em que o slogan era “dar voz a quem não tem voz”. Começamos 
ensinando a língua quíchua, ensinando a traduzir as notícias do espanhol 
para o quíchua, para todas as pessoas da Amazônia que ouvem essa rádio 
e para todos os mestiços, digamos, que moram nas cidades e também ouvem 
esse tipo de programa nessa língua. Então, através do rádio e do audiovisual, 
transmitimos para essas pessoas humildes; e foi assim que nosso programa se 
multiplicou. Nossos filmes foram levados para um festival de cinema que os 
tornou amplamente conhecidos e, depois, foram exibidos em diferentes espaços. 
Também participamos de reuniões, fóruns, congressos de povos indígenas, 
sempre transmitindo a mensagem através dos meios audiovisuais. É assim que 
conseguimos nos fazer conhecer, chegar ao público e levar a nossa mensagem. 

A ferramenta de comunicação é muito importante para garantir que os povos 
indígenas possam continuar vivendo. O que dizemos quando temos voz, quando 
ganhamos a palavra? O que gostaríamos de dizer? Gostaria de falar sobre a 
importância da floresta, dos sonhos, da medicina tradicional e da natureza para 
a sobrevivência do mundo. Antes, nosso meio de comunicação era o sonho. 
Nós nos comunicamos através de sonhos antes, através de pássaros e através 
de sinais de comunicação. Mas agora, com a modernidade, podemos nos 
comunicar cara a cara, estabelecer videoconferências e discussões. Podemos 
fazer tudo isso do ponto de vista dos povos indígenas.

Trago uma mensagem de vida, trago uma mensagem de paz: Que existem povos 
nativos que estão em todas as florestas do mundo! Que a floresta não está 
desabitada, não está vazia. Há pessoas nas florestas, pessoas com ambições 
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de desenvolvimento diferentes das pessoas que vivem nas capitais. Isto é o que 
gostaríamos de dizer. Há muitas coisas a serem ensinadas, coisas que não são 
aprendidas ou ensinadas nas universidades. Por exemplo, que uma pedra está 
viva, que uma pedra tem energia. Na escola, ensina-se que uma pedra é inerte, 
que não tem vida. Mas aqui, para os povos nativos, a selva está viva, a floresta 
está viva, as árvores e as pedras e os rios estão vivos. Eles são os seres protetores 
e essa é a proposta que temos trabalhado nos últimos anos. 

Fake News
Frei Betto
Acredito que fake news e negação são os sintomas que refletem a remoção 
do tempo do contexto histórico, uma proposta neoliberal para acreditarmos 
na permanência do capitalismo; e essa crença na permanência do capitalismo 
é extremamente forte. É raro encontrar uma crítica fora de uma lógica intra-
sistêmica. Muitas pessoas acreditam que o capitalismo é reformável e que, se 
lixarmos os dentes do tigre, ele ficará manso. Acredito que a maneira de evitar 
isso é aprofundar o conhecimento dos fatos históricos. Precisamos mostrar às 
pessoas que os fenômenos atuais resultam de uma sequência histórica, assim 
como para cada um de nós, nossa vida pessoal é resultado da história que 
percorremos. Ao longo da nossa história, tivemos várias opções e, ao abraçar 
uma delas, desistimos de muitas outras. Então, é muito importante que voltemos 
a estender o ‘varal’. Se alguém fala sobre neonazismo, temos que lembrar o que 
significa nazismo. Se alguém fala sobre a supremacia do mercado, temos que 
lembrar que quanto mais forte o capitalismo cresce, mais a pobreza, a miséria e 
a destruição ambiental aumentam em nosso planeta.

Mayrá Lima
Acredito que os conflitos relacionados ao conservadorismo devem ser entendidos 
e analisados de forma diferente, pois não estamos lidando com debates 
totalmente racionais. Estamos lidando com agressividade e negações. No caso 
do Brasil e da pandemia de COVID-19, nos primeiros meses do ano, temos uma 
média diária de 1.900 óbitos, quase 2.000 pessoas. Já somos o epicentro da 
pandemia, superando os Estados Unidos, em termos de mortes. O Presidente 
da República disse à sua população que isso se trata de ‘mimimi’. Então, 
estamos lidando com processos de negação que, na minha opinião, não estão 
estabelecendo conflitos que levem à transformação social. Isso é zombaria; isso 
é negação. Acredito que precisamos separar as coisas, analisar que o conflito 
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decorrente de diferentes visões ideológicas não é necessariamente nocivo nos 
contextos democráticos de debate. Pelo contrário, que do ponto de vista das 
transformações sociais, o conflito é fundamental para que a classe trabalhadora 
como um todo estabeleça as transformações necessárias.

Linje Manyozo
Eu ouço tanto sobre esse conflito: fake news, fake news, fake news. Houve uma 
época em que eu estava na universidade assistindo à CNN e à BBC e disse: ‘Que 
tipo de notícia é essa?’ Nas notícias sobre a África, não conseguia reconhecer 
essa África nos canais de notícias internacionais que estava assistindo. Não 
porque era totalmente falso, mas por causa do tipo de representação que estava 
sendo feita. Muitos livros e muitos estudos foram escritos sobre como [as pessoas] 
estão sendo representadas, especialmente na mídia internacional do Ocidente. 
Então, a primeira coisa que quero dizer sobre fake news é que isso já existe 
há muito tempo. De fato, isso foi falado em uma das respostas da Associação 
Latino-Americana de Bispos à Comissão Internacional para os Estudos dos 
Problemas da Comunicação, nos anos 1970 e 1980. Informação não deveria 
ser mercadoria, como um empreendimento comercial. Deve ter como objetivo 
libertar as pessoas. Se essa é a nossa definição, nossa base para definir o que é 
bom jornalismo, então acho que temos fake news há muito tempo.

E aqui estamos, no século 21. A pergunta que faremos a nós mesmos é ‘o que 
significa objetividade?’, porque em alguns dos modelos de que estamos falando, 
o Estado tem controle absoluto sobre o que acontece. O que é objetividade, 
afinal? E o que é profissionalismo? Então, antes mesmo de falarmos sobre fake 
news em si, a verdadeira questão é sobre valores: os valores das notícias, os 
valores dos conteúdos e as políticas editoriais.

Deixe-me mencionar algo que é muito importante. Há uma citação de Marx neste 
belo livro, O 18 Brumário de Luis Bonaparte, onde ele diz que ‘eles não podem 
se representar, eles devem ser representados’. Ele está falando sobre os enigmas 
da democracia parlamentar. Qualquer um tem o direito, na minha opinião, de 
representar qualquer um. Qualquer um pode falar sobre qualquer um, mas é 
preciso ter autoridade moral para fazer isso. Você pode falar sobre minha mãe 
se você entender quem é minha mãe, se você tomar a iniciativa de saber quem 
ela é. Posso escrever sobre seus pais; eu posso escrever sobre qualquer pessoa. 
[Mas] devemos nos colocar na posição de ganhar o direito de falar sobre os 



105REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

outros, de teorizar sobre os outros. Acredito que o processo de teorização não 
pode ficar restrito a pessoas que pertencem a determinados grupos sociais. É 
um processo em que qualquer pessoa pode estar envolvida, mas apenas se tiver 
adquirido um conhecimento criativo das questões, das pessoas e dos lugares em 
questão.

Algoritmos
Anita Gurumurthy
Então, alguém disse ‘oh, meu Deus! Para identificar o discurso de ódio no 
Facebook estamos usando algoritmos. Eles são as armas do diabo, certo?” 
Mas muitos ativistas afirmam que estaríamos travando uma batalha perdida 
se buscássemos um processo humano autêntico para reconhecer os milhões e 
zilhões de mensagens que aparecem na tela a cada momento, desumanizando 
a existência das pessoas ou desumanizando as pessoas com ódio. Então, você 
precisa de algoritmos para combater algoritmos.

Outra maneira de olhar para isso - e às vezes para o nosso próprio pensamento 
e adaptação à mudança - é: por que achamos que os algoritmos não têm uma 
dimensão humana? Essa é a razão pela qual eles sempre falam em trazer o 
humano para o circuito nos estudos de IA, no sentido de que é possível criar 
algoritmos com um mínimo de erro ou margem de erro. Ou, poderíamos dizer 
que vamos pelo menos fazer uma lista, porque a máquina está trabalhando em 
velocidade supersônica. Vamos pelo menos listar, diariamente, aqueles insultos 
ofensivos que são postados contra os dalits, contra mulheres negras, pessoas 
negras. Então, é claro que poderíamos fazer algo sobre isso. Então, as questões 
são enormes porque o ritmo e as escalas temporais e espaciais de nossa 
existência exigem que, para cada pacote hegemônico que está por aí na rede, 
também criemos espaços iguais de indignação. Acho que isso seria produtivo 
e regenerativo. E só podemos iniciar conversas quando estamos dispostos a 
acolher pessoas que simplesmente não têm vocabulário para poder participar 
desses espaços.

Narrativa Multimídia
Xavier Carbonell
No mundo de hoje, como sabemos, os jovens não são particularmente os 
melhores leitores de história. Em resumo, não gostamos de grandes quantidades 
de texto; não gostamos de passar cinco anos para concluir um programa. Fomos 
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educados em um mundo muito veloz, mas tenho muita fé em boas histórias e 
acredito que, no fundo, não renunciamos às grandes histórias. Nos emocionamos, 
nos interessamos, somos atraídos por histórias excepcionais. Podemos ver isso 
nos filmes ou na cultura visual de hoje. Somos seres muito visuais agora. Mas 
se usarmos imagens ou algo para ‘atrair’ junto ao texto, para trazer o leitor e 
mostrar o que foi perdido por todos esses anos, imagine as histórias incríveis 
que eles podem contar ou ler. Você pode despertar essa afetividade perdida, 
e esse pensamento crítico perdido que parece ter se perdido em nossos leitores 
– desde nossos leitores ou usuários experientes aos estudantes. Então, Unfold 
Nest!1, este livro transmidiático, foi justamente uma tentativa de atrair diversos 
tipos de leitores, através de uma jornada de vida, uma história que o leitor pode 
construir por si mesmo. Acho que funciona! Acredito que se mostrarmos aos 
jovens de hoje um design incrível no site e uma história atraente, que pode ser 
recombinada em muitas histórias, podemos trazer de volta toda a aventura de 
ler essas histórias que amávamos quando éramos crianças. Tem muito a ver com 
redescobrir aquela curiosidade e aquele espírito que tínhamos quando crianças.

1 Ver: https://www.signis.net/news/events/22-05-2020/unfold-nest-a-signis-project-to-communicate-compas-
sion.
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MUDANÇA SOCIAL

Globalização
Frei Betto
Acho que não existe globalização. O que existe é a ‘colonização global’, ou 
seja, a imposição do pensamento liberal predominante na Europa Ocidental 
e nos Estados Unidos ao resto do planeta. Ou seja, vivemos em uma era 
neocolonial. Quando li, ontem, que 80% das vacinas da COVID-19 foram 
compradas pelos países mais ricos e que toda a América Latina, com seus 600 
milhões de habitantes, até agora comprou apenas 5%, vejo que vivemos em um 
mundo onde o egoísmo e a falta de solidariedade são naturalizados. 

Diálogo
Claudia Magallanes-Blanco
Ao usar o diálogo como caminho para a transformação, eu penso o conflito e a 
divergência são fundamentais para a noção de diálogo de Freire. Ele está sempre 
olhando, especialmente na Pedagogia do Oprimido, para essa polarização 
entre o oprimido e o opressor. E a questão toda é usar o diálogo como forma 
de refletir criticamente sobre o mundo, sobre o sistema e sobre as diferenças que 
colocam uns na posição de opressores e outros na posição de oprimidos. Então, 
acho que o conflito e a divergência estão na vanguarda da compreensão de 
que há uma necessidade de libertação. Há necessidade de emancipação, de 
transformação que não esteja apenas na superfície, mas que esteja no centro 
do sistema.

Claro que isso é uma constante ainda maior no mundo em que vivemos. No 
Brasil, você tem Bolsonaro. No México, temos AMLO e, em outras partes do 
mundo, você escolhe o personagem ou a questão que coloca as pessoas em 
lados diferentes de uma discussão. Mas é aí que está o desafio: dialogar não 
é apenas conversar sobre o assunto. Ter um diálogo é muito mais profundo 
porque é uma forma de realmente ter uma análise crítica da realidade, que você 
pode compartilhar em igualdade de condições com outra pessoa, mesmo que 
essa pessoa se oponha a você. E isso é uma coisa muito difícil de conseguir, é 
claro. Por exemplo, no caso que apresentei quando esse grupo de profissionais 
indígenas - comunicadores, facilitadores, acadêmicos, indígenas e não indígenas 
- se formou, nesses dois dias de encontro, nossa conversa sobre a relação com 
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o governo foi intensa.2 Finalmente, concordamos que não havíamos chegado 
a um acordo e que havia visões opostas porque, enquanto havia pessoas que 
diziam ‘não deveríamos ter que lidar com o Estado de maneira alguma, devemos 
quebrar todas as formas de relacionamento’, havia outras pessoas dizendo ‘mas 
precisamos criar outra relação com o Estado e lutar pelos nossos direitos e tudo 
mais’. Então, não é uma questão de chegar a um consenso, mas é uma questão 
de respeitar as diferenças e, apesar dessas diferenças, tentar construir algo que 
faça sentido e que possa te ajudar a seguir em frente.

Mayrá Lima
Gostaria de desmistificar o conceito de conflito, porque ele é diverso. Trabalho 
com um conceito de conflito que é muito importante, até mesmo para a luta de 
classes. Nesta perspectiva, o conflito não é necessariamente uma coisa ruim, em 
princípio, mas é um motor da luta de classes, um dos motores da luta de classes. 
Nesse sentido, o conflito é necessário para que possamos ter espaços, construções 
e sínteses que possam ser transformadoras. Se não houver conflito, isso significa 
que está tudo bem? Por que vamos lutar? É justamente ao compreender que 
há opressão, que há realidades desiguais, que há exploração no sentido mais 
marxista do termo, que entendemos que há conflitos a serem construídos na 
sociedade, para que possamos disputar hegemonias na sociedade e no Estado.

Sabemos que, historicamente, em sociedades desiguais como o Brasil e outros 
países latino-americanos, o entendimento das elites políticas é muito focado e 
próximo ao das elites econômicas, inibindo o debate popular dentro da máquina 
Estatal. É através da compreensão do processo metodológico do diálogo (que 
Paulo Freire identifica como conceito e aperfeiçoa como método) que facilitamos 
o estabelecimento de conflitos. Porque é o conflito que nos faz transformar. É o 
estabelecimento de conflitos que nos faz caminhar para as mudanças necessárias 
para uma classe e, neste caso, estamos falando da classe trabalhadora.

Karin Wilkins
A questão do diálogo é muito importante. Pensando na obra de Freire, não é 
apenas o diálogo entre os indivíduos, mas o diálogo que temos e que aumenta 
nosso senso de consciência sobre a relação da experiência individual com o 
coletivo. Trata-se de entender que somos parte da produção da estrutura, mas 

2 Veja a comunicação de Claudia Magallanes-Blanco, na Seção 1 deste livro.
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também de sermos impactados pelas estruturas que estão dentro do nosso 
mundo. E, particularmente, quando estamos vivenciando o que poderia parecer 
inimaginável em termos de Covid, em termos de mudanças climáticas, em 
termos de possibilidades de uma sociedade mais justa, acho que o diálogo se 
torna importante. [É importante] que ensinemos entendendo a importância da 
civilidade, mas a civilidade não como forma de silenciar, e sim a civilidade com 
justiça.

Xavier Carbonell
Não há possibilidade de diálogo sem amor e compaixão. E digo isso porque, 
quando estamos discutindo - em uma sala de aula, em uma conversa ou em um 
evento - os aspectos mais profundos e complexos de nossos espíritos, você não 
pode esperar que isso seja simples. Se não surgirem problemas ou discussões 
ou conflitos, significa que não há nada acontecendo. Então, quando alguém 
sai com uma noção diferente, com uma proposta radicalmente diferente da 
que você tem, se você não tem compaixão, se você não consegue dar à outra 
pessoa ou à opinião dela a dignidade que ela merece, bem, então o diálogo 
é inútil. Um monólogo egoísta em que você está tentando prevalecer sobre a 
opinião de outras pessoas. E isso não faz sentido. Assim, o amor e a compaixão, 
incorporados ao diálogo, são os dois componentes básicos de como podemos 
tomar essas noções e dar-lhes uma forma intelectual ou teórica.

Colin Chasi
Acho que questionar, questionar com indignação, o mundo em que vivemos é uma 
coisa fundamentalmente importante. Eu gostaria de falar, finalmente, das ideias 
com as quais lidamos hoje, ideias que têm a ver com humildade. Encontramos a 
ideia de que a humildade envolve reconhecer nossas limitações. Eu também diria 
que reconhecer todas as nossas possibilidades também faz parte da humildade. 
Reconhecer apenas suas limitações talvez seja algum tipo de masoquismo, certo? 
Ou, pelo menos, estar preso, talvez, a um tipo particular de masoquismo. Você 
também deve reconhecer suas possibilidades. E a negociação dessas coisas 
é a jornada da beleza humana. E, de muitas maneiras, essa é a jornada da 
humildade. É uma resposta incompleta, mas certamente acho que a indignação 
é absolutamente indispensável, absolutamente inevitável diante das formas 
estruturais e outras de violência e injustiça em que nos encontramos. Sem isso, 
não podemos reconstruir o mundo.



110 ESPERANÇAR COM FREIRE

Construindo Coletivos
Mayrá Lima
Muitos perguntaram, ‘Como você consegue escapar das interdições?’, ‘Como 
você dialoga com os professores?’, ‘Como você faz isso?’, ‘Como você faz 
aquilo?’ Eu acho que não há outra resposta a não ser encontrar nas organizações 
populares a capacidade de diálogo com esses setores. Não me parece que 
eles ficarão alheios, ou que um indivíduo sozinho será capaz de estabelecer 
a transformação necessária. Parece-me que os aspectos de solidariedade e 
coletividade são centrais para qualquer mecanismo e para qualquer processo 
de superação de dificuldades. Isso inclui a situação global de uma extrema 
direita, extremamente conservadora, que se consolida em vários países. Então, 
a resposta me parece ser o contrário, ser o oposto das perspectivas neoliberais.

Temos um projeto que é político, que é econômico, que não nos serve. E se 
não nos convém, temos o fundamento básico de qualquer organização: analisá-
lo corretamente para estabelecer as táticas necessárias para superá-lo. E me 
parece que, somente com mecanismos de diálogo, solidariedade e coletividade, 
teremos respostas mais adequadas em todo o mundo. 

Linje Manyozo
Há um aspecto de Freire que é controverso há muito tempo, desde quando eu 
ainda era estudante. Na Pedagogia do Oprimido, Freire fala sobre o oprimido 
ter a responsabilidade moral, política e histórica de se libertar e, claro, de libertar 
também os opressores. Alguns de nós vêm da África, onde tivemos colonização 
secular, e especialmente da África do Sul, onde tivemos o apartheid por muito 
tempo. Para nós, pode parecer um fardo enorme pensar também no seu opressor, 
considerar que merecem ser libertados depois de gozar de todos os privilégios 
da colonização e dos privilégios do poder. 

Mas eu acho que Freire quis dizer que, se os oprimidos são vitoriosos e, se através 
da revolução eles são capazes de empoderar ou superar certas questões, então 
se eles vitimizam outras pessoas ou certos grupos de pessoas, então essas 
pessoas se tornam os oprimidos e o ciclo da revolução continua, e continua, e 
continua. 
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Ailton Krenak
O poeta Carlos Drummond de Andrade dizia que o homem, um pequeno 
animal, se cansa da Terra, enjoa da Terra. E, então, ele inventa um foguete para 
ir ao espaço. Precisamos abraçar a Terra. Se não abraçarmos a Terra, teremos 
uma experiência inversa da lei da gravidade. Quando as crianças da escola 
são informadas de que uma maçã caiu na cabeça de Newton, as crianças não 
sabem se estão pensando em Newton ou em comer a maçã. Dependendo de 
onde você conta uma história como essa, as crianças vão enlouquecer querendo 
uma maçã, porque há muitos lugares no mundo que não têm maçãs. Então, 
as crianças estão pensando: ‘Uau! Eu quero comer uma maçã!’. Precisamos 
abraçar a Terra, senão o que Newton aprendeu com a maçã caindo em sua 
cabeça acontecerá com o céu caindo sobre nossas cabeças. E o céu é muito 
mais pesado que uma maçã.

Descolonizando a Mudança Social
Linje Manyozo
Paulo Freire era um homem extremamente radical. E acho que algumas de suas 
ideias foram capturadas, foram despolitizadas, especialmente por organizações 
internacionais de desenvolvimento; eles afirmam fazer o trabalho dele, mas, na 
verdade, estão contribuindo para a opressão que está acontecendo em muitos 
países. Em vez de lidar com as causas profundas da marginalização e da 
desigualdade, elas estão fazendo caridade. 

No artigo que o Thomas Tufte e a Ana Suzina escreveram3, eles falam sobre 
esse outro tipo de empatia que é quase uma espécie de desafio. E, na minha 
opinião, é isso que muitas organizações internacionais de desenvolvimento estão 
fazendo. Elas estão se tornando parte da indústria do desenvolvimento, que é 
muito opressora, muito colonial e não está interessada em erradicar as principais 
fontes de subdesenvolvimento e desigualdade. É por isso que você nunca ouve 
falar de uma organização fechando as portas e dizendo, ‘Não, nós alcançamos 
nossos objetivos’. Continuam pedindo mais financiamento, alegando estar 
fazendo um trabalho participativo, construtivo. Mas isso não é Freire!

3 Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte. ‘Freire’s vision of development and social change: Past experi-
ences, present challenges and perspectives for the future’, International Communication Gazette, 82, 5 (2020)
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Lidando com Relações de Poder
James Deane
Sobre a conversa sobre autoritarismo, na semana passada, saiu um relatório do 
Instituto V-Dem de Estocolmo. Todo ano, eles fazem um relatório sobre democracia 
que é muito bom. Há dois ou três anos, eles vêm apontando como a democracia 
realmente se tornou um “manual autoritário” bem estabelecido por autoritários e 
autocratas em todo o mundo. Acabei de encontrar aqui: ‘A cartilha de ditadores 
“aspirantes” parece ter sido amplamente compartilhada entre os líderes das 
(prévias) democracias. Primeiro, procure restringir e controlar a mídia, ao mesmo 
tempo em que restringe a academia e a sociedade civil. Em seguida, adicione 
o desrespeito aos oponentes políticos para alimentar a polarização, enquanto 
usa a máquina do governo para espalhar desinformação. Somente quando tiver 
avançado o suficiente nessas frentes, é hora de atacar o núcleo da democracia: 
eleições e outras instituições formais.’ Acho que é exatamente isso. A raiz do 
poder, do exercício do poder, do exercício do poder autoritário é controlar os 
meios de comunicação - mas não à maneira do velho modelo propagandístico 
soviético, ou simplesmente ditando sua própria narrativa e controlando tudo, 
mas semeando confusão. E acho que este é o manual de Putin. Ninguém sabe 
em que confiar, ninguém sabe em que acreditar e, então, efetivamente, você 
pode colocar todos uns contra os outros. Você pode fazer com que um grupo de 
pessoas odeie outros grupos de pessoas. Temos que encontrar uma solução para 
isso e, novamente, acho que Freire é relevante aqui.

Benjamin Ferron
Como criar uma ecologia do conhecimento, que consista em diálogo e esperança? 
Acho que essa é uma pergunta difícil. Está relacionada às dificuldades que eu 
teria para responder politicamente à pergunta ‘qual é a minha posição como 
cidadão?’. Não acredito, como sociólogo, que discursos, palavras, tenham 
poder intrínseco por si mesmos. A observação sociológica mostra que o poder 
das palavras está intimamente ligado à posição social ou institucional de quem 
fala e de quem escuta, ou o que chamamos de campo de produção de discursos 
e campo de recepções. Então, como professor de uma universidade pública 
francesa, minha voz está intimamente ligada à minha posição de funcionário 
do Estado, que confere uma espécie de legitimidade ao que digo, legitimidade 
que eu não teria em dizer as mesmas coisas em uma universidade alternativa, 
sem reconhecimento institucional. Por outro lado, ao mesmo tempo, trabalhei 
muito sobre as experiências políticas como a dos Zapatistas, no México, que 
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lutaram justamente para criar instituições alternativas ao Estado injusto, o Estado 
mexicano. E podemos ver que quase trinta anos depois, eles criaram instituições 
alternativas em termos de saúde, em termos de educação e produção agrícola 
etc. Então, você pode ver que você não é necessariamente um prisioneiro da 
ordem institucional existente, que dá força ou fraqueza à sua voz. Uma das 
mensagens políticas que eu expressaria seria pensar em que tipo de arranjo 
institucional seria adequado para dar legitimidade às vozes dominadas. 
Existem várias maneiras de fazer isso. Mesmo ante do eu disse antes, em tais 
instituições alternativas, você tem que ter cuidado com o fato de que as relações 
de dominação não desaparecem magicamente quando, de boa vontade, você 
cria um espaço igualitário para emancipar os dominados. Você tem que pensar 
sobre como a dominação é uma cobra venenosa que se reproduz exatamente 
onde você acha que a fez desaparecer. 

Eriberto Gualinga Montalvo
Como construir esperança? [Construímos a esperança] escutando-nos, 
escutando a nós mesmos, conhecendo-nos, porque existem povos diferentes. 
Não é porque somos pequenos que não podemos ser ouvidos. Somos ouvidos 
nas universidades, nas cidades, nos grandes institutos. Então, acho que agora é 
a hora de ouvir os povos indígenas, de ouvir a voz da natureza. Porque o mundo 
está mudando. A Amazônia está desaparecendo cada vez mais; há cada vez 
mais interesses extrativistas e grandes projetos. E acredito que este é o momento 
de voltarmos nossa visão para os povos originários,de olhar para os indígenas 
porque aprendemos muito com eles. Também já estivemos em universidades, 
mas, ao mesmo tempo, queremos ouvir a voz dos indígenas para que possamos 
nos conhecer, para que possamos nos olhar cara a cara. Assim, podemos falar 
e discutir sobre o futuro, sobre a expectativa de vida, sobre o futuro do mundo, o 
futuro dos povos originários...sobre nossas vidas, nossas crianças. Acredito que 
este é o momento de considerar os pequenos também.

Existem grandes espaços, como a Conferência das Partes [da ONU], que 
é organizada em todo o mundo, e os povos indígenas não são levados em 
consideração. Existem outros eventos paralelos envolvendo povos indígenas, 
que são organizados para conversar com povos indígenas de todo o mundo. 
No entanto, não participamos dos espaços em que os presidentes do mundo se 
reúnem. As vozes dos povos nativos não são ouvidas nesses espaços, não são 
ouvidas nesses espaços oficiais, então como vamos ser conhecidos? Portanto, 
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deve haver pressão de todo o mundo, de universidades, instituições, organizações 
ambientais etc. Todos devem se movimentar para que esses espaços também 
sejam abertos aos povos nativos, para que possamos ser ouvidos nos espaços 
oficiais, onde os presidentes dos países do mundo estão. 

Colin Chasi
No contexto da África, uma das abordagens recentes mais interessantes (às 
relações de poder) está em um livro intitulado Globaletics, de Ngugi wa Thiong’o. 
Em Globaletics, Ngugi olha para a tentativa africana de nos descolonizar 
e reconhece o fato de que ser africano é ser, fundamentalmente, sempre 
cosmopolita. É sempre ser sim, africano, em uma ampla gama de maneiras 
que são profundamente problemáticas. Esses caminhos têm raízes profundas, 
tradições profundas, que devem ser compreendidas em um determinado 
momento e referenciar futuros possíveis particulares, sempre nesses caminhos 
profundamente cosmopolitas. [Ngugi] sugere que reconheçamos que não 
podemos tentar ser descolonizados retornando, de alguma forma, a um tipo de 
maneira primitiva pré-colonial pura, que alguém pode tentar teorizar ou imaginar. 
As possibilidades descoloniais são realmente possibilidades que envolvem uma 
profunda humildade, permitindo-nos abraçar aqueles aspectos dos outros que 
se tornarão parte do mundo que co-habitamos com eles. E se pudermos abraçar 
essa humildade com a possibilidade de trabalhar com amor, seremos capazes 
de redesenhar a forma como vivemos. E esta é a fonte do florescimento. É algo 
que está profundamente enraizado nessa ideia de altruísmo. 

Anita Gurumurthy
Eu acho que a resistência vem sempre de dentro, no sentido de que é resistência 
em relação a uma determinada relação de poder. Então, acredito que o desafio 
para a resistência e a ação é realmente: a subversão é suficiente? É suficiente 
produzir um meme no Instagram para mostrar algo que pode ser terrivelmente 
racista e patriarcal, ou você precisa criar um espaço alternativo? E acho que 
a criação desse espaço alternativo, ou um espaço com um eixo normativo 
diferente, é realmente a questão mais crucial. Essa é, ao mesmo tempo, uma 
questão internacional e global, tanto quanto é uma questão nacional e 
subnacional. E acho que, porque nossas configurações de tempo-espaço são 
realmente muito diferentes agora, e tudo acontece em um ritmo muito acelerado, 
há uma necessidade mais urgente de raciocínio público que possa lidar com 
a criação ou resgate de arquiteturas públicas de democracia e expressão que 
foram privatizadas. E quanto mais os países em desenvolvimento e as pessoas 
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que estão à margem considerarem que isso não é realmente uma questão de 
política pública ou que isso não se trata realmente do estabelecimento de normas 
globais, acho que mais devemos estar convencidos de que estamos sendo 
enganados. E acredito que, nesses espaços, é realmente importante se apropriar 
desse orgulho, que é o outro lado da humildade, e afirmar que a resistência e a 
ação exigem a recuperação completa do espaço público.

Definindo Esperança
Benjamin Ferron
Isso depende da forma como você define esperança, porque, hoje, você pode 
ter três definições principais de esperança que estão circulando na sociedade 
contemporânea. A primeira eu chamaria de definição ‘psicológica’, que é definir 
a esperança como um estado de espírito. Por exemplo, ser otimista tem o aspecto 
psicológico de ver a luz na escuridão. Acho que hoje, nas sociedades capitalistas, 
esse imperativo psicológico de deixar de ser pessimista e ver o lado bom da vida 
pode facilmente funcionar como uma cultura ideológica, servindo para manter 
o status quo social, econômico e político. Vemos isso, por exemplo, na indústria 
de desenvolvimento pessoal, onde dizem: ‘você deve ter como objetivo mudar 
a si mesmo antes de mudar o mundo’. Essa é uma interpretação horrível do que 
Gandhi disse, porque ele estava promovendo ação coletiva e não apenas a 
ação dirigida a si mesmo.

A segunda definição de esperança seria uma definição política, significando 
produzir coletivamente um imperativo moral e político, tal como ‘dar esperança 
aos desesperados.’ Acho que isso é algo comum aos empreendimentos político-
religiosos, que visam superar o fatalismo e conscientizar sobre a possibilidade de 
mudar as regras injustas do jogo social. É o que o sociólogo Max Weber chama 
de manipulação das empresas da salvação. Penso que esse tipo de definição 
política se encontra no cristianismo, assim como no marxismo ou na ideologia da 
meritocracia do sistema educacional francês.

Hoje, quero chamar sua atenção para uma definição mais sociológica de 
esperança, ou seja, o sentimento produzido pela incorporação das estruturas 
sociais. Isso significa, como [Pierre] Bourdieu analisou, ao estudar os trabalhadores 
subproletários na Argélia ou no sistema educacional francês, o descompasso 
entre a aspiração subjetiva (o que se pensa ser possível) e as chances objetivas 
(o que é estatisticamente possível). Eu acho que essa incompatibilidade é uma 
exceção sociológica e não uma regra social.
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A esperança é uma exceção, tal como definida por Paulo Freire. Em geral, os 
hábitos de classe das pessoas favorecem um ajuste entre esperanças subjetivas 
e possibilidades objetivas. Geralmente, amamos o que podemos fazer, o que 
podemos ter. Então, por outro lado, acho que em algumas situações, em algum 
ajuste específico entre as pessoas e a estrutura social, o sentimento de esperança 
está crescendo. E acho que esse é o tipo de situação que permite a ação possível 
para transformar a ordem social. 

Criação de Sentido
Frei Betto
Para trabalhar com as massas, as pessoas que passam, aqui no Brasil e em 
muitos países, longas horas no transporte público, de ida e volta do trabalho, 
existem dois recursos muito eficientes. 

Primeiro, o religioso. Ao contrário de todas as previsões intelectuais, o Iluminismo 
não fez desaparecer a religiosidade na humanidade. Isso durará enquanto 
houver pobreza, isso é, a religião é o sistema de sentido mais abrangente que já 
foi criado pelos seres humanos. Todo ser humano busca um sistema de sentido no 
qual imprimir sua existência. O que realmente faz uma pessoa feliz é o sentido 
que ela dá à sua existência. Não é riqueza; não são posses ou títulos. É o sentido 
que é a principal razão. E, como a maioria das pessoas no planeta é pobre, ou 
rica, eles encontram na religião esse sistema de mão única que responde a todos 
os tipos de perguntas. Nenhum outro sistema de sentido é tão abrangente quanto 
a religião. E, em muitos países, como em toda a América Latina, com exceção do 
Uruguai, a base cultural do povo é visceralmente religiosa. E na América Latina, 
se você perguntar a uma pessoa mais simples, a um pescador, a um camponês, a 
uma empregada doméstica ‘o que você pensa da vida? o que você pensa sobre 
o futuro?”, certamente, eles darão uma resposta tecida dentro da categoria 
religiosa. Assim, valorizar a religião das pessoas comuns é extremamente 
importante para poder motivá-las a ingressar em grupos populares.

Mas há outro recurso, o entretenimento. Todos nós, sem exceção, dos mais 
pobres aos mais ricos, navegamos em duas esferas. Na esfera da necessidade; 
precisamos trabalhar, ganhar um salário para sustentar a família, pagar a 
casa e o transporte, ter saúde. Esta é a esfera da necessidade, que muito nos 
absorve. Mas há outra esfera essencial, a da gratuidade. Há momentos em que 
precisamos ligar a televisão e assistir a um filme muito bobo. Tem hora que a 
gente quer ir ao cinema, ao teatro, assistir a um festival de música ou ir a uma 
festa, sabe? É essencial ser livre. Se quiser fazer um piquenique com a família, ir 
a um parque. Não se pode viver o tempo todo imerso na esfera da necessidade. 
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Então, uma boa maneira de trabalhar com essas pessoas ocupadas no dia a dia 
é através do entretenimento.

Eu sempre digo, se você quer fazer um trabalho ‘popular’, me diga o que você 
gosta de fazer. ‘Ah, eu amo tocar violão’. Então, vá para a favela e organize 
um grupo em torno da música. ‘Gosto muito de desenhar’; então organize 
uma oficina de desenho, uma oficina de culinária. Essa é a isca, o anzol com 
que abordaremos a aula de culinária, violão ou teatro, ou a aula de história 
do cinema: o método de Paulo Freire. As pessoas passam desse nicho do 
entretenimento para a conscientização e, depois, para uma mobilização mais 
consciente. É isso que vejo na história de todo esse trabalho popular no Brasil e 
na América Latina, porque também trabalhei com educação popular em muitos 
[outros] países, como Nicarágua e Cuba. 

Reconhecendo a Diversidade
Ailton Krenak
Paulo Freire insistiu na ideia de que se você usa palha, barro e água, você faz 
um tijolo. Você poderia construir um edifício com este material. Mas primeiro, ela 
emerge de uma consciência de onde você está. Se você não tem consciência 
de onde está, é muito improvável que desenvolva a capacidade de reconhecer 
o outro, no sentido de ‘alteridade’; respeitar a existência do outro não como 
competição, mas como estímulo à diversidade. O outro é uma confirmação da 
diversidade, não da igualdade. Quando quero igualdade com o outro, quero 
engolir o outro, absorver o outro. Quando admiro o sentido de ‘alteridade’, vejo 
o outro e admiro a diferença. Quanto mais diferença puder ser observada, mais 
diversidade será produzida; e a igualdade será repelida porque a igualdade é 
a reprodução infinita de uma coisa insustentável. 

A primeira observação sobre nossa diversidade intrínseca é que isso não é 
nossa escolha. Não escolhemos ser diferentes. Somos diferentes porque somos 
natureza, e a natureza apenas produz diferença: é maravilhoso! A monocultura 
produz igualdade. Quando há uma praga em uma grande plantação, tudo 
morre. O café morre, as plantações de cana morrem. E se o agronegócio 
brasileiro for atacado por uma praga, a fanfarra capitalista que acontece aqui 
na monocultura da soja morrerá de vergonha. Isso porque se houver uma praga, 
toda soja morre porque são todas iguais. Se tivéssemos milhares de tipos de 
sementes, como diz Vandana Shiva, poderia acontecer que algumas delas 
morressem por causa de uma praga, mas outras viveriam. E a vida faz isso com 
a gente. A diversidade da vida produz a vida e a monocultura produz a morte. 
Isso é o óbvio.
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EDUCAÇÃO

Os objetivos da educação
Frei Betto
Para descolonizar a educação, devemos primeiro evitar que a educação seja 
meramente treinamento para preparar mão de obra qualificada para o mercado. 
Então, o papel da educação não é qualificar as pessoas para o mercado. O 
papel da educação, em primeiro lugar, é nos fazer felizes do ponto de vista 
pessoal. E, do ponto de vista social, nos tornar cidadãos, protagonistas sociais, 
políticos e econômicos, dotados de consciência crítica. Não é fácil, porque como 
dizia o velho Marx, a ideologia que prevalece em uma sociedade é a ideologia 
da classe que domina aquela sociedade. 

Mayrá Lima
Quando você contrasta a felicidade e os processos educacionais e a vida real 
das pessoas, ou seja, a vida concreta das pessoas, acho que não tenho outra 
resposta a não ser apontar as experiências de organizações populares vistas ao 
redor do mundo. São espaços potenciais para o estabelecimento de críticas tão 
necessárias não só para estabelecer sínteses, mas também para a transformação 
da realidade.

A felicidade é algo individual, sim, mas vivemos em sociedade, e também 
depende de alguma estrutura e do que você define como parâmetro para a 
felicidade. Felicidade é ter tido uma boa educação, ter um bom emprego. Mas 
quais são as estruturas sociais com as quais convivo que podem facilitar esses 
caminhos para mim? Ou estou sozinho no mundo onde quer que esteja? 

Xavier Carbonell
É preciso muito para criar as condições e o conhecimento da estrutura de 
uma carreira ou de uma universidade para permitir esse tipo de experiência4. 
Normalmente, as pessoas na cúpula do poder de uma universidade não 
estão preparadas para aceitar que o aprendizado não pode ser totalmente 
programado. Tem muito a ver não só com a mente dos alunos, mas também com 
suas próprias vidas. É preciso muito para convencer um professor ou um sistema 

4  Ver a comunicação de Xavier Carbonell, na Seção 1 deste livro.
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educacional de que nem tudo pode ser previsto, nem tudo pode ser antecipado. 
E, talvez, seja possível falar sobre a essência de como a experiência de diferentes 
sistemas educacionais pode estar na origem das tendências conservadoras que 
vemos hoje.

Conversei com meus amigos de origens muito diferentes e observei que, claro, 
é natural que um governo conservador ou um partido conservador reestruture 
a educação de acordo com seus próprios interesses e princípios. Mas não 
devemos pensar que em outros países, ou talvez países socialistas, como Cuba 
ou outros na América Latina, funciona de forma diferente. Há uma tendência a 
ser conservador que não depende de ideologia. 

Podemos ver, hoje, que muitos governos tentam reestruturar a educação para 
criar um tipo de cidadão que abandone todo pensamento crítico. Isso pode ser 
visto não apenas em países com governos conservadores, mas também em países 
do “terceiro mundo”. Há um esforço para suprimir os componentes críticos em 
nossa educação, para proibir currículos que, em suas complexidades, parecem 
impossíveis ou impraticáveis, ou inúteis para o mundo de hoje. E a ideia de tais 
currículos é sempre motivo de riso para alguns chefes de departamento, em 
algumas universidades; eles não nos permitiriam estudá-los em suas instalações. 
Talvez em países pequenos possa ser ainda mais claro: mesmo que não haja 
educação privada ou toda a educação seja controlada por um poder, pode-
se ver claramente como os governos de hoje estão tentando redirecionar a 
educação para sua própria ideologia. Eles estão tentando plantar uma semente 
para o futuro. Não estamos vendo o impacto disso agora, mas podemos ver 
como será difícil ter um aluno crítico ou um aluno compassivo, ou um comunicador 
crítico ou compassivo no futuro. Então, é por isso que programas como o Laudato 
Si’ Certificate em Compaixão na Comunicação Social5 são tão necessários no 
mundo de hoje, a fim de implementar e incentivar aqueles que estão trabalhando 
nessas iniciativas.

Eriberto Gualinga Montalvo
Acho que esse é o caminho para o mundo continuar: voltar às raízes, fazer uma 
mudança profunda em nossas vidas e voltar ao início, sem destruir a natureza. 

5 Ver o artigo de Xavier Carbonell, na Seção 1 deste livro.
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E acho que é assim também que devemos ensinar nas instituições de ensino, 
amando a natureza, por exemplo. Enquanto estudantes, as crianças devem 
ser ensinadas não apenas sobre tecnologia, mas também sobre como ajudar 
através da tecnologia. Devemos ensinar como encontrar mecanismos para, 
por exemplo, buscar, estudar e encontrar fontes alternativas de energia, para 
que possamos continuar sem depender exclusivamente de fontes de energia 
petrolífera e mineral. Acho que essa é uma questão fundamental no campo 
educacional, tanto nas escolas quanto nas universidades, faculdades etc. ‘Eles’ 
descobriram petróleo; isso é ciência, mas a ciência também precisa dar atenção 
ao que é tradicional, aos povos originários. Acho que esse é o caminho que 
devemos seguir. 

Colin Chasi
Estou enfrentando o desafio de fazer um trabalho para nossa universidade, 
onde estamos fazendo a pergunta: ‘como podemos ser mais impactantes?’ E 
em nosso contexto, parte do desafio é que as universidades que funcionaram 
em grande medida como torres de marfim, tentaram imitar de muitas maneiras 
as universidades europeias e ocidentais. Enfrentamos problemas, desafios que 
não são necessariamente problemas, desafios enfrentados nas comunidades 
em que nos encontramos. Por isso, comecei a me interessar profundamente por 
trabalhos que discutem como podemos restabelecer a universidade como um 
centro de referência nas cidades em que ela se encontra. Essa reconceituação da 
universidade, de suas atividades dentro da comunidade, em cidades específicas, 
e assim por diante, pode nos permitir voltar a pertencer aos lugares onde nos 
encontramos.

Precisamos pensar em alguns métodos pelos quais podemos nos envolver 
com essas comunidades em que e com quem convivemos. No nosso caso, na 
University of Free State, estabelecemos um departamento que facilita essas 
interações. Tememos que a natureza exploratória das universidades, que nós 
estabelecemos, possa levar a relações com comunidades que são profundamente 
destrutivas. Precisamos de alguma forma encontrar uma maneira de aprender 
as melhores práticas e nos assumir como atores que precisam ser tratados, ao 
mesmo tempo com desconfiança, mas também com amor, com generosidade. E 
precisamos reconhecer que as comunidades têm nos alimentado, nos fornecendo 



121REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

insights, problemas, desafios e assim por diante. É difícil dar uma resposta 
abrangente, mas, em suma, o que precisamos é repensar completamente o que 
é a universidade. Precisamos reformular a universidade dentro das comunidades 
onde nos encontramos. E esta é talvez, na minha opinião, a maior tarefa que 
enfrentamos como universidades, certamente na África do Sul.  

Anita Gurumurthy
Viemos da Índia e entendemos a universidade pública como um espaço crítico, 
não só para o debate intelectual, mas também para os marcos importantíssimos 
da cidadania política. Eu acho que a perda desse espaço ou a erosão desse 
espaço sinaliza muita preocupação. E isso é um pouco diferente da forma como 
os processos de legitimação operam onde trabalho, no mundo editorial. O 
que é valorizado é o que pode ser medido. O que é valorizado é o que pode 
ser quantificado. Então, você está abordando o próprio conhecimento de um 
ponto de partida diferente, que encontra uma afirmação financeira e ideológica 
na maneira como o capitalismo funciona. Então, acho que existem inúmeras 
experiências na Índia em que existe a participação direta, com as comunidades, 
nos espaços universitários. Mas como, então, isso se torna parte do caráter 
da democracia? É a lacuna política que se torna vital para a forma como o 
agendamento ocorre. 

Linje Manyozo
Agora, por que a educação é tão importante? Você sabe, muitas pessoas se 
formam e não têm uma compreensão clara dos problemas que enfrentamos 
no mundo de hoje. Sim, eles têm conhecimento; eles têm as habilidades para 
desempenhar funções específicas. Mas há alguns anos, após a crise financeira 
de 2007, um grupo de estudantes da Universidade de Manchester divulgou o 
que é chamado de sociedade econômica ‘CRESC’. Foi, eu acho, uma espécie 
de manifesto6. Mas, nesse documento, eles disseram que o sistema educacional, 
especialmente no Ocidente, reprovou os alunos. Deu preferência às perspectivas 
ocidentais sobre as perspectivas de outras partes do mundo. Na maioria das 
vezes, quando um aluno se forma em uma universidade ocidental, mas mesmo 
em uma universidade do Sul Global, ele só vê o mundo a partir de um conjunto 

6  Ver: Manifesto for the Foundational Economy, em https://www.cresc.ac.uk/research/remaking-capitalism/.
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de perspectivas lineares; eles não têm muito de uma perspectiva universal. 
Acho que isso é responsabilidade do professor. Estou feliz que a Loughborough 
University esteja envolvida nesses debates.

Temos a responsabilidade moral de fornecer perspectivas alternativas, teorias 
alternativas aos nossos alunos para que eles tenham uma compreensão 
crítica das questões. Até mesmo o tema do desenvolvimento; falamos de 
desenvolvimento como se não fosse problemático. O desenvolvimento é um 
conceito muito colonial porque tem algumas obrigações, alguma bagagem que 
vem com ele. O que é que as pessoas querem nas comunidades? Não será 
necessariamente desenvolvimento, pois o mesmo é calibrado nos documentos 
por organizações internacionais de desenvolvimento. Então, eu acho que Freire 
deu tanta atenção à educação porque ele sabia que a revolução requer pessoas 
educadas, pessoas livres, pessoas que realmente entendem do que se trata a 
luta. E acho que muitas instituições educacionais e organizações internacionais 
de desenvolvimento continuam com a tradição de oprimir e negar aos alunos a 
oportunidade de entender essa perspectiva alternativa.  

Ailton Krenak
Muito provavelmente a UNESCO e outros órgãos, assim como a Organização 
Mundial da Saúde, foram chamados a assumir sua responsabilidade, uma vez 
que faz parte do jogo da globalização. Assim, cada um desses jogadores, cada 
um desses jogadores da globalização, que ganham muito dinheiro nesse cassino 
global, será convocado social e moralmente para dizer o que acontecerá com 
a educação após a pandemia. A UNESCO não pode se fingir de morta. A 
UNESCO não morreu de Covid, esta será a nossa próxima campanha. Vamos 
fazer uma campanha dizendo, ‘UNESCO vive’, para que a UNESCO se levante 
e diga o que vai acontecer com o sistema de educação pública no planeta. 
Como será a vacina pedagógica? 

Então, a gente vai dizer, ‘olha, vamos começar agora a conseguir suprimentos 
para produzir uma vacina pedagógica’. Teremos que cuidar de nossas vidas 
em um mundo chocado com a mortalidade da pandemia, que não termina 
este ano e nem no próximo. E todos que estão cientes sabem que, depois de 
vacinarmos todos no planeta, devemos sim, fazer uma quarentena. Depois de 
vacinarmos todos, todos no planeta. Quando a OMS disser, ‘todo o mundo, 
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exceto aqueles que se recusaram e tinham alguma justificativa para não tomar 
a vacina, todos os outros tomaram’. Aí, a gente vai dizer, ‘então, agora, vamos 
fazer uma quarentena’. E aí serão uns 40 dias ao redor do mundo, sem fazer 
nada, enquanto pensamos em como será a educação no futuro. 

Pedagogias, estruturas, práticas
Frei Betto
A estrutura das escolas, tal como existe hoje, foi moldada para favorecer a 
educação bancária. Basta olhar para o formato de uma sala de aula, onde os 
alunos estão como plateia assistente, sentados em suas cadeiras, enquanto o 
professor ocupa uma plataforma mais alta, onde estão sua mesa e sua cadeira. É 
como se ele fosse o detentor de todo o conhecimento e lidasse com a tábula rasa 
da cultura. Mas é preciso, sim, introduzir Paulo Freire nas escolas. Eu diria até 
que, às vezes, sem falar de Paulo Freire, para não chamar muito a atenção para 
o nome dele. Fazendo como o Papa Francisco faz em relação ao capitalismo: 
em todos os documentos, ele critica duramente o capitalismo, mas em nenhum 
deles aparece a palavra “capitalismo”, porque há palavras que criam bloqueios 
emocionais. Então, onde for possível falar de Paulo Freire, vamos fazer assim. 
Mas onde isso não for possível, adotemos o mais importante, que é o método 
de Paulo Freire.

De fato, na educação formal, não conheço nenhuma experiência que sirva de 
referência para a aplicação do método de Paulo Freire. Há escolas em que um 
ou outro professor utiliza o método, mas a instituição como um todo, não. Mesmo 
em Cuba, quando comecei meu trabalho com educação popular no início dos 
anos 1980, os cubanos diziam, ‘aqui, tudo é educação popular’. Não era. Era 
uma educação excessivamente bancária, até pela influência soviética.

Então, na América Latina, o que predomina de Paulo Freire vem de movimentos 
sociais, ONGs e, agora, movimentos identitários. Em Cuba, foi criado o Centro 
Martin Luther King, importante instituição de educação popular. Durante muito 
tempo, foi a única ONG admitida no país, que ajudei a fundar e que já funciona há 
trinta anos. E a introdução do método Paulo Freire foi mais uma revolução dentro 
da revolução, no sentido de quebrar essa educação bancária do socialismo. 
Eu diria até que, às vezes, era mais forte do que dentro do capitalismo, por 
causa da ideia de que todo mundo que nasce em um país socialista deveria 
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ser ontologicamente socialista, e isso não acontece assim. Então, de fato, a 
experiência da solidariedade, a experiência do amor, é uma experiência que 
resulta dos desdobramentos causados pela educação. A educação é o que nos 
desdobra para amar ou não, amar, ter solidariedade, empatia, enfim, todas 
aquelas virtudes que deveriam ser naturais ao ser humano.

Karin Wilkins
Acho que é uma tarefa interessante e importante tentar entender como pegamos 
os princípios centrais em Freire e os aplicamos em um mundo que, talvez, tenha 
estruturas de poder diferentes, ou habilitadas de forma diferente, com plataformas 
digitais. E então, o que isso significa para a educação? Assim, estamos pensando 
na arquitetura da educação. Em parte, trata-se de currículos e descolonizar 
currículos, que pode ter a ver com o conteúdo, quer dizer, com o que a gente 
atribui aos alunos. Mas também pode ter a ver com os tipos de programas 
acadêmicos que criamos: certificados, ‘majors’ e ‘minors’7. Também acho 
importante pensar no que possibilitamos nessa arquitetura, quais possibilidades 
podemos criar para que os alunos aprendam uns com os outros. Para os alunos 
que são privilegiados o suficiente para chegar a universidades, como essa 
em que eu trabalho, acho importante que eles tenham tempo fora do campus, 
na comunidade local ou no exterior, ou apenas em outra cidade dos Estados 
Unidos. Acho que isso faz parte de possibilitar uma arquitetura de experiência e 
de possibilidade. Isso também significa pensar em nossas comunidades local e 
globalmente, e as maneiras pelas quais isso é importante para essa arquitetura 
da educação. 

Eriberto Gualinga Montalvo
Quando terminei meu primeiro filme, chamado Eu sou o defensor da floresta, 
eu só havia trabalhado como assistente em alguns vídeos, antes de fazer meu 
curso de audiovisual. E esse filme foi feito porque iam militarizar meu território, 
alegando que éramos terroristas porque, na época, éramos contra uma empresa 
de extração de petróleo. Fui à Universidade Católica do Equador e mostrei meu 
filme antes de terminá-lo. Mostrei o filme e os jovens gostaram e perguntaram, ‘O 
que está acontecendo aqui no Equador?, Cadê o povo Sarayaku?’ Foi quando 
percebi que as universidades não estudavam a realidade dos povos nativos. 
Universidades, estudantes, entre eles equatorianos, não nos conhecíamos como 

7  Em referência à estrutura acadêmica nos Estados Unidos, país de origem e atuação da autora.
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pessoas de um mesmo país. E esses jovens formaram movimentos para trazer uma 
voz a favor do povo de Sarayaku, de onde eu sou. E foi assim que começamos 
essa grande luta em defesa do meu povo e da natureza.

Colin Chasi
Eu acho que é uma questão muito difícil sobre como ir além do ensino mecânico. 
Precisamos repensar a universidade como tal. Eu estive refletindo sobre o 
problema das avaliações dentro da universidade, avaliações como atividades 
que estão, na verdade, fechando as portas para o aprendizado. Agora, Freire 
ensina exatamente o contrário: o questionamento deve abrir as portas para o 
aprendizado. Esse é Freire. Voltamos a Sócrates, ao método maiêutico e assim 
por diante. Em nossos contextos, descobrimos que os alunos chegam na semana 
2, semana 3, e começam a fazer avaliações em um bloco de 14 semanas, e 
fazem até 40 avaliações. Avaliações significativas. Certo. Então são 3, 4 
avaliações por semana. Há uma boa quantidade de evidências, uma vez que 
se começa a examinar como tais abordagens mecânicas de avaliação podem 
ser regressivas, que isso pode causar resultados não intencionais, em que as 
habilidades dos alunos para atingir o pico de seus desempenhos são realmente 
prejudicadas. Então, os alunos sofrem por receber essa quantidade incrível de 
trabalho, que é insustentável.

No nosso caso, os alunos muitas vezes chegam à universidade relativamente mal 
equipados e, em seguida, são fortemente sobrecarregados por essas avaliações. 
Assim, as avaliações tornam-se a origem de resultados negativos, em vez de se 
tornarem o germe, o caminho para inspirações e, em vez de questionar e abrir 
portas para novas ideias, tornam-se algo que as fecha. Precisamos repensar 
toda a forma como avaliamos os alunos. Um conjunto de conhecimento freireano 
sobre o papel do questionamento pode ser uma maneira interessante de começar 
a repensar uma prática tão importante. Mas, no momento, estamos presos a 
uma maneira falha e mecanizada de pensar sobre como uma universidade deve 
funcionar. O papel, por exemplo, das avaliações. Poderíamos nos envolver nesse 
tipo de discussão sobre muitos, muitos outros aspectos de como nos envolvemos 
no ensino e na aprendizagem. Mas o que precisamos fazer em primeiro lugar é 
ter a coragem, a humildade de repensar o que nos foi dado, o que recebemos. 
E acho que é uma tarefa profundamente decolonial.
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Ailton Krenak
Todas essas etnias que foram mencionadas além dos Krenak têm suas próprias, 
digamos, pedagogias, suas formas de formar mentalidades, pessoas. E eles 
têm a característica comum, que é formar sujeitos coletivos. Nenhuma dessas 
experiências educativas constitui o sujeito no sentido do ego. Ninguém fala com o 
ego; as pessoas gostam de conversar umas com as outras. E isso institui coletivos. 
É como se você se deitasse em um vale e, em vez de ouvir uma voz respondendo, 
você ouvisse a paisagem respondendo. É coletivo; não é individual.

A abordagem da educação que se faz no sistema público, e mesmo no 
sistema universal de ensino, é voltada para o indivíduo, o sujeito. Nas culturas 
dos povos nativos, esse assunto é coletivo. Então, é como se quando você se 
dirige a alguém, você está enviando um sinal plural para todos, incluindo não 
humanos, pró-humanos e humanos. Não é uma linguagem antropocêntrica. É 
uma linguagem que quer falar com a natureza. Sério! Eles [crianças indígenas 
do povo Krenak] fazem sons de pássaros, sons do vento. Eles fazem sons que 
são o que convencionalmente chamamos de natureza. As crianças crescem 
ouvindo o vento falar. As crianças crescem ouvindo as palavras dos pássaros, da 
chuva, e aprendem esse vocabulário, e compartilham. Temos uma perspectiva 
comum. Temos uma diversidade de maneiras de aplicar essa perspectiva. Talvez 
seja isso que Eduardo Viveiros de Castro chama de “perspectivismo ameríndio”. 
Então, não se restringe a uma lista de etnias, mas ao ameríndio, os povos nativos 
do continente, Abya Yala. Eles ainda não criaram essa abstração como um 
indivíduo. Aquele indivíduo incrível que os gregos semearam e o resto do mundo 
cultiva: O Ego.

Estamos falando de educação antes de nos preocuparmos em ensinar as crianças 
a ler e escrever. Estou falando de crianças e não de adultos. Devemos considerar 
a possibilidade de despertar o contato das crianças, na primeira infância, com a 
experiência da metamorfose, a experiência da transformação, e a experiência 
desse tipo de transfiguração em que esses seres pudessem vivenciar a dança 
fantástica da vida. Então traga conhecimento depois, só no sentido aplicado. 
Se vou ser médico, vou estudar alguma coisa para poder ser um ‘curandeiro’. 
Se vou ser arquiteto, vou me envolver cada vez mais com a experiência dos 
materiais com os quais vou construir nossos abrigos, nossas estruturas. Mas 
não vamos encher uma criança de informações como se ela fosse um chip de 
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computador, 99% de informações inúteis que só vão prejudicar seu espírito. Ela 
estará cheia de lixo, e ainda não encontramos uma maneira de reciclar esse lixo 
mental. Só os psiquiatras querem resolver isso, mas aí todo mundo vai ter que 
ir ao psiquiatra depois de terminar a escola. Então, a gente tem que parar de 
colocar lixo na cabeça das crianças. Para adultos, ao abordar um adulto nessa 
perspectiva, acho que devemos considerar a pedagogia de Davi Kopenawa 
Yanomami, que é deitar no chão e esperar a Terra falar com você.
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SEÇÃO 3 - FREIRE NA PERSPECTIVA DE JOVENS
ACADÊMICOS E ACADÊMICAS

Para esta seção, pedimos a seis jovens doutorandos, com experiência passada 
ou atual em trabalho junto a comunidades locais, que escrevessem sobre suas 
perspectivas sobre o lugar e o papel do pensamento de Freire para refletir sobre 
o mundo hoje, associando suas reflexões à sua própria experiência e desafios 
locais que enfrentam e observam em suas comunidades ou países. Todos eles 
participaram do ciclo Centenário Paulo Freire: 7 Palestras em Preparação para 
os Próximos 100 Anos, em março de 2021. Esta seção reúne suas reflexões e, 
adicionalmente, um texto escrito de forma coletiva por membros do Comuni1, a 
partir de sua participação no mesmo ciclo.

1 Núcleo de Estudos de Comunicação Comunitária e Local, coordenado pela Professora Cicilia M.K. Peruzzo.



129REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

REPENSAR A COMUNICAÇÃO COMO 
FERRAMENTA POLÍTICA COM OTIMISMO CRÍTICO
FANIA SÁNCHEZ DE LA VEGA GONZÁLEZ

No final de 2019, os dispositivos tecnológicos de informação e comunicação 
(TICs) conectados à internet já eram bastante comuns no dia a dia, mediando 
interações sociais em espaços privados e públicos. Em apenas alguns meses 
após o isolamento global ter sido implementado, em resposta à pandemia de 
Covid-19, centros educacionais, locais de trabalho, governos, mercado, sistema 
de saúde, bem como grandes e pequenas organizações, em todo o mundo, 
estavam conscientes da necessidade urgente de ficar conectados. Profissionais 
de todos os tipos, em todo o mundo, precisavam continuar seu trabalho, usando 
qualquer dispositivo eletrônico ou mídia disponível: smartphones, laptops 
pessoais, smart TVs, tablets ou ferramentas semelhantes, todos vinculados à 
internet por alguma plataforma, site, aplicativo ou rede social. Essas tecnologias 
rapidamente se tornaram grandes ferramentas, que permitiram o intercâmbio 
humano remoto e contribuíram para reduzir o risco de contágio. A migração 
digital acelerada, provocada pela pandemia, surgiu como uma nova 
evolução humano-tecnológica, desencadeando efeitos sociais importantes e – 
aparentemente – irreversíveis, como o fato de a realidade online ser agora tão 
importante quanto a realidade offline.

Se voltarmos vários meses, mesmo antes da emergência de saúde pública, 
podemos lembrar de vários conflitos sociais e protestos que surgiram em todo o 
mundo, muitos dos quais foram transmitidos em diferentes meios de comunicação 
de massa e independentes. Mas ao entrar em quarentena, o mundo parecia 
afundar em um limbo sem precedentes, onde os problemas sociais permaneciam 
sem solução: desigualdades, injustiças, crises crescentes, novas exclusões e 
crescentes conflitos desumanizantes. Em outras palavras, em menos de dois 
anos, a sociedade global criou mais pessoas oprimidas sob novas formas de 
opressão. 

Paralelamente ao exposto, a digitalidade também concebeu outras formas de 
existir no mundo, permitindo que surgissem outras interações humanas; formas de 
relacionamento que eram difíceis de imaginar no passado, são possíveis agora. 
Graças a isso, 856 pessoas de 490 cidades do mundo puderam ouvir e participar 
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de um evento virtual para pensar cinco conceitos freireanos aplicados ao campo 
da comunicação, por ocasião dos 100 anos de nascimento de Paulo Freire2.

No início da série de sete debates, eu me perguntava até que ponto a 
epistemologia de Freire teve uma influência geral, em larga escala ou 
paradigmática, na prática da comunicação? A palestra de James Deane foi 
uma das mais reveladoras sobre isso, para mim. Ele narrou sua experiência 
como profissional de mídia e comunicação, ao longo de quatro décadas de 
trabalho, garantindo que as pessoas tenham acesso a informações relevantes 
que podem afetar suas vidas.3 Sua história forneceu evidências sobre como a 
epistemologia freireana influenciou várias organizações importantes no campo 
da comunicação, incluindo a BBC Media Action, o Fundo Internacional para 
Mídia de Interesse Público, a Earthscan e a Panos, em que o diálogo se tornou a 
chave para capacitar os mais afetados por um determinado problema.4

Deane lembrou como ‘nos primeiros anos dessas plataformas [de mídia social] 
havia imensa empolgação com o potencial de traduzir esses princípios em 
realidade, em grande escala, fornecendo acesso inédito, sem precedentes, para 
amplificar vozes anteriormente marginalizadas e fornecer novas oportunidades 
para conectar e organizar’.5 Essa história me lembrou o otimismo ingênuo a 
respeito da tecnologia, sobre o qual fui alertada por meus mentores quando 
apresentei os avanços de minha pesquisa de mestrado, sobre como as novas 
tecnologias de informação e comunicação (TICs) se tornaram uma ferramenta 
para a organização do movimento em defesa da juventude imigrante 
indocumentada nos EUA, nas últimas duas décadas.

Desde então, passei a ser mais cautelosa ao analisar os movimentos sociais que, 
ao longo de 2020-2021, utilizaram as novas TICs como ferramentas tecnopolíticas. 
Ao criar e recriar novas estratégias de protesto digital, ocupando espaços virtuais 
agora, escrevendo suas próprias agendas, se auto-representando em seus próprios 
canais de mídia, e contando suas próprias histórias, eles fazem a profecia de uma 
mídia livre, democrática, coletiva e libertadora se tornar realidade. 

2 Ver: https://www.paulofreirecentennial.org/principal-in/.
3 James Deane, ‘Paulo Freire and Empathy and its implications for media and communication practitioners 
now’. Paulo Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for the Next 100 Years, London, 9-23 March 2021, 
https://doi.org/10.17028/rd.lboro.14397899.v1.
4 Deane, ‘Paulo Freire and Empathy and its implications for media and communication practitioners now.’
5 Idem.
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Como referido por Deane6, gosto de acreditar que as TIC podem permitir que a 
pessoa ‘saia do silêncio, anuncie seu próprio mundo e, por meio do conhecimento 
gerado pela palavra, desenvolva-se plenamente como ser humano, a partir do 
diálogo livre, revelador e criativo.’7

Por outro lado, como Deane mencionou, ‘o modelo de negócios para o 
jornalismo independente está quebrado’8, especialmente em países onde os 
poderes políticos e de mercado investem muito no controle da mídia. Assim, 
embora a pandemia parecesse anunciar a crise do capitalismo neoliberal, 
ele conseguiu se reinventar. Mas como? Como Midas, que podia transformar 
tudo o que tocava em ouro, a comunicação digital controlada pelas grandes 
corporações parece transformar qualquer resistência social e ativismo de base 
em um plano de marketing, indicadores-chave de desempenho (KPI’s), seguidores 
e visualizações, análise de dados, empreendedorismo etc.

O marketing tem alcançado movimentos sociopolíticos, distraindo-os com 
mais e mais novas plataformas de mídia digital e social. Essas plataformas são 
construídas sob a lógica do consumo, obrigando os movimentos a pensar em 
usuários, compradores e doadores, em vez de pessoas. Além disso, elas são 
feitos para usar o aplicativo mais popular ou mais recente, e seus formatos 
reducionistas, para promover a cultura dos ‘likes’ e da viralização, em uma 
linguagem universal sem sentido. Tudo isso ocorre retirando a complexidade 
do mundo social, reduzindo-a a reações “simples” de aceitação ou rejeição 
sem contexto, e reforçando as diferenças, ampliando as divisões sociais e 
dicotomizando o mundo humano. 

Como profissional de mídia e comunicação e uma verdadeira devota da 
tecnopolítica, é frustrante ver quantos coletivos, organizações sem fins lucrativos, 
organizações não governamentais, fundações e associações civis não tiveram 
outra alternativa, nos últimos anos, a não ser cair na armadilha do marketing 
digital. Não importa mais por quê questão estamos lutando, qual a prioridade 
ou quão urgente nossas ações podem ser, o nível de defesa que devemos 
alcançar, quão radicais ou antissistema nossas ações devem ser para alcançar a 
mudança. Parece que as nTICs (seus programadores e proprietários) têm a última 

6  Idem.
7 Alejandro Barranquero, Paulo Freire y Los Estudios de Comunicación para el Cambio Social, trans. Fania 
Sánchez de la Vega, España: Universidad de Málaga, 2006.
8 Deane, ‘Paulo Freire and Empathy and its implications for media and communication practitioners now.’
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palavra sobre como usar essas plataformas, dependendo do que é permitido. 
Caso contrário, enfrentaríamos um algoritmo inexplicável com o poder de 
nos vigiar, esconder e banir. Aparentemente, comunicar agora é se sobressair 
em como “vender sua causa” ao invés de dar informações relevantes para a 
conscientização das pessoas.

Correndo o risco de estar errada, imagino que se Freire estivesse vivo, nesta 
sociedade humana globalmente comercializada, ele nos convidaria a repensar 
a comunicação como uma ferramenta pedagógica crítica. Isso me leva à 
experiência que Claudia Magallanes compartilhou sobre comunicadores e 
facilitadores indígenas em uma comunidade rural no México: comunicação 
comunitária e comunicação popular são escolas de vida, que geram modelos 
alternativos de educação. Esse modelo permite nos reeducarmos com senso 
crítico dos elementos simbólicos e comunitários que são substantivos para 
a vida, mostrando visões mais dignas do que somos e fugindo da linguagem 
colonizadora. Essa reeducação significa também nos fortalecer politicamente, 
tendo mais elementos de análise das realidades que vivenciamos.9

Repensar a prática da comunicação e o papel dos meios de comunicação 
requer apontar as dimensões políticas e militantes desse campo. E para que isso 
aconteça, as escolas de comunicação, com seus professores à frente, têm uma 
tarefa importante: recuperar a função emancipatória da palavra verdadeira, por 
meio da combinação de reflexão e ação.10 O estudo e ensino na área de Mídia 
e Comunicação tem muito a aprender e aplicar, a partir da proposta teórico-
metodológica de Paulo Freire. Requer educadores críticos e disruptivos, que 
possam imaginar alternativas, sensíveis à complexidade humana, e politicamente 
ativos e ousados o suficiente para desafiar a cultura hegemônica. 

Assim também, os profissionais de mídia e comunicação têm vários desafios 
a serem enfrentados. Começando por desfetichizar a mídia, isso significa 
identificar os limites da virtualidade, a fugacidade da internet e a simulação 
das mídias sociais. Não se trata de cancelar as mídias digitais, mas de dar a 
elas seu devido lugar. Em outras palavras, religar o mundo digital com o mundo 

9 Claudia Magallanes-Blanco, ‘A Dialogue on Communication from an Indigenous Perspective in Mexico’, 
Paulo Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for the Next 100 Years, London, 9-23 March 2021, https://doi.
org/10.17028/rd.lboro.14397941.v1.
10 Idem.
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analógico. A mensagem pós-pandemia poderia ser vamos superar o like-
comentar-compartilhar-salvar e vamos re-existir, propor e equilibrar o espaço 
físico com o espaço virtual. 

Tudo isso deve ser feito com uma esperança crítica na perspectiva freireana, 
que ‘nos ensina que não há mobilização sem consciência prévia. É preciso que 
as pessoas estejam conscientes do seu papel histórico, conscientes da situação, 
para se mobilizarem’.11 A perspectiva histórica ajuda a entender que a mudança 
é um processo pedagógico e, como todo processo, leva tempo, é cíclico e pode 
nunca terminar: a conscientização sociopolítica e a ação coletiva acontecem 
lentamente. Isso, em um tempo da história em que a cultura privilegia o imediato, 
é disruptivo em si.

Para manter o processo atual e contínuo, é importante compartilhar a esperança 
de que outras formas podem ser possíveis e que muitas já são reais. O mundo, 
mais do que nunca, precisa de otimistas patológicos12 como Magallanes, 
Deane, Frei Betto e Paulo Freire; pessoas capazes de infundir esperança crítica 
sobre como a comunicação não apenas apresenta a realidade, mas a constrói.

11 Carlos Alberto Libanio Christo, ‘Homage to Paulo Freire on his centenary’, Paulo Freire Centennial: 7 Talks 
in Preparation for the Next 100 Years, London, 9-23 March 2021, https://doi.org/10.17028/rd.lboro.14398010.
v1.
12 Magallanes-Blanco, A Dialogue on Communication from an Indigenous Perspective in Mexico.
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AMOR COMO PRÁXIS: REFLEXÕES DO 
MOVIMENTO TEATRO DO OPRIMIDO NO LESTE DA 
ÍNDIA
JHARNA BRAHMA

Segundo Paulo Freire, a desumanização é um processo pelo qual tratamos os 
outros humanos como inferiores a nós mesmos. Quando desumanizamos os 
outros, ao mesmo tempo nos tornamos menos humanos. O estado desumanizado 
é a opressão, segundo Freire. Linje Manyozo, um estudioso africano na área 
de Comunicação, diz que ser opressor é uma posição, não uma identidade13. 
Podemos não estar desumanizando ninguém diretamente em nossa vida cotidiana 
voluntariamente, mas em um mundo onde existem desigualdades profundas e 
contrastantes, somos uma parte muito importante do sistema desumanizador. 
Estamos, portanto, vivendo como menos humanos a cada dia, enquanto não 
pudermos corrigir essas desigualdades. 

Muitas vezes nos colocamos em solidariedade com os grupos oprimidos e 
questões marginalizadas. No entanto, simpatia, solidariedade e boas intenções 
não são suficientes, diz Paulo Freire. Ele afirma que a libertação não vem como 
um presente para os oprimidos, mas eles devem lutar por ela.14 São os oprimidos 
que devem liderar sua própria libertação. Esta luta não é violenta e não imita 
as ações do opressor; essa luta tem o potencial de libertar tanto os opressores 
quanto os oprimidos do sistema opressor. 

Em contraste com a definição de desumanização, ser humano significaria tratar 
os outros como nós mesmos, em outras palavras, amar os outros como nós 
mesmos. Portanto, todos os esforços para trazer os semelhantes a posições iguais 
e dignas vão ao encontro dessa busca por ser mais humano.15  
Amor como uma força revolucionária
Foi um momento histórico quando estudiosos da comunicação de todo o mundo 
se reuniram (online) no ciclo Paulo Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for 
the Next 100 Years16, inspirados em sua filosofia e em seus escritos, para se 

13 Linje Manyozo, Communicating development with communities, Abingdon, Oxon; New York, NY: Rout-
ledge, 2017.
14 Paulo Freire, Pedagogy of the oppressed, New York, NY: Herder and Herder, 1970.
15 Freire, Pedagogy of the oppressed.
16 Ver: https://repository.lboro.ac.uk/projects/Paulo_Freire_Centennial_7_Talks_in_Preparation_for_the_
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reorientar sobre algumas de suas ideias fundamentais, que estão diretamente 
relacionadas a esse conceito de ‘ser humano’. Na série de palestras do 
centenário, o que mais me cativou foi o conceito de ‘Amor’, por causa de sua 
natureza holística, arqueando sobre outras virtudes humanas. Karin Wilkins, que 
foi uma das palestrantes, colocou tão bem que o amor é fundamental para todas 
as outras virtudes: ‘Não há empatia sem amor. A humildade vem do amor. Nós 
nos engajamos no diálogo através do amor. E é por causa do amor que temos 
esperança.’17

A pedagogia crítica de Paulo Freire é fundamentalmente baseada no Amor, que 
não é um mero sentimento, mas envolve ação na libertação e na elevação de 
outros humanos. A Pedagogia do Oprimido de Freire foi inspirada na Teologia da 
Libertação de Gustavo Gutierrez. Em uma de suas últimas palestras,18 Gutierrez 
interpretou ‘Amor como ação’ da Bíblia. Ele citou o livro de Mateus 22:37-39, 
onde Jesus diz que o maior de todos os mandamentos é amar a Deus e amar o 
próximo como a si mesmo. Isso resume todos os mandamentos. Gutierrez diz que 
a espiritualidade é uma prática, o que significaria que amar outro humano como 
a si mesmo é espiritualidade.

O amor é a força que nos move a fazer ‘boas obras’, mas o amor genuíno 
não leva ao que Freire chama de ‘falsa generosidade’19, que é hegemônica 
e subjuga os outros. Wilkins também falou sobre o Amor como respeito pelos 
outros, distinto de sua mercantilização atual. De acordo com a Bíblia, a forma 
mais elevada de Amor é Ágape,20 o “amor altruísta”. Os sentimentos podem 
mudar, mas Ágape é um compromisso, uma decisão de amar. Assim, o amor é 
uma prática espiritual e, ao mesmo tempo, uma força política, de acordo com a 
interpretação de Antonia Darder21 do trabalho de Freire: ‘o significado político 
do Amor na evolução da consciência’. O amor também está sendo estudado 
como uma força de justiça social. Cornel West diz: ‘justiça é como o amor se 
apresenta em público’.22

Next_100_Years/111428.
17 Ver: https://repository.lboro.ac.uk/articles/media/Paulo_Freire_and_the_principle_of_love_in_communica-
tion_studies/14397959.
18 https://www.youtube.com/watch?v=8utDwPwnzJs.
19 Freire, Pedagogy of the oppressed.
20 https://www.youtube.com/watch?v=slyevQ1LW7A.
21 https://www.youtube.com/watch?v=0gnvWHcf8N8.
22 https://www.coursera.org/learn/love-social-justice.
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O amor, portanto, é uma práxis emancipatória e engloba outras virtudes 
humanas como a compaixão, a empatia, a humildade e a esperança. Pode ser 
expresso ou se traduzir em ação, por meio de engajamentos democráticos como 
a escuta, o diálogo, o despertar da consciência crítica, etc.

O seguinte exemplo de minha própria pesquisa em andamento mostra como o 
amor pode ser praticado em uma iniciativa de mudança social. 
O movimento Teatro do Oprimido de Jana Sanskriti: Uma Jornada Desvendando 
o Amor Jana Sanskriti (JS), um grupo de Teatro do Oprimido (TO), que atua na 
zona rural de Bengala, na região leste da Índia, iniciou sua jornada no início 
dos anos 1980. Hoje, eles cresceram e se espalharam amplamente no estado 
de Bengala Ocidental e mesmo além da Índia, e são conhecidos por serem o 
maior movimento de TO do mundo.23 O JS pratica o Teatro-Fórum (TF), uma das 
variantes do TO, desenvolvido por Augusto Boal, o famoso diretor de teatro, 
teórico e ativista brasileiro. O JS teve uma jornada bastante reflexiva e orgânica. 
O grupo passou da prática do estilo propagandista de dramaturgia para a atual 
forma, radicalmente democrática e participativa de teatro (TF), no início dos anos 
1990. Em sua longa jornada, através de minha observação atenta, descobri 
que, em cada orientação eles que deram a seus aprendizados e experiências, 
essas forças elementares do Amor, discutidas acima, estavam escondidas como 
um tesouro, determinando suas mudanças e desencadeando seus movimentos 
de um palco para outro. Essas forças (como solidariedade, empatia, humildade 
e esperança) se destacam de forma bastante clara e desempenharam um papel 
crucial na humanização das pessoas que iniciaram esse movimento do TF, bem 
como das pessoas da comunidade que vieram participar do movimento.

O progresso intelectual é a chave para a construção da sociedade humana, 
e o teatro ajuda a criar um espaço intelectual, onde atores e espectadores 
podem dialogar, aprender e evoluir juntos, diz Sanjoy Ganguly, diretor artístico 
da JS.24 A jornada do JS começou com um pequeno grupo de jovens políticos 
de esquerda desencantados. Um deles foi Sanjoy Ganguly que, ao narrar suas 
experiências na política tradicional, disse que saiu do partido por não suportar 
o ‘monólogo’, a religiosidade política e as atitudes burguesas que dominam o 
partido e o regime. “Me senti oprimido”, disse.25 Depois de deixar o partido, 

23 Julian Boal, ‘It’s when theatre is over that our work begins: The example of Jana Sanskriti’, in D. Da Costa 
(eds), Scripting power: Jana Sanskriti on and offstage, Kolkata: CAMP, 2010, pp. 145–152.
24 Sanjoy Ganguly, entrevista pessoal, 2019.
25 Ganguly, entrevista pessoal.
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junto com alguns outros que trabalhavam com uma ONG local, ele começou 
a visitar favelas perto da cidade de Calcutá, para se conectar com as pessoas 
nas margens. Seu envolvimento com os moradores das favelas, que migraram 
em busca de sustento, os levou às aldeias de onde os favelados vieram para a 
cidade. Eles foram para as aldeias para entender as causas da migração. 

Sanjoy Ganguly não se exime de se identificar como ativista político até hoje. 
Ele menciona explicitamente que o JS nasceu de uma necessidade política e 
que ele foi para as aldeias como ativista, querendo trabalhar fora da política 
partidária. O teatro acabou se tornando um meio para sua ação política.26 Ele 
agora se refere ao “teatro como uma política”,27 ao contrário do teatro político, 
em que o teatro é apenas uma extensão da propaganda do partido. Então, o 
que realmente o levou às péssimas condições de vida nas aldeias (como descrito 
por ele),28 deixando para trás o conforto da vida da cidade e outras possíveis 
carreiras políticas? Talvez Solidariedade, tanto como aspecto do ser humano 
preocupado quanto decorrência da responsabilidade política que advém 
da ideologia política a que se apegou. Tudo isso misturado com sua própria 
ambição política, e sua formação cultural de família de classe média educada, 
e o clima político mais amplo que prevalecia em Bengala Ocidental e na Índia 
em geral, naquele momento.

‘Ganhei coragem quando entrei em contato com o JS’, diz Sikha, do distrito de 
South 24 Parganas, em Bengala Ocidental, que liderou o movimento antiálcool 
em sua localidade contra a poderosa organização do negócio ilícito de bebidas 
alcoólicas. Ela não foi diretamente afetada pelos perigos das bebidas, mas lutou 
pelo bem de outras mulheres e crianças de sua localidade. Da mesma forma, 
o JS cresceu e se expandiu, impulsionado e mobilizado por forças intangíveis 
como solidariedade, amor e compaixão, que geralmente motivam os humanos 
a fazer o bem aos outros.

Teatro embelezado com elementos de amor
O TF é uma técnica teatral em que os oprimidos constroem e encenam uma 
peça a partir de suas próprias experiências de vida. Imediatamente após a 
apresentação, o Coringa/facilitador abre um fórum de diálogo e um debate 
acontece. Dessa forma, o diálogo real é iniciado a partir da performance teatral. 

26 Sanjoy Ganguly, Jana Sanskriti: Forum Theatre and Democracy in India, Hoboken: Taylor & Francis, 2010.
27 Ganguly, Jana Sanskriti, p-16.
28 Ganguly, Jana Sanskriti, p-8.
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Baseado fundamentalmente nos princípios da pedagogia crítica de Freire, o 
TF tem o potencial de afetar e mudar a realidade social, de uma forma mais 
humana e agradável, para os oprimidos viverem. Em todo o processo teatral do 
Fórum, o Amor ou suas forças elementares podem ser vistos desempenhando um 
papel fundamental em cada passo: demolir as forças inerentemente desumanas 
presentes dentro (pessoais) e fora (estruturais), que impedem os humanos (tanto 
oprimidos quanto opressores) de se tornarem plenamente humanos e alcançarem 
a emancipação do estado desumanizado. É por isso que Ganguly diz que o TF 
é um ensaio para a Revolução Total,29 nos moldes do ensaio de Boal para a 
revolução,30 ou seja, o TF pode trazer uma transformação interna que pode, 
eventualmente, transformar a realidade externa.

Consciência Crítica
Quando uma passagem da realidade opressora é encenada diante de um público 
composto tanto de oprimidos (como os próprios atores) quanto de opressores, 
isso desencadeia a conscientização31 tanto no oprimido quanto no opressor. A 
peça inspira o público em geral a refletir sobre o que vem acontecendo em sua 
comunidade, com indivíduos ou grupos cujas vidas são retratadas na encenação. 
Atinge também os opressores presentes enquanto eles veem suas ações sendo 
repetidas, enquanto se conectam intimamente com os oprimidos entre o público. 

Empatia
Enquanto o TF cria um espaço para o oprimido expressar sua agonia, suas 
preferências, seus argumentos, dissensões e resoluções, as imagens apresentadas 
também servem para gerar empatia entre o público. Isso, então, ajuda a mobilizar 
as pessoas para que participem na reflexão sobre o problema e nas soluções 
para o mesmo. Assim, o TF cria espaço e oportunidade para os oprimidos 
organizarem um diálogo real com o opressor, com os demais oprimidos, com 
o público em geral e as autoridades locais, para discutir o assunto e encontrar 
alguma solução ou medidas alternativas.

29 R. Klement, Interview with Sima and Sanjoy Ganguly, November 2013, in S. Ganguly (eds) From Boal to 
Jana Sanskriti, New York: Routledge, 2017, pp. 85–90. 
30 Augusto Boal, Theater of the oppressed, New York: Urizen Books, 1979.
31 Freire, Pedagogy of the oppressed.
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Libertação Pessoal e Esperança
Embora o TF tenha um horizonte de respostas e soluções, ele, primeiro, busca 
e tem o potencial de libertar os oprimidos. O TF é uma prática centrada no 
oprimido. Não espera que os opressores mudem; muda primeiro o oprimido. 
Ela os liberta do jugo da opressão, primeiro, cognitivamente; manifestações 
externas, às vezes, só ocorrem muito mais tarde. A mudança começa no 
momento em que eles decidem resistir à opressão que sofrem há tanto tempo. 
Os informantes, durante meu trabalho de campo, narraram suas histórias de 
libertação pessoal, o que aconteceu enquanto assistiam à peça ou enquanto 
ensaiavam. Eles descreveram como voltaram para casa como pessoas mudadas 
e como encontraram outras maneiras de responder à opressão que vivenciavam 
todos os dias, em casa. Durante os ensaios, enquanto refletem criticamente sobre 
sua própria situação, eles se descontraem e obtêm alívio, ao compartilhar seu 
sofrimento com os outros. Eles se tornam empoderados à medida que começam 
a ver e entender as causas da opressão a que foram submetidos, e percebem que 
estar sob opressão não é seu destino imutável. Eles podem mudar sua realidade 
e eles têm a capacidade de fazê-lo, e eles terão que fazer isso porque ninguém 
mais fará isso por eles. O TF serve como uma ferramenta e uma linguagem para 
se expressar, e como uma ‘esperança’ (de que a realidade pode ser mudada). 
Esta esperança é passada aos indivíduos oprimidos a cada espetáculo. 

Diálogo, Participação: atores, espectadores e espect-atores
Enquanto os atores se libertam ainda durante a fase preparatória – roteiro e 
ensaio –, o objetivo principal da performance pública é iniciar um diálogo, 
gerar debate e discussão. No TF, quando uma passagem da realidade é 
apresentada, ela é interrompida abruptamente, sem oferecer nenhuma solução 
para o problema apresentado ao público. O Coringa/facilitador, então, 
convida o público a intervir, a tentar mudar a situação, oferecendo sua opinião 
e argumentos. O intervencionista que se apresenta é chamado de espect-ator.32 
Ele pode vir substituir o protagonista e mudar o cenário, oferecendo sua opinião 
ou solução para o problema. Assim, os membros do público podem se apresentar 
e participar da peça e iniciar um debate real. A linha entre atores e espectadores 
é dissolvida no TF, tornando-o dialógico. Assim, o TF cria uma plataforma de 
diálogo e debate em uma comunidade, que permite a todos participar na 

32 Boal, Theater of the oppressed.
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mudança de sua realidade social. Esses espaços comunicativos, criados por 
meio do TF, parecem ser altamente democráticos, inclusivos e participativos por 
natureza. 

Do Teatro aos Movimentos: mudando a realidade
O TF do JS já foi transformado em realidade muitas vezes. Vários movimentos 
locais, que existiram ao longo de sua jornada, testemunham isso. Os papéis do 
JS e do TF têm sido desencadear ou fortalecer esses movimentos, que foram 
liderados pela própria comunidade/pessoas oprimidas. Houve movimentos 
contra a produção ilegal de bebidas, que levavam à violência doméstica e outros 
problemas sociais relacionados; movimentos contra a discriminação de gênero 
(casamento infantil, negação de educação para meninas e outras manifestações 
de abuso patriarcal) e contra a falta de emprego para a população rural. Outros 
movimentos surgiram contra a falta de serviços de saúde, meios de transporte e 
outras necessidades básicas, bem como contra a exploração política dos pobres 
e marginalizados.33 Esses movimentos foram capazes de provocar diversas 
mudanças sociais, sobre as quais a população local, incluindo atores-ativistas do 
JS, testemunharam em minhas entrevistas sobre fazer parte desses movimentos. 
O processo consistente de fazer e representar uma peça, o acompanhamento 
dos espectadores, os vários envolvimentos pós-performance na comunidade, 
a formação de Comitês de Direitos Humanos (agora denominados Comitê 
de Cidadãos Responsáveis/CCR) pelo JS, nas aldeias, e o diálogo contínuo 
contribuíram para e, em alguns casos. diretamente conduziram a esses 
movimentos. 

Em tudo isso, podemos ver os princípios da pedagogia crítica de Freire consistindo 
nos elementos do Amor correndo nas veias do TO de Boal, na prática do JS, 
dando-nos um exemplo tangível de como o Amor pode ser traduzido em práxis.

33 Jharna Brahma, Vinod Pavarala and Vasuki Belavadi, ‘Driving Social Change Through Forum Theatre:  
A Study of Jana Sanskriti in West Bengal, India’, Asia Pacific Media Educator, 29 (2), 2019. https://doi.
org/10.1177%2F1326365X19864477
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REPENSANDO A PEDAGOGIA FREIREANA NA 
EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM NA TANZÂNIA
HAPPY SINGU HANSEN

Em março de 2021, participei da série de seminários Paulo Freire Centennial: 7 
Talks in Preparation for the Next 100 Years. Cinco princípios de diálogo, amor, 
empatia, esperança e humildade foram apresentados; princípios e valores 
que podem parecer um desafio em um mundo cheio de conflitos e precisar de 
uma reafirmação comprometida. Este artigo reflete sobre esses valores e sobre 
alguns pontos apresentados pelos palestrantes, enquanto aplica as abordagens 
freireanas à educação e aprendizagem na Tanzânia. Como e em que medida 
esses princípios são relevantes na Tanzânia (e na África Subsaariana) e como 
podem ser inspiradores e úteis para melhorar as experiências de aprendizagem 
dos jovens, tanto na educação formal quanto na informal?

Revisitando a Pedagogia de Freire
Freire propõe uma pedagogia humanista e libertadora que pretende romper uma 
relação rígida, de cima para baixo, entre o professor, detentor do conhecimento, 
e o aluno que ‘não sabe’. Esta hierarquia baseia-se na ‘transmissão’ do 
conhecimento e na repetição de informação, que não só é ineficaz como 
modelo de aprendizagem, mas também pressupõe que o aluno não possui 
conhecimento. Em vez disso, Freire propõe formas cocriativas de produção de 
conhecimento, que levam a mudanças sociais. Defende que, em qualquer nível, 
dentro ou fora da escola, a educação deve fomentar a consciência crítica das 
pessoas e a capacidade de agir e refletir sobre os assuntos que as cercam. 

A pedagogia de Freire se concentra no aprendizado e transita entre o ‘fazer’ 
e o ‘pensar’ – em relação à conexão/relação das pessoas com seu mundo. 
A maneira como as pessoas pensam reflete em suas ações e a maneira como 
agem reflete em seus pensamentos. Tudo o que existe é baseado no pensar e 
fazer humanos. Freire define os seres humanos como seres ativos, que estão 
sempre agindo (isto é, também refletindo) dentro do mundo, e não podem 
ser separados de seu mundo, onde suas realidades cotidianas acontecem. As 
reflexões envolvem as experiências das pessoas e são necessárias para a ação. 
No entanto, uma vez que os seres humanos constituem comunidades de seres, em 
vez de indivíduos,34 eles não podem viver sozinhos, mas em relacionamento uns 
com os outros. Ações e reflexões só têm sentido quando não são dicotomizadas 

34 Boaventura de Sousa Santos, Epistemologies of the South, London: Routledge, 2015, p.50.



142 ESPERANÇAR COM FREIRE

a partir das interações e relações das pessoas entre si. Por isso, somente por 
meio da comunicação a vida humana pode ter sentido.35 Isso significa que as 
comunicações – interações e relacionamentos – são condições necessárias que 
afetam como as pessoas aprendem e constroem suas realidades cotidianas. 

O engajamento comunicativo influencia e molda relacionamentos, constrói 
personalidades, facilita (ainda mais) o aprendizado e a aquisição de 
conhecimentos e habilidades. Através da comunicação – ouvindo e falando/
contando, questionando – as pessoas podem ampliar seus horizontes de 
compreensão, bem como desenvolver confiança e amor pelos outros. É assim 
que criamos nossas experiências cotidianas, que mais tarde passam a afetar 
nosso pensar e fazer. Nossas experiências são nossa história e realidade. Assim, 
Freire argumentou que a essência da existência humana é o diálogo. Mesmo 
sendo autêntico (ou crítico), o diálogo precisa de amor, empatia, esperança e 
humildade. Esses princípios são co-dependentes e são explicados a seguir:

Engajar-se no diálogo exige que sejamos fiéis a nós mesmos e aos outros sobre 
nossa realidade e lutas.36 É assim que nos entendemos e estabelecemos a 
confiança, que também fornece uma plataforma para o crescimento do amor 
37 pelo mundo e pelos outros. O amor permite que nos relacionemos ou nos 
identifiquemos com os outros, com suas necessidades e experiências; então 
entramos em solidariedade com eles.38 Isso nos conecta à empatia. A empatia, 
como destaca Manyozo, é uma forma de conscientização da práxis, ou seja, 
uma importante forma de solidariedade política na criação de mudanças 
sociais. Isso se liga ao ponto da humildade, um princípio que nos lembra como 
é ser humano, que somos todos iguais. Ao dialogar como iguais, nos libertamos 
do orgulho ou da arrogância e nos humilhamos diante dos outros. Não podemos 
encontrar o mundo e nos unir como parceiros na mudança social se nos faltar 
humildade.39 A humildade é uma consciência amadurecida que requer o 
nascimento de um novo ubuntu (‘uma pessoa é uma pessoa através de outras 
pessoas’), como observou Chasi. Tudo isso requer fé intensa nos outros. A fé é 

35 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, London: Penguin, 1970, p. 58
36 “Dizer a palavra é transformar o mundo” (Freire, 1970, p. 68) “Então conhecerão a verdade, e a verda-
de os libertará” (João 8:32).
37 Karin Wilkins, Paulo Freire and the principle of love in communication studies,  Paulo Freire Centen-
nial: 7 Talks in Preparation for the Next 100 Years, London, 9-23 March 2021, https://doi.org/10.17028/
rd.lboro.14397959.v1.
38 Além disso, Freire descreve o amor como “um ato de coragem, não de medo, amor é compromisso com 
os outros” (1970, p. 70) 
39 Chasi aqui perguntou: o oprimido deve ser humilde? Você já está oprimido. No processo, até os oprimidos 
também devem ajudar, ser humildes, para libertar os opressores. Para criar o melhor não só para si, mas 
também para os outros



143REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

corajosa, impulsiona nossa vontade de agir. A fé nas pessoas nos faz confiar em 
suas habilidades e parar de projetar ignorância nos outros.40

A perspectiva freireana vê a aprendizagem como experiências que integram 
cultura, natureza, trabalho e relações humanas. Localizar o mundo próximo 
às pessoas e trabalhar a partir da crença de que as pessoas são atores ativos 
em influenciar suas próprias vidas são ferramentas cruciais para a descoberta 
crítica. Isso permite pensar e agir no mundo/realidade, reconhecendo-o como 
um espaço dinâmico e aberto para que a inovação ocorra. De fato, como o 
objetivo da educação é libertar tanto o professor quanto o aluno, ela requer 
a participação de ambos no diálogo – e nos atos de gentileza. Normalmente, 
porque o professor é muitas vezes visto como opressor, alguém diria que deveria 
ser ele a retribuir com gentileza. Freire chamaria isso de “falsa solidariedade”. 
No entanto, na perspectiva freireana, a intenção não é normalizar as questões, 
mas mudar as condições desfavoráveis de desigualdade. Os alunos (os 
oprimidos) também devem praticar esses atos de gentileza. E é aqui que entra o 
ditado suaíli, ushinde ubaya kwa wema (em tradução simples para o português, 
significa superar o mal com o bem).41 Engajar-se no diálogo, no amor, na 
empatia, na esperança e na humildade, ajuda a evitar a situação em que, em 
vez de lutar pela libertação, o oprimido se torne opressor (ou subopressor).42 

Educação na Tanzânia
Antes do colonialismo, a educação da Tanzânia se orientava a valores 
comunitários. As pessoas aprendiam por meio de canções, danças, contos e 
narrativas, e participando de trabalhos como cuidar do gado, cultivar a terra 
e cozinhar. Os anciãos eram responsáveis por ensinar os mais jovens.43 Sob 
o domínio colonial alemão e britânico (1867-1919), as culturas indígenas e 
o sistema educacional foram destruídos. A educação ocidental também criou 
derivas e frustrações entre as pessoas. Apenas alguns tanzanianos foram 
selecionados para receber educação colonial, com a promessa de usar essa 
educação para assumir tarefas administrativas menores e afins.44

40 Freire, Pedagogy of the Oppressed.
41 Também da Bíblia: Romanos 12:21 “Não se deixe vencer pelo mal, mas vença o mal com o bem”.
42 Freire, Pedagogia do Oprimido.
43 Edmond W. Siwale and Mohamed M. Sefu, ‘The Development of Primary Education in Tanzania’, 1977.
44 Tendo educação e empregos assalariados, passaram a desprezar o trabalho manual e a desrespeitar 
seus pais e outros que não tiveram a educação colonial. Os complexos de inferioridade tornaram-se um 
problema. (Siwale and Sefu, 1977).
As pessoas aspiravam a ser como os colonizadores brancos; suas mentes foram colonizadas. É o que Wal-
ter Rodney chama de Educação para o Subdesenvolvimento.
Rodney, Walter. How Europe Underdeveloped Africa, Cape Town: S.A. Pambazuka Press, 1972/2012, p.19.  
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Em 1961, depois que a Tanzânia conquistou a independência do domínio colonial 
britânico, o presidente Nyerere introduziu uma luta contra três inimigos do 
desenvolvimento: ignorância, pobreza e doenças. Em 1967, o governo Nyerere 
adotou a Política de Ujamaa45, a base do socialismo africano e um programa 
político chamado Educação para a Autossuficiência (ESR). Estes esforços 
visavam criar uma nova agência coletiva, trabalhando para/com a comunidade 
e construindo uma suficiência local e nacional. As pessoas foram encorajadas 
a voltar para suas aldeias, para se engajar em atividades agrícolas e criar seus 
próprios caminhos de desenvolvimento. Além da ESR, um plano de Educação 
Universal para Todos (UPE) foi introduzido em 1974, para garantir que todos os 
tanzanianos recebessem educação primária. Isso forçou o estabelecimento de 
infraestrutura (escolas) e o recrutamento de mais professores para abrir vagas 
para os alunos. No entanto, o processo foi estabelecido rapidamente para uma 
população grande e crescente – e, além disso, com uma grande porcentagem 
de jovens (hoje, mais da metade da população tem menos de 25 anos). Isso 
gerou uma falta de professores treinados. Professores inexperientes foram 
incorporados, e eles só podiam reproduzir ou imitar conteúdos de aprendizagem 
ou livros didáticos mais antigos – ou ‘repetir informações’46, como meu pai me 
disse, em uma conversa recente, refletindo sobre a educação em sua infância. 
É contra isso que Freire alertava – o ‘ensinamento como produto acabado’, nas 
palavras de John Dewey47. Os currículos não se desenvolveram naturalmente 
por meio de interação e adaptação. O conteúdo foi meramente imitado. 

Embora a reforma da Educação para a Autossuficiência tentasse se adaptar aos 
costumes africanos, ainda operava sob um sistema centralizado de governança. 
Todas as decisões foram tomadas de cima. Em paralelo com a expansão de 
escolas e professores, a Tanzânia enfrentou uma crise econômica na década de 
1980, a guerra com Uganda e a pressão do Banco Mundial e de organizações 
internacionais para adotar uma abordagem neoliberal ao desenvolvimento. 
Então, na década de 1990, o país adotou as políticas neoliberais que abriram 
as portas para muitas escolas particulares, incluindo escolas inglesas de ensino 
médio. O foco na expansão do sistema educacional e na garantia de acesso 
para todas as crianças tanzanianas permaneceu forte. No entanto, pouco tem 

45 Ver Paul Bjerk, Julius Nyerere, Ohio University Press, 2017; Goran Hyden, Beyond Ujamaa in Tanzania, 
London: Heinemann, 1980; Edmond W. Siwale and Mohamed M. Sefu, ‘The Development of Primary Educa-
tion in Tanzania’.
46  Siwale and Mohamed M. Sefu, ‘The Development of Primary Education in Tanzania’.
47 John Dewey, Experience and Education, Touchstone edition, New York: Simon & Schuster, 1938/1997, 
p.19
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sido feito para abordar e alcançar uma certa qualidade da escolaridade – o 
que também envolve forte atenção aos métodos, pedagogias e atualização do 
currículo.48 

O desafio de professores inexperientes produziu ‘voda fasta’ professores 
inexperientes – oferecendo respostas rápidos, numa referência à companhia 
telefônica Vodacom.49 Professores são obrigados a pagar do próprio bolso, 
com um salário já insuficiente, por educação extra50, o que interrompe o 
processo de melhor qualificação.51 Além desse problema sistêmico de falta 
de professores treinados, há o problema da evasão escolar, em parte causada 
por alunos que não consideram a educação relevante52. Este descompasso 
contribui para o enorme desafio do desemprego juvenil53. O país não só falhou 
em sua guerra contra os três inimigos declarados, mas ganhou mais inimigos, 
como desigualdade e corrupção.54 

Femina na Tanzânia 
A organização da sociedade civil (OSC) ‘Femina’ foi criada na Tanzânia em 
1999, principalmente como uma plataforma de saúde para tanzanianos de 13 
a 30 anos, respondendo aos desafios do HIV/AIDS (mas também incluindo 
saúde sexual e direitos na tomada de decisões) por meio de entretenimento 
educacional.55  Em poucos anos alcançou abrangência nacional, atingindo 
até um terço da juventude do país por meio de uma variedade de plataformas 

48  Em 1999, a Tanzânia adotou o programa conhecido como The Tanzania Development Vision 2025.
Arun R. Joshi, and Isis Gaddis, eds, Preparing the next generation in Tanzania: Challenges and opportunities 
in education, The World Bank: 2015; Christine Valente, ‘Primary Education Expansion and Quality of School-
ing: Evidence from Tanzania’, 2015.
49 A sociedade os percebia como professores não qualificados por causa da breve formação, que os fez 
serem apelidados de voda fasta, em referência ao anúncio da empresa de telefonia móvel Vodacom sobre a 
rapidez com que eles podem fornecer seus serviços aos seus clientes, quando comparados a outros prove-
dores de serviços de telefonia móvel.
50 Benjamin Mbeba Meli, Relevance of In-service-Teacher Training in Tanzania: Lessons from Licensed and 
Normal Trained Teachers, 2020.
51 Os currículos começaram a mudar, mas novamente com um ritmo que deixou os professores desorien-
tados. Os professores foram trazidos para ensinar assuntos que não estão prontos para ensinar. O esforço 
descoordenado de desenvolvimento curricular optou pelos professores por confiar nos métodos de seguir, 
repetir e memorizar, em vez de resolver problemas, em parte devido ao fato de os professores não domina-
rem as disciplinas.
52 UN (Unesco e Unicef). Tanzania Verification of the Out-of-school Children Study, March 2018.
53 Hong, Tan, Sajitha Bashir, and Nobuyuki Tanaka. Skill use, skill deficits, and firm performance in formal 
sector enterprises: evidence from the Tanzania enterprise skills survey, 2015, The World Bank: 2016.
54 Ansbert Ngurumo. Forty years of our fight against poverty, ignorance and diseases: Have we obtained our 
goal, Maendeleo Dialogue, Democracy in Tanzania, 2010. 
Edson Mwabukojo. Mapping the Development Progress in Tanzania since Independence, 2019, p. 1-88.
55 Femina Hip, annual reports, Dar es Salaam: 2017.
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de mídia, incluindo revistas, mídias sociais, rádio, televisão e o estabelecimento 
de uma rede juvenil dos chamados clubes Fema. ‘Fema’ refere-se a ‘feminino-
masculino’, permitindo uma ênfase mais igualitária no envolvimento de ambos 
os sexos. 

A organização vem evoluindo desde a sua criação, procurando adaptar-se e 
responder às necessidades dos jovens. Em 2011, o Femina ampliou o trabalho para 
o empoderamento econômico – por meio, por exemplo, de um projeto chamado 
Ruka juu (Pulando Alto), que respondeu às demandas dos jovens participantes 
por conhecimento sobre empreendedorismo, organização e negócios. ‘É 
muito bom aprender sobre HIV/AIDS e saúde reprodutiva, mas precisamos de 
empregos!’.56 Os jovens (assim como os mais velhos), na Tanzânia, dependem 
muito da economia informal. Os empregos são frequentemente criados por 
meio de atividades de auto- e micro empreendedorismo. Femina percebeu 
uma necessidade 57 de integrar o engajamento e a participação dos jovens, 
bem como os direitos e responsabilidades, de uma forma mais sistemática.58 
Atualmente, os objetivos estratégicos do Femina são três: promover a saúde e 
os direitos sexuais e reprodutivos, o empoderamento econômico, e fortalecer o 
engajamento do cidadão.59 

A organização visa colaborar com as instituições existentes, entrar nas escolas 
e envolver os professores. Os jovens, membros do Femina, criam seus próprios 
clubes junto com os professores, como mentores dos clubes Fema. Ao formar 
um clube, eles se cadastram no Femina para obter informações e revistas, 
convites para seminários e visitas do Femina para interação e orientação. Os 
jovens podem obter certificados nos clubes Fema, por concluir projetos que lhes 
proporcionam uma série de habilidades para a vida e, depois, usá-los em suas 
buscas de emprego e educação. Isso faz parte da mobilização da comunidade, 
em que jovens e facilitadores interagem por meio de uma estrutura voluntária. 
Frequentemente, a dinâmica funciona como um ganha-ganha; os alunos obtêm 

56 Feedback do público para Femina como parte do Ruka Juu.
Ylva Ekström & Linda Helgesson Sekei. ‘Citizen engagement through SMS’, in Tina Askanius and Liv Stubbe 
Østergaard (eds), Reclaiming the Public Sphere, London: Palgrave, 2014., p. 184.
57 A necessidade foi percebida depois das duas últimas eleições presidenciais e da revisão da constituição, 
bem como da formação do Fema Club e da auto-organização para o ativismo da sociedade civil.
58 Femina Hip, annual reports, Dar es Salaam: 2018, p. 5.
59 Minha pesquisa de doutorado em andamento envolve o engajamento de cidadãos, por meio de uma aná-
lise de materiais de mídia e produção de dados empíricos com diferentes gerações de jovens, facilitadores 
e educadores do Femina, para abordar as experiências reais, reflexões e benefícios do trabalho do Femina 
ao longo dos anos. A tese visa, assim, a um amplo engajamento e discussão crítica dos jovens sobre como e 
em que medida várias pedagogias, com foco nos princípios freireanos, têm sido aplicadas na prática.
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uma nova experiência de aprendizagem entre pares, mais recursos e uma 
nova relação de aprendizagem com os adultos. O trabalho também oferece 
ao professor outro papel, como mentor-debatedor, em questões para além do 
currículo. O aluno escolhe o mentor.

A dimensão do engajamento do cidadão é alimentada por meio do trabalho 
de mídia, como revistas, rádio, mídia social, TV e o apoio aos clubes Fema nas 
escolas. Estes são formados e administrados por estudantes (Fema clubbers) que 
estão engajados na mobilização de apoio das comunidades, do governo local 
e parceiros estratégicos em toda a Tanzânia. As histórias que eles desenvolvem 
em seu trabalho na mídia se baseiam nas experiências de pessoas comuns, 
como fontes de inspiração ou formas de lidar com problemas. Sistemas de 
tutorial são estabelecidos por meio de seções de cartas, chamadas ‘pergunte ao 
tio’ e ‘pergunte à tia’, nas revistas. Isso leva à identificação de práticas reais de 
todo o país, por exemplo, sobre maneiras de construir banheiros, conservação 
ambiental, e assim por diante. As revistas, com conteúdo produzido por jovens, 
são feitas em cores brilhantes, que representam as próprias aspirações dos 
jovens, e usam, principalmente, o idioma nacional suaíli. 

Como exemplo, posso citar uma ex-membro do clube Fema, Rebecca Gyumi, 
que, depois, se ofereceu como voluntária e trabalhou no Femina, e terminou 
criando sua própria organização, que lutava contra a lei do casamento precoce. 
Ela ajudou a pressionar por novas leis. Assim, os jovens do Fema não apenas 
adquirem habilidades para o mercado de trabalho e educação, mas para criar 
uma sociedade diferente e novos tipos de empregos. O próprio Fema torna-
se um berço para a formulação de mudanças. Uma família Fema, como eles 
chamam, quer que seus filhos se articulem e continuem em um mundo melhor 
– através do diálogo, esperança, fé e empatia – e, talvez, também humildade.

O Femina encoraja novas maneiras de formular a mudança e a aprendizagem, 
a partir de um coletivo (incluindo as pessoas normalmente invisíveis), mas 
orientadas a histórias de mídia para todos, que os jovens coletam e apresentam 
de forma colaborativa. Essa fórmula, de caráter freireano, pode, com as palavras 
de Mulgan, ser vista como uma forma de inovação social, uma práxis e um 
corpo de conhecimento que ganha vida como uma prática em evolução, ou 
uma forma de movimento levemente estruturado, impulsionado pela ideia-chave 
de que nas circunstâncias ideais, as pessoas podem causar impacto e participar 
na formação de seu mundo60. 

60 Ver Alex Nicholls, Julie Simon and Madeleine Gabriel, New frontiers in social innovation research, Springer 
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Podemos chamar o trabalho do Femina de um exemplo significativo de aplicações 
da Comunicação (ou educação) para a Mudança Social, contando com o 
engajamento cívico, mas também possuindo uma estrutura organizacional que, 
em grande medida, depende de financiamento externo contínuo de programas 
de ajuda, notadamente escandinavos e embaixadas.

Conclusão
Questões como cidadania ativa (engajamento cívico), liderança, agência, voz 
e igualdade, em parte inspiradas no pensamento de Freire e de outros como 
John Dewey, influenciaram a maneira como as instituições educacionais, 
organizações e empresas abordam a educação – particularmente no mundo 
ocidental, notadamente na Escandinávia.

No caso da Tanzânia, a política Ujama, de Nyerere, e a ESR tinham uma 
perspectiva de descolonização, que podem ter falhado mesmo sem a pressão 
dos países ocidentais ou outros desafios, mas, principalmente, porque lhes 
faltou uma abordagem participativa. Embora houvesse algumas tentativas de 
participação, o sistema educacional era fortemente centralizado. Essa relação 
hierárquica professor-aluno continua a influenciar a estrutura educacional nos 
dias de hoje, mesmo após algumas reformas. 

De uma perspectiva freireana, a educação crítica é enfatizada porque é uma 
tentativa de preencher as pessoas com consciência crítica – o que é importante 
para mudar as estruturas de poder opressoras e trabalhar pela igualdade e justiça 
social. “Mudança social”, neste caso, é o termo para inovação (social), em que 
ou criamos algo totalmente novo (que nunca existiu) ou revitalizamos valores e 
conhecimentos antigos para criar o novo. No entanto, em qualquer mudança 
social significativa, a participação e a inclusão das pessoas no diálogo genuíno 
e no processo de tomada de decisão são necessárias – e devem ser o foco da 
educação para a mudança social.

A OSC Femina tenta reintroduzir uma abordagem participativa fundamental, 
preenchendo o quebra-cabeça, destacando e conectando peças das 
comunidades. A organização visa ouvir e ter fé na juventude – e usa formas de 
comunicação antigas e modernas que refletem não apenas em novas ideias, 
mas também em tradições históricas e valores de relevância contemporânea.

Nature, 2015, p xi.
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REFLETINDO PAULO FREIRE E COMUNICAÇÃO 
PARA MUDANÇA SOCIAL NA ERA DIGITAL
MICHAEL DOKYUM KIM

Conheci a obra seminal Pedagogia do Oprimido, de Paulo Freire, há seis 
anos, quando iniciei meu programa de mestrado em Mídia, Comunicação 
e Desenvolvimento na London School of Economics and Political Science.61 
Como, sem dúvida, presumo que muitos outros experimentaram (ou virão a 
experimentar) o mesmo, o livro se tornaram uma das peças mais influentes, que 
reformularam minhas visões e ideias sobre como abordar a comunicação e a 
mudança social. Isso acabou me levando a seguir uma carreira acadêmica, 
atualmente em um programa de doutorado, estudando “Comunicação para 
Mudança Social” com uma perspectiva crítica, seguindo as lições de Freire. 
Por mais constrangedor que possa parecer em retrospectiva, minha primeira 
reação à obra de Freire pode ser facilmente imaginável, admitindo que iniciei 
o programa de mestrado na esperança de me tornar um especialista em lidar 
com Comunicação para Mudança Social (C4SC), como se a comunicação 
fosse uma técnica ou habilidade universal que se pode, simplesmente, dominar e 
aplicar nos vários contextos de desenvolvimento e mudança. 

Seis anos se passaram desde meu primeiro encontro com o livro. As tecnologias 
de comunicação introduzidas nesses últimos seis anos são incontáveis. Esta é uma 
era em que uma tecnologia de comunicação que, ontem, era ficção científica 
pode se tornar realidade amanhã. A taxa exponencial do avanço tecnológico 
na comunicação irá, de fato, introduzir uma variedade de novas funções a serem 
utilizadas para a mudança social. No entanto, os desafios para a C4SC também 
são grandes na era do avanço tecnológico. Nesta breve reflexão, abordo as 
lições de Freire sobre Comunicação e Mudança Social, e reflito sobre os desafios 
da C4SC na era digital. Esta reflexão é inspirada pelos expositores do ciclo de 
debates Paulo Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for the Next 100 Years, 
que me motivaram a rever as inestimáveis lições de Paulo Freire.62 Começo 

61  Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, London: Penguin Books, 1996
62  Paulo Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for the Next 100 Years, Conference by The Institute for 
Media and Creative Industries at Loughborough University London, 9-24 March, 2021, https://repository.lboro.
ac.uk/projects/Paulo_Freire_Centennial_7_Talks_in_Preparation_for_the_Next_100_Years/111428. 
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por delinear as principais conclusões das visões de Comunicação e Mudança 
Social de Freire, a saber, suas noções de diálogo e consciência crítica, que são 
colocadas contra as ideias dominantes de Comunicação e Mudança Social na 
era digital, o espírito do tecnocentrismo e a resultante consciência tecnocêntrica.

Os princípios de “comunicação” e “mudança social” de Freire se manifestam 
por meio de suas noções de diálogo e consciência crítica (conscientização). 
O diálogo, que está profundamente inscrito em sua pedagogia, é diferente de 
uma conversa linear em que as mensagens simplesmente se transferem entre os 
indivíduos momentaneamente. Em vez disso, o diálogo refere-se a um processo 
de comunicação circular e permanente para alcançar um entendimento 
compartilhado, pelo qual os indivíduos são solicitados e capazes de se envolver 
em uma participação reflexiva. É um processo reflexivo no sentido de que se 
reconhece o valor de si mesmo igualmente aos outros (humildade), é capaz 
de se colocar no lugar dos outros para ver injustiças e diferenças (empatia), 
pode abraçar essas diferenças (amor) e lutar pela justiça e pela convivência 
(esperança).63 Portanto, diferentemente de qualquer processo de comunicação 
de mão única, como a persuasão, o processo dialógico reconhece o valor da 
autorreflexão e da agência individual daqueles que participam da comunicação 
circular, garantindo que todos tenham voz. Como diria Freire, o diálogo anda de 
mãos dadas com a noção de consciência crítica. 

A consciência crítica é diferenciada do significado mais básico de consciência. 
Enquanto a consciência se refere simplesmente a uma ‘consciência de si mesmo’, 
a consciência crítica vai além da autoconsciência e enfatiza uma ‘investigação 
de si mesmo’. Se ter consciência nos ajuda a entender ‘quem nós somos’, a 
consciência crítica nos prepara para nos perguntar por que somos ‘quem somos’ 
e o que significa ser ‘quem somos’ em um determinado contexto social, cultural, 
econômico e político. Nesse sentido, a consciência crítica refere-se tanto a uma 
profunda autoconsciência situacional quanto a uma capacidade de questionar 
e agir contra nosso possível ambiente de contexto opressivo e injusto.64 Assim, 
diálogo e consciência crítica se complementam. Ao enfatizar a ação individual 
e a compreensão mútua, o diálogo oferece uma base para a consciência crítica 

63 Ana C. Suzina and Thomas Tufte, ‘Freire’s Vision of Development and Social Change: Past Experiences, 
Present Challenges and Perspectives for the Future’, The International Communication Gazette 82.5 (2020): 
411-424.
215 Gayatri C. Spivak, ‘Can the Subaltern Speak?’, in Cary Nelson and Lawrence Grossberg (eds) Marxism and the Inter-
pretation of Culture, Basingstoke: Macmillan, 1988, p. 271
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brotar, e a consciência crítica ativa permanentemente o diálogo. Portanto, o 
processo dialógico para a mudança social não pode ser organizado por um 
agente externo de cima para baixo. Para Freire, os oprimidos não são libertados 
pelos agentes externos, mas pelos próprios agentes internos que são capazes 
de perceber suas posições de opressão, que então se tornam trampolins para a 
mudança.

Contra as ideias dominantes de mudança social que mantinham intervenções 
C4SC de cima para baixo, as visões de diálogo e consciência crítica de Freire 
abriram caminho para entendimentos alternativos de C4SC a partir da década 
de 1970, expressos em várias noções como ‘participativa’, ‘local’ e ‘outra’ 
Comunicação para a Mudança Social. Essas abordagens alternativas refutavam 
a ideia universal de modernização como o único caminho para a mudança 
social e enfatizavam os elementos humanos sobre os elementos materiais no 
processo de mudança social, manifestado por meio de noções de agência e 
cultura. No entanto, independentemente das décadas de lições críticas das 
quais fomos lembrados desde Freire, esses modelos parecem permanecer no 
nível de ‘alternativos’ em vez de subir ao nível de ‘convencionais’, especialmente 
na era digital. O problema pode não ser atribuído à virada da nova era digital, 
marcada pela Revolução Industrial 4.0, mas, como mostram as pesquisas, a 
digitalização das tecnologias de comunicação está, sem dúvida, trazendo de 
volta o modelo anterior de mudança social em ritmo acelerado.65 Por mais que 
se espere que o avanço tecnológico e a digitalização ampliem as capacidades 
da sociedade, isso também fará com que percamos de vista as lições críticas 
de ‘comunicação’ e ‘mudança social’ de Freire mais rapidamente, sob a onda 
do tecnocentrismo, que é um sistema de valores centrado na tecnologia e sua 
capacidade de controlar a realidade social e o meio ambiente.

O tecnocentrismo se concentra na existência e na capacidade da própria 
tecnologia, e não em como a tecnologia é controlada e contextualizada pelas 
pessoas. Os desafios para a C4SC na era digital surgem dessa tendência de 

65  Robin Mansell, ‘Power and Interests in Information and Communication and Development: Exogenous and 
Endogenous Discourses in Contention’, Journal of International Development 26 (2014): 109-127; Christine 
L. Ogan, Manaf Bashir, Lindita Camaj, Yunjuan Luo, Brian Gaddie, Rosemary Pennington, Sonia Rana and 
Mohammed Salih, ‘Development Communication: The State of Research in an Era of ICTs and Globaliza-
tion’, The International Communication Gazette 71.8 (2009): 655-670; Michael D. Kim and Kyung Sun Lee, 
‘Ten years of ICT4D research in development communication: From 2009 to 2019’, International Association 
for Media and Communication Research Annual Conference, Tampere, 12-17 July 2020, https://iamcr.org/
tampere2020/papers.
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imbuir a existência da tecnologia com um significado ‘por si só’, ao mesmo 
tempo em que minimiza os elementos humanos que, de fato, ‘dão significados’ 
à existência da tecnologia. Sob o tecnocentrismo, desde que os smartphones 
possam oferecer uma função específica, quem habilita essa função, quem 
é excluído dessa função e o que as pessoas fazem dessa função tornam-se 
preocupações secundárias. Da mesma forma, o ‘digital’ na ‘era digital’ torna-se 
uma realidade separada, existindo por conta própria, fora do reino da agência 
humana. Dessa forma, é algo sobre o qual não se pode ter controle ou mesmo 
evitar. A digitalização torna-se, então, uma tendência social na qual os indivíduos 
não têm escolha a não ser embarcar e se adaptar a ela. 

Nesse sentido, noções como ‘rede’, ‘comunidade’ e ‘participação’ são vistos 
mais como atributos previamente oferecidos pelas possibilidades da tecnologia 
e o que a tecnologia pode fazer, em vez de alcançados por meio da luta e 
da ação humana. Eventualmente, as tecnologias de comunicação digital são 
vistas como agentes de mudança por conta própria, em que o desenvolvimento 
tecnológico é visto como equivalente ao progresso social. A ‘agência humana’ 
é, portanto, abstraída e substituída pela ‘agência tecnológica’. As tecnologias de 
comunicação complementam as conversas, mas não o diálogo, e a dataficação 
e os algoritmos complementam a consciência que é tecnocêntrica, mas não 
crítica. As noções de Comunicação e Mudança Social, na era digital, se tornam 
potencialmente alheias às lições freireanas de diálogo e consciência crítica.

Uma preocupação está posta contra essa tendência do que chamo de 
consciência tecnocêntrica na esfera do C4SC, pois é provável que ela traga de 
volta o paradigma funcionalista, linear e não participativo de comunicação e 
mudança. Talvez essa tendência tenha sido acelerada pelo surto da pandemia 
de COVID-19, que nos trouxe o ‘novo normal’, na qual nossa dependência 
da tecnologia digital foi estendida. Uma pesquisa realizada pela McKinsey & 
Company, uma empresa de consultoria de gestão com sede nos EUA, revela que 
as respostas ao COVID-19 aceleraram a adoção da digitalização nas empresas 
em vários anos.66

No entanto, devemos perguntar se essa concepção de ‘normal’ se aplica 

217 McKinsey & Company, https://www.mckinsey.com/business-functions/strategy-and-corporate-finance/our-insights/
how-covid-19-has-pushed-companies-over-the-technology-tipping-point-and-transformed-business-forever.
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igualmente a todos os indivíduos em sua interseccionalidade. Para os 
privilegiados digitalmente, o ‘novo normal’ pode ser apenas mais uma versão 
do ‘normal’, poder assistir a aulas online, trabalhar em casa com dispositivos 
portáteis e manter sua vida sem ter que se expor ao vírus. Mas, para muitos, 
esta nova versão do ‘normal’ é uma versão cada vez mais complexa de luta; 
uma luta que nunca deveria ser chamada de ‘normal’. E é provável que suas 
lutas não sejam reconhecidas a menos que se adaptem à nova realidade 
impulsionada pela digitalização, que se acelerará com o tempo. Mesmo que 
sejam reconhecidas, as soluções para essas lutas provavelmente serão sugeridas 
com base em abordagens tecnocêntricas, com o uso de big data e algoritmos, 
não deixando espaço para a consciência crítica dos oprimidos. 

Um bom exemplo em que esses problemas são visíveis está na esfera do 
humanitarismo digital. As mídias sociais e outras fontes de big data estão mudando 
cada vez mais a maneira como as crises e emergências são abordadas, permitindo 
a geração de dados oportunos e extensos (tanto gerados pelo cidadão, quanto 
dados em tempo real) para monitorar e avaliar a situação. No entanto, muitas 
vezes, os ‘dados locais’ coletados não apenas não são representativos do 
conhecimento local, mas também sofrem várias mutações à medida que são 
transferidos entre os coletores de dados, analistas de dados e tomadores de 
decisão.67 Mesmo assim, as decisões são, muitas vezes, baseadas em métodos 
privilegiados pela consciência tecnocêntrica da matemática e correlações que 
são consideradas ‘científicas’ e ‘tecnológicas’, e não em métodos que valorizam 
a compreensão qualitativa, os conhecimentos comunitários e situados, e suas 
conexões contextuais entre as pessoas.68

No prefácio de Pedagogia do Oprimido, Freire faz uma distinção entre 
sectarismo e radicalização. Para reformular e reinterpretar sua distinção para 
nosso propósito, o sectarismo, por um lado, é nutrido pelo fervor acrítico pela 
tecnologia e leva a visões de mudança desintegradas. A radicalização, por 
outro lado, se nutre do espírito crítico contra esse fervor e leva a visões criativas 
e libertadoras de mudança.69 A consciência tecnocêntrica impulsionada pela 

67 Femke Mulder, Julie Ferguson, Peter Groenewegen, Kees Boersma and Jeroen Wolbers, ‘Questioning 
Big Data: Crowdsourcing Crisis Data Towards an Inclusive Humanitarian Response’, Big Data & Society 3.2 
(December, 2016): 1-13.
68 Ryan Burns, ‘Rethinking big data in digital humanitarianism: practices, epistemologies, and social rela-
tions’, GeoJournal 80 (October, 2014): 477-490.
69 Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, London: Penguin Books, 1996, p. 19.
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dataficação e pelos algoritmos é de natureza sectária. Fanáticos pela realidade 
pré-existente do ‘mundo digital’ externo à agência humana, algoritmos são 
projetados para categorizar os assuntos dentro dessa realidade sob os rótulos de 
abordagens ‘matemáticas’ e ‘científicas’, e reproduzir os assuntos categorizados 
a partir dessa lógica. A agência humana dataficada existe para fortalecer o 
poder dos algoritmos, apenas para retornar ao social, para ser categorizado 
em termos de raça, gênero, classe, nacionalidade, pontuação de crédito e afins. 
Os algoritmos, então, decidem matematicamente o que é normal e anormal, 
desintegrando ainda mais os oprimidos em vez de libertá-los.

Na era digital, os oprimidos (não apenas os marginalizados socioeconômicos, mas 
todos nós, cuja consciência crítica é ameaçada pela consciência tecnocêntrica) 
acabam encontrando um novo opressor, que não são apenas as grandes 
empresas de dados, mas também os próprios oprimidos que involuntariamente 
contribuem para este fervor acrítico. Não são os smartphones que nos tornam 
mais inteligentes; em vez disso, somos nós que tornamos os smartphones mais 
inteligentes. Consequentemente, a digitalização e os algoritmos ressuscitam o 
mecanismo de cima para baixo. Juntamente com a mercantilização dos dados 
digitais em que os dados coletados por humanos são tratados como produtos, 
essa tendência limitará cada vez mais as oportunidades de consciência crítica e, 
portanto, de diálogo. 

Como estudante de doutorado e aspirante a acadêmico, esses regimes da 
era digital apresentam oportunidades práticas e desafios para a pesquisa e a 
educação da C4SC. Em termos de oportunidades, as inovações constantes de 
várias tecnologias de comunicação oferecerão inúmeros tópicos de pesquisas, 
que precisam de reflexão e exame empírico. Em outras palavras, eles nunca 
se esgotarão! No entanto, os desafios são proeminentes, pois essas tópicos 
provavelmente serão respondidos a partir de perspectivas funcionalistas em vez de 
críticas. Conforme discutido acima, o regime tecnocêntrico apenas se expandirá 
e provavelmente marginalizará ainda mais a necessidade de educação crítica. 
Mesmo que não seja marginalizada, a velocidade da inovação em tecnologia de 
comunicação não esperará que o entendimento crítico dessa mesma tecnologia 
a alcance. De fato, o tecnocentrismo já se infiltrou nos currículos de educação 
de jovens em países como Cingapura, Coréia do Sul, Estados Unidos e Reino 
Unido. Em 2019, a Coreia do Sul, por exemplo, implementou uma educação 



155REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

obrigatória de 17 horas de ‹Codificação› para escolas primárias, através das 
quais os alunos aprendem a desenvolver programas, tomar decisões e resolver 
problemas com eles. Futuros acadêmicos e profissionais terão que superar essa 
oferta e demanda, já desequilibradas, de pedagogia crítica e pedagogia linear 
para preservar as lições de Freire em C4SC.

Permitam-me concluir lembrando-nos da essência das lições de Freire na 
C4SC. A mudança social não acontece simplesmente pela união de pessoas 
para entender sua realidade social. Portanto, a Comunicação na Mudança 
Social não deve ser vista simplesmente como um processo de disseminação 
da informação ou mesmo como um processo de utilização da informação. O 
conhecimento deve implicar reflexão crítica sobre sua realidade e ação sobre 
seu ambiente. Portanto, a comunicação na mudança social deve ser entendida 
como um processo de negociação que canaliza a reflexão crítica e a ação. Além 
disso, a mudança social não pode ser alcançada por meio de qualquer entidade 
abstrata, exógena à agência humana, por mais avançada e inovadora que seja 
uma tecnologia, mas por meio de um processo permanente dessa reflexão e 
ação fundamentada na agência humana. Assim, Freire nos lembra de apreciar 
o processo de mudança ainda mais do que o resultado da mudança. Sem o 
processo que valoriza as vozes e a agência dos oprimidos, o resultado apenas 
replicará as injustiças, que podem ser impulsionadas digitalmente, mas espelham 
as injustiças existentes no mundo.
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COMUNICAR PARA OU COM O OUTRO? 
REFLEXÕES SOBRE O DIÁLOGO E A EMPATIA DE 
FREIRE NA RESPOSTA DE COMUNICAÇÃO SUL-
AFRICANA AO COVID-19
NOMPUMELELO GUMEDE

Introdução
Há muitos desafios que enfrentamos; como se eu tivesse que me certificar 
de que tenho máscaras suficientes, porque se as pessoas chegarem e não 
estiverem usando máscaras, tenho que fornecer uma. Eu também tenho que ter 
um desinfetante para nos manter seguros. Para ajudar alguém, tenho que orar 
por eles, e você não pode deixar de colocar as mãos sobre eles. Você faz os 
rituais de corte, você dá banho nas pessoas, mas você também tem medo de se 
infectar, mas você não pode evitar, porque você tem que ajudar uma pessoa 
para que ela fique boa. Tem sido muito difícil. Curandeiro tradicional, município 
de Umlazi, África do Sul70

Esta é uma declaração de um dos participantes do meu atual estudo de doutorado, 
explorando uma abordagem centrada na cultura para a Comunicação durante 
a pandemia de COVID-19 em municípios, áreas rurais e assentamentos informais 
em KwaZulu-Natal, África do Sul.  

Ao refletir sobre os conceitos de diálogo e empatia defendidos por Paulo Freire, 
conecto essas reflexões à minha experiência como pesquisadora e profissional 
em comunicação em saúde. Embora as palavras dessa curandeira tradicional 
se relacionem com suas experiências com a prevenção do COVID-19 em um 
município na África do Sul, sua voz é uma representação de um dilema muito 
familiar na prática de comunicação em saúde, onde a comunicação é muitas 
vezes interpretada erroneamente como ‘simplesmente enviar mensagens ‘ para 
um público ingênuo e esperar a ‘mudança acontecer’.71 

70 Pesquisa Participante. ‘Umlazi WhatsApp Community Dialogue’. Durban, South Africa, 2021.
71 Wendy Quarry and Ricardo Ramirez, ‘Communication for Development: setting the scene.’ in Wendy 
Quarry and Ricardo Ramirez, Communication for another development: listening before telling, London: Zed 
Books, pp. 5-22. 
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Embora as mensagens de transmissão uniformes divulgadas pelo governo tenham 
permitido um grau de aquisição de conhecimento para a curandeira tradicional, 
a realidade de sua prática de cura a impede de se proteger totalmente do risco 
de COVID-19. Sua voz permanece à margem, silenciada pela abordagem 
da comunicação hegemônica, que tem sido adotada na comunicação de 
mensagens preventivas da COVID-19, apesar das lições aprendidas com 
epidemias anteriores de Ebola, HIV/AIDS, sobre sua ineficácia. 

Os princípios do diálogo e da empatia são dois dos cinco princípios isolados por 
Suzina e Tufte72 e que repercutem na obra de Paulo Freire ao longo do tempo. 
Esses princípios (diálogo, amor, empatia, esperança e humildade) continuam a 
influenciar a pesquisa e a prática no campo da Comunicação em saúde, entre 
pesquisadores e profissionais que se alinham ao ‘chamado ontológico’ de 
Freire, que está enraizado na filosofia marxista. Ao refletir sobre os princípios 
de diálogo e empatia de Freire, destaco os desafios em aplicá-los na pesquisa 
e na prática de Comunicação em saúde, e quais são suas implicações na minha 
própria pesquisa. 

A resposta de Comunicação sul-africana ao COVID-19
A estratégia de comunicação sul-africana para a pandemia de COVID-19 é 
coordenada por meio da agência central de comunicação do governo, os 
Serviços de Comunicação e Informação do Governo (GCIS). A estratégia envolve 
a divulgação de informações por meio de anúncios pagos, em transmissão 
eletrônica e impressa, incluindo mídia comunitária, bem como engajamento em 
mídias e uso de plataformas de mídia digital do governo, incluindo canais de 
mídia social. 

Embora a resposta do país para conter a propagação do COVID-19 tenha 
sido aplaudida por alguns, também foram feitos apelos para o engajamento 
e mobilização das comunidades, pois a resposta ao HIV/AIDS mostrou que 
quando as pessoas estão engajadas de forma significativa, elas são capazes 
de contribuir para soluções e inovações significativas.73 A principal crítica a 

72 Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte, ‘Freire’s vision of development and social change: Past experienc-
es, present challenges and perspectives for the future’, International Communication Gazette. 2020;82(5): 
411-424. doi:10.1177/1748048520943692.
73 United Nations South Africa, United Nations Commends South Africa Response to the COVID-19 pandem-
ic, http://www.un.org.za/press-release-united-nations-commends-south-africas-response-to-the-covid-19-pan-
demic/, 4 June 2020.



158 ESPERANÇAR COM FREIRE

essa abordagem de comunicação unidirecional e de cima para baixo é sua 
propensão a sufocar a participação do público e não integrar o conhecimento 
e os contextos locais. 

Na luta contra o HIV e a AIDS na África do Sul e em outros lugares, a mobilização da 
comunidade, o desenvolvimento do capital social, o diálogo e o empoderamento 
levaram a respostas locais sustentáveis aos problemas de saúde da comunidade.74 
Ao responder aos surtos de Ebola de 2012 e 2015 nos países da África Ocidental, 
a falta de diálogo autêntico com as comunidades foi associada ao aumento 
da relutância e da resistência das comunidades locais em adotar as medidas 
recomendadas de prevenção ao Ebola.75

A resposta de comunicação sul-africana ao COVID-19 nos fornece um pano de 
fundo para discutir os desafios e as complexidades de integrar os princípios do 
diálogo e da empatia na Comunicação em saúde e na Comunicação para a 
Mudança Social em geral. 

Diálogo
A prática de comunicação durante a pandemia de COVID-19 no contexto 
sul-africano permanece monológica, com mensagens de persuasão enviadas 
às comunidades, na esperança de que seus membros mudem o que pode ser 
percebido como comportamentos de risco ou adotem novos comportamentos. 
Isso é o que Hook, Franks e Bauer chamaram de ‘anti-diálogo’, uma abordagem 
da comunicação em saúde que historicamente colocou ‘profissionais de saúde’ 
na posição de ‘especialistas’ que possuem o conhecimento mais preciso sobre 
saúde, ao mesmo tempo em que coloca o público ‘não instruído’ na extremidade 
oposta do espectro educacional.76

A conceituação de Blanco77 do princípio do diálogo de Freire é a de uma 
genuína comunicação de mão dupla, em que há reconhecimento mútuo. No 

74 Catherine Campbell and Flora Cornish, ‘Towards a “fourth generation” of approaches to HIV/AIDS man-
agement: creating contexts for effective community mobilization’, AIDS care, No. sup2 (2010): 1569-1579.
75 Sylla Thiam, Alexandre Delamou, Soriba Camara, Jane Carter, Eugene Kaman Lama, Bara Ndiaye, Josep-
hat Nyagero, John Nduba and Mor Ngom, ‘Challenges in controlling the Ebola outbreak in two prefectures in 
Guinea: why did communities continue to resist?’ The Pan African Medical Journal, (2015): 22(Suppl 1).
76 Derek Hook, Bradley Franks and Martin Bauer (Eds), The social psychology of communication, New York: 
Palgrave McMillan, 2011.
77 Claudia Magallanes-Blanco, A Dialogue from an Indigenous Perspective in Mexico. Loughborough Univer-
sity. Media, 2021. https://doi.org/10.17028/rd.lboro.14397941.v1.
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caso da curandeira tradicional mencionada anteriormente neste artigo, o diálogo 
autêntico não seria apenas sobre a disseminação da mensagem, mas também 
sobre a escuta, com o objetivo de entender as peculiaridades de sua prática e, 
depois, trabalhar com ela para formular estratégias que podem permitir que ela 
cumpra sua responsabilidade de cura para a comunidade, ao mesmo tempo em 
que se protege do COVID-19. 

Em meu estudo de doutorado, trabalho em um processo de diálogos comunitários 
virtuais, por meio de grupos de bate-papo do WhatsApp. Esses diálogos com 
os membros da comunidade me dão a oportunidade de me envolver no que 
Blanco chama de ‘diálogo crítico’, ancorado nos contextos das pessoas.78 
Esse envolvimento dialógico com as comunidades, em minha pesquisa, abre 
uma janela para as experiências das comunidades que lidam com os desafios 
impostos a elas pelas restrições advindas da pandemia de COVID-19, ao mesmo 
tempo em que tentam se manter a salvo da infecção. 

Empatia
Em sua reflexão sobre o conceito de empatia de Paulo Freire, Manyozo afirma 
que ‘a empatia...nos permite entrar em mundos com os quais não estamos 
familiarizados.’79 Ao refletir sobre o princípio da empatia, considero a 
afirmação de Suzina e Tufte, de que a empatia não é caridade ou generosidade, 
mas sim ‘uma forma de reconhecer diferentes pontos de partida, que tornam 
mais difícil para alguns alcançar seus objetivos’.80 O campo da comunicação 
em saúde e mudança de comportamento está repleto de formas de teorização 
euro-ocidentais, que priorizam o individual sobre o coletivo. Como resultado, 
a natureza coletivista da maioria das sociedades africanas é ignorada e as 
soluções para os desafios da saúde são quase sempre conceituadas a partir desse 
foco individual. O conceito de empatia nos oferece a oportunidade de entrar 
no mundo do outro por meio de um processo dialógico, que expõe a natureza 
sistêmica da opressão e abre espaço para que ela seja desafiada e mudada. 
Lubombo and Dyll81 propuseram uma abordagem baseada nos princípios de 

78 Claudia Magallanes-Blanco, A Dialogue from an Indigenous Perspective in Mexico. 
79 Linje Manyozo, On Empathy for the Other. Loughborough University. Media, 2021. https://doi.
org/10.17028/rd.lboro.14397968.v1.
80 Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte, ‘Freire’s vision of development and social change: Past experienc-
es, present challenges and perspectives for the future’.
81 Musara Lubombo & Lauren Eva Dyll, ‘A Dialectic Analysis of Views on
Participation in HIV/AIDS Communication of Selected South African People Living with HIV/AIDS:
Beyond the Greater Involvement of People Living with HIV/AIDS’, Critical Arts, 32:2, (2018):100-118, DOI: 
10.1080/02560046.2018.1434218.
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respeito, humanidade e interconectividade incorporados no conceito de Ubuntu, 
como forma de operacionalizar a empatia.

Na prática, se a resposta de comunicação sul-africana ao COVID-19 tivesse 
sido informada pelo princípio da empatia, o setor de saúde tradicional teria 
sido priorizado tanto quanto o setor de saúde informado pelo Ocidente, em 
termos de formulação de diretrizes para prevenção da contaminação pelo vírus. 
No estado atual, os curandeiros tradicionais na África do Sul não dispõem de 
equipamentos de proteção individual (EPIs), e não há diretrizes de segurança 
relacionadas às peculiaridades de sua prática como setor.  

Conclusão
À medida que exploro a comunicação em saúde centrada na cultura em meu 
estudo, luto e pondero o desafio articulado por Tacchi sobre a difusão e a 
persistência do paradigma de modernização, que continua a dominar grande 
parte da prática e execução de projetos de desenvolvimento internacional, 
apesar de ‘todas as tentativas de desafiá-lo ou subvertê-lo’.82 Ao advogar por 
estudos que coloquem em primeiro plano as formas africanas de conhecimento 
na comunicação em saúde, Airhihenbuwa defende a necessidade de estudos 
que ‘questionem a questão’ e que problematizem a aplicação persistente de 
teorias de mudança de comportamento baseadas no indivíduo para enfrentar os 
desafios da saúde.83 
Como estudiosa e praticante africana em Comunicação em saúde, acredito que 
os princípios de diálogo e empatia de Freire estão entrelaçados e nos dão a 
oportunidade de desafiar o silenciamento de vozes que continuam à margem. 
Em sua obra seminal, Pedagogia do Oprimido84, Paulo Freire argumenta que é 
somente por meio da comunicação que a vida humana tem sentido. Os princípios 
do diálogo e da empatia que reflito colocam em primeiro plano a centralidade 
da comunicação como ferramenta de libertação e de amplificação de vozes 
marginalizadas na prática da comunicação em saúde. 

82 Jo Tacchi, ‘Meaningful Mobilities’, in Jo Tacchi and Thomas Tufte (Eds), Communicating for Change: Con-
cepts to think with, Plagrave McMillan, 2020. https://doi.org/10.1007/978-3-030-42513-5_9.
234 Collins Airhihenbuwa, ‘2007 SOPHE Presidential Address: On Being Comfortable With Being Uncomfortable: 
Centering an Africanist Vision in Our Gateway to Global Health’, Health Education & Behavior 34, no. 1 (2007): 31–42. 
https://doi.org/10.1177/1090198106291377.
84 Paolo Freire, ‘Pedagogy of the oppressed (revised).’ New York: Continuum (1996).
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EDUCAÇÃO É AÇÃO DE AMOR ENGAJADA EM 
EVITAR QUE OUTROS SINTAM A DOR QUE VOCÊ 
SENTIU
ELIJERTON VERAS

Eu me chamo Elijerton Veras. Sou brasileiro, casado, tenho uma filha de 15 anos e 
moro no Rio de Janeiro há mais de 27 anos. Sou também professor de graduação 
e de cursos técnicos para jovens de baixa renda e menores infratores, além de 
doutorando do Programa de Pós-graduação em Mídia e Cotidiano (PPGMC) da 
Universidade Federal Fluminense (UFF). 

A minha história na educação começou com uma aprovação para o magistério 
de graduação. Todavia, por uma questão de demanda de mercado fui realocado 
para a educação técnica de inclusão social de “menores infratores”. Além dessa 
oferta, acabei me envolvendo, também, na educação de jovens da periferia do 
Estado do Rio de Janeiro.

Por uma deficiência administrativa do Estado, quem geralmente coordena esse 
modelo de educação são ONGs, a partir da introdução de verbas públicas e 
de parcerias com empresas privadas. Um exemplo disso é o Programa Jovem 
Aprendiz85, que oferece formação profissional aos jovens e beneficia as 
empresas com a oferta de mão de obra qualificada.

Contudo, o contexto dessa relação é quase sempre estruturado em gestões 
atreladas à política/economia. Isto é, no que se refere às ONGs, as relações 
se dão baseadas na distribuição de cargos fomentados pelas conexões entre 
partidos políticos e apoiadores; sobre as empresas privadas, na obtenção de 
benefícios fiscais.

Logo, trabalhar com a educação de jovens da periferia não é algo simples. É 
necessária uma condição de adaptabilidade ao universo do aluno, bem como 
a capacidade de subverter a lógica estrutural das instituições que aplicam esse 

85 A Lei da Aprendizagem (Programa Jovem Aprendiz) visa promover a inclusão social e profissional, ofere-
cendo formação técnico-profissional a jovens de 14 a 24 anos que estejam cursando o ensino fundamental ou 
médio ou que tenham concluído o ensino médio, conforme legislação. Disponível em: https://www.rj.senac.br/
jovem-aprendiz/.
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modelo de educação. Dessa forma, o professor precisa estreitar o relacionamento 
com o aluno. Precisa embrenhar-se em suas experiências cotidianas. Falar as 
suas falas, experienciar os seus costumes, suas dores etc. Além disso, ser o 
agente capaz de fazer dar certo uma estrutura que foi feita para não funcionar.

Diante disso, o projeto em que entrei tinha um caráter muito mais comercial do 
que social. Dessa forma, para gerar pequenas transformações reais nas vidas 
de jovens excluídos, fiz aquilo que Certeau86 chamou de ‘caçador furtivo’. Ou 
seja, transformei o espaço de aula de uma instituição privada de ensino, local 
puramente voltado ao acúmulo de capital, em produção de um léxico próprio 
e direcionado ao exercício do reconhecimento social/papel social de cada 
indivíduo ali disposto.

Ao longo de três anos testemunhei histórias emblemáticas de jovens sem 
perspectivas de vida, que conseguiram ascender ao ensino superior e a posições 
que antes eram inalcançáveis, até mesmo em seus sonhos. Porém, a partir de 
meados de 2018 até o momento atual, foi iniciado um sucateamento estratégico 
desse ensino e uma explícita amplificação dos preconceitos de classe, raça e 
gênero, dentre outros, disseminados nas redes sociotécnicas e estendidos ao 
cotidiano desses grupos.

Nesse mesmo diapasão, vi como todas essas desgraças foram atreladas às 
esquerdas e à imagem de Paulo Freire. Vi como as mídias tradicionais e os blocos 
de mídias alternativas orquestraram as tragédias da economia e da educação. 
Criaram monstros responsáveis e construíram soluções mirabolantes que só 
favoreciam às elites econômicas. Nessas soluções, como por exemplo, a reforma 
trabalhista e a da previdência, a classe trabalhadora foi a que mais perdeu direitos.

Por conseguinte, foi essa percepção de tragédia, a compreensão do papel do 
pesquisador/professor na transformação da história, o empenho em garantir os 
direitos dessas minorias e o seminário sobre o centenário de Paulo Freire que me 
tiraram da inércia e da falta de compreensão do meu papel social. Agora, tenho 
certeza de que posso fazer parte da construção de uma história menos dolorida 
do que essa que domina as ideias atuais.

86 Michel de Certeau, A invenção do Cotidiano, 1994.



163REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

À vista disso, o seminário me mergulhou em um estado de consciência dupla. 
Não apenas deu forma à minha pesquisa, mas deu sentido ao meu trabalho. Me 
fez perceber que a tragédia (política, humanitária e social) que se aproximava 
do meu país tinha uma didática própria. E nessa didática, um dos pilares era a 
desconstrução do estado de ‘Diálogo’, de ‘Amor’, de ‘Empatia’, de ‘Esperança’ 
e de ‘Humildade’. Isto é, da imagem pública de Paulo Freire e de todo o seu 
trabalho.

Assim, me dediquei a analisar a desconstrução midiática da imagem pública 
de Paulo Freire, tendo as fake news como instrumentos técnicos de composição 
de narrativas falsas, a partir de uma estratégia de comunicação midiatizada 
arquitetada em duas fases: a tragédia e a catarse. Ambas contidas no que 
chamei de realidade virtual-paralela do cotidiano. Isto é, um espaço em que 
o vínculo afetivo é o conector entre a fé, o medo, o ódio e o cotidiano. Nessa 
mediação, a regência discursiva é dada pelo contexto negacionista que opera 
a desinformação como objeto político-ideológico.

Dessa maneira, dois pontos conectados entre si se apresentam como dispositivos 
geradores das conexões vinculativas no espaço virtual-paralelo. São eles, o 
vínculo afetivo, que contagia tal espaço a partir do ‘sensível’87; a construção de 
um comum, que se firma a partir de uma pedagogia mercadológica estruturada 
nas relações socioculturais dos seus alvos e em uma perspectiva nula da 
educação dos homens entre si, ‘mediatizados pelo mundo’.88

Esses dois pontos móveis e entrelaçados se firmam e se legitimam, como ação 
vinculativa, na afirmação dialógica de um em relação ao outro. Ou seja, as 
estratégias sensíveis legitimam o vínculo na perspectiva nula da educação, e a 
nulidade da educação se constitui na ação midiatizada das estratégias sensíveis.

Na fase da tragédia, a articulação dos discursos midiáticos é formulada 
pela narrativa de corrupção atribuída ao Partido dos Trabalhadores (PT)89 e 
pela explanação do fracasso moral da educação, dada por uma possível 
subversividade do patrono da educação brasileira, Paulo Freire.

87  Muniz Sodré, Antropológica do espelho: Uma Teoria da Comunicação Linear e em Rede, 2002.
88  Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido, 1987, p.68.
89 Partido dos Trabalhadores. Um partido que surgiu como agente promotor de mudanças na vida de trabalha-
dores urbanos e rurais, ativistas de esquerda, intelectuais e artistas. Foi oficializado partido político em 10 de 
fevereiro de 1980, pelo Superior Tribunal de Justiça Eleitoral e seu principal líder é Luiz Inácio Lula da Silva, 
conhecido como Lula. Disponível em: https://pt.org.br/nossa-historia/.
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Na catarse, a Operação Lava Jato90 surge como instituição ética indefectível, 
capaz de remediar a falência econômica do país. Além disso, traz consigo a ideia 
de transformação moral da educação pelas privatizações, pela implantação de 
uma educação conservadora e baseada em preconceitos, segregações raciais, 
superioridade de gêneros e com influência de dogmas religiosos, de caráter 
cristão neopentecostal.

Como resultado disso, não apenas reorganizei as minhas ações como professor, 
mas consegui formular a base de minha pesquisa de doutorado. Foi quando 
compreendi, diante do processo estratégico de construção de mensagens falsas 
de demonização das esquerdas, da imagem de Paulo Freire e da educação, 
que as estruturas ideológicas dessas mensagens tinham como ideia central a 
desconstrução de um modelo de educação que poderia levar o aluno a ‘ler o 
mundo’91 para poder transformá-lo.

Desse modo, a escolha de Paulo Freire, como representante de uma educação 
‘subjetiva e imoral’ a ser negada, se deu exatamente porque as suas ideias ainda 
representam uma das principais resistências às estruturas ideológicas de governos 
que intentam a manutenção da ignorância através de uma educação sem contexto 
crítico, que faz do aluno um simples memorizador e repetidor de palavras. 

Freire ainda é o representante maior de uma alfabetização capaz de promover 
o indivíduo à inteira plenitude de sua forma. Um estado de consciência e 
responsabilidade consigo e com o outro, além de um aprendizado capaz de 
decodificar a realidade, de conhecê-la conscientemente e de reescrevê-la. Isto 
é, uma maneira de os desfavorecidos transformarem a realidade, como sujeitos 
da própria história.92

O cenário não é saudável. O projeto de sucateamento da educação anda 
a passos largos. Entretanto, o seminário do centenário de Paulo Freire me 
fez enxergar que, mesmo diante das impossibilidades, sempre há uma saída. 
Sempre há uma escada, ou ponte. Sempre há alguém capaz de sair do seu lugar 
de conforto e te estender a mão. E mais, que depois de ser puxado para cima, 
você compreenda a importância desse movimento continuar existindo e, dessa 
forma, fazer da sua mão uma ponte para aqueles que estão no lugar em que 
antes você estava.

90 Iniciativa de combate à corrupção e lavagem de dinheiro. Começou em março de 2014. Disponível em: 
http://www.mpf.mp.br/grandes-casos/lava-jato/entenda-o-caso.
91  Paulo Freire, Educação como prática da liberdade, 1967, p.5.
92  Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido, p.30.
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DIÁLOGO EM PAULO FREIRE: A PERSPECTIVA DO 
DIÁLOGO PELA COMUNICAÇÃO POPULAR E 
COMUNITÁRIA 
COMUNI - NÚCLEO DE ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA E 

LOCAL
 
O olhar com a direção de incluir a diferença ao diálogo para a prospecção de 
transformar o cenário social, indicado nos estudos de Paulo Freire, foi proposto 
pelo evento do Centenário de Paulo Freire.93 A partir das palestras proferidas 
no evento, com o tema do Diálogo em Freire, membros do grupo de Estudos de 
Comunicação Comunitária e Local, com sede em São Paulo, Brasil, e liderado 
pela pesquisadora Cicilia Krohling Peruzzo, debateram no encontro de março 
de 2021, aspectos centrais das palestras a partir de suas experiências, vivências 
e interlocuções acadêmicas sobre a temática94.

O debate teve como ponto de partida as palestras, disponibilizadas em vídeo, 
sobre Diálogo, do evento comemorativo citado. As falas foram de Mayrá Lima, 
doutora em Ciências Políticas, ativista, jornalista e membra do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra, do Brasil, e de Claudia Magallanes-
Blanco, doutora em Humanidades, pesquisadora mexicana da Universidad 
Iberoamericana Puebla, no México.

Mayrá Lima provoca, na apresentação, a revisitarmos as práticas de solidariedade, 
cidadania e participação, as quais identifica como problemáticas centrais para 
olharmos, atualmente, o impacto negativo da individualização dos processos 
sociais. Lima resgata essa leitura para pensarmos sobre o enfraquecimento do 
diálogo como referencial teórico e método, em essência pela razão das relações 
sociais estarem voltadas à individualização, concorrência, competição, e mesmo 
aniquilamento do outro, como partes do pensar das estruturas políticas do 
neoliberalismo e do mercado financeiro mundial.

Nesse sentido, ao sujeito autônomo e criativo, trazendo seus pares e diferentes ao 
diálogo, tende historicamente o esvaziamento e o silêncio. Uma saída possível, 
do diálogo para a transformação social, é a capacidade dos grupos, estudos e 

93 Disponível em: https://www.paulofreirecentennial.org/.
94 Debate realizado através de plataforma digital em 16 de março de 2021 - produção coletiva do Comuni.
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vivências na área para focar na educação formativa, ou seja, investir na política 
educadora da troca permanente com os grupos, em especial com as sugestões 
e descobertas transformadoras do próprio ‘universo da práxis’.

Em complemento, a pesquisadora Claudia Magallanes, indica a ‘ação/reflexão” 
de Freire, da e na práxis, como possibilidade de diálogo. Assim, o ‘[...] diálogo é 
um processo horizontal que ocorre em igualdade de condições, que não aspira 
à homogeneização’. Deste entendimento, Magallanes propõe a organização de 
uma ‘escola alternativa’, no exemplo da prática da comunicação comunitária em 
que atuou em Oaxaca, em 2018, no México. Comenta que o ponto de partida 
é termos consciência do sistema mundo em que vivemos, que é capitalista, 
patriarcal e colonial. 

O papel dessa comunicação é voltar-se aos outros, permitindo o diálogo 
‘intergeracional’ da própria práxis; experiências e ações que podem trazer 
à luz tradições, reinvenções e novas propostas de intercâmbio cultural. Para 
tanto, também concordamos que a comunicação comunitária deve colaborar 
no equilíbrio entre iguais, ao passo que dialoga com a cultura local, a partir 
da troca de conhecimento, e potencializa o acesso às práticas de produção 
comunicativa de qualidade, aos locais e espaços de interação, praticando a 
autonomia dos atores sociais em detrimento da linguagem colonizadora.

Na sequência, o grupo deu início aos debates, tomando as questões do diálogo 
como tema gerador de uma reflexão sobre o contexto brasileiro, a partir das 
experiências dos membros do Núcleo de Estudos de Comunicação Comunitária 
e Local (COMUNI). Ressaltamos a felicidade de nosso encontro, mesmo que 
virtual, perante o cenário catastrófico da pandemia no Brasil. Debatemos sobre 
a necessidade de trabalharmos a comunicação não violenta, diante do cenário 
brasileiro, que dificulta o estabelecimento do diálogo. Rememoramos o período 
de 1980 e 1990, quando houve grande atividade de comunicação popular 
e comunitária, com muita ênfase nos ensinamentos de Paulo Freire. Quando 
olhamos o momento histórico no qual vivemos, parece que essas experiências 
retrocederam. Nos questionamos se seria uma questão geracional, tecnológica ou 
epistemológica, pela qual passam movimentos sociais e a academia, e contamina 
também nossos pontos de vista individuais. Comentamos sobre a necessidade 
de olhar criticamente as experiências de comunicação popular desenvolvidas 
nos anos 1970/1980/1990, sobretudo procurando nelas inspirações para 
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superar a falta de solidariedade que, muitas vezes, encontramos em movimentos 
identitários, que acabam gerando reflexões analíticas em momentos nos quais 
talvez precisemos de mais sínteses, pois se tornaram muito distantes. Pergunta-se 
para onde foram os movimentos sociais e se a fragmentação dos movimentos 
pelas identidades teria desviado o foco das lutas de caráter classista. Foi 
falado da importância de recuperar dimensões ancestrais unificadoras para se 
fortalecer o diálogo, de seguir na construção da decolonização, lembrando que 
o pensamento de Freire já era decolonial.     

Comentamos sobre o caso da cidade do Rio de Janeiro que, no dia 10 de Março 
de 2021, publicou um chamamento público à composição do processo de 
revisão do Plano Diretor Municipal, que é uma forma de provocar o diálogo. Tal 
revisão deve acontecer, obrigatoriamente, a cada dez anos e, embora uma série 
de Conselhos Municipais – como o Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural da Cidade do Rio de Janeiro (CMDR-Rio) – exista há décadas, o executivo 
municipal parece não fazer esforço nenhum em fomentar a participação 
popular, além do que lhe é obrigatório, na revisão do Plano Diretor Municipal. 
Ao longo de sua história, o Rio de Janeiro tem negligenciado os agricultores da 
cidade – segundo dados da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 
Estado do Rio de Janeiro (EMATER-Rio), mais de mil e quinhentas pessoas vivem 
exclusivamente da agricultura nas terras da cidade. Sem reconhecimento da 
prática da agricultura pelo executivo municipal, esses agricultores não têm acesso 
às políticas públicas de fortalecimento da agricultura familiar desenvolvidas 
pelo Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF). 
É curioso, neste contexto, que a prefeitura do Rio de Janeiro queira ser palco de 
diversos eventos internacionais sobre a sustentabilidade (ECO-92. Rio+20, Pacto 
de Milão) e diga que persegue os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Unidas, sem que isso envolva a garantia de direitos 
para os agricultores de suas terras.

Retomando as questões das palestras, ambas partem de experiências com 
movimentos sociais: uma no México, outra no Brasil. Em ambas podemos 
notar a presença de uma comunicação horizontal realizada desde/para/
com a comunidade. Destacamos o diálogo não apenas como um conceito, 
mas também como um método, e Freire nos dá esse método: é um encontro 
de sujeitos midiatizados pelo mundo; não sendo possível à relação dialógica 
a objetificação do outro com o qual/sobre o qual se fala. Mencionamos a 
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presença, no pensamento de Paulo Freire, dos estudos de Martin Buber sobre 
a filosofia do diálogo, contidas em seu livro EU-TU, de sua proposta de pensar 
as maneiras de falar: Eu-Tu; Eu-Isso. Sendo que uma relação EU-TU promove 
a transformação do social. Mas Paulo Freire vai além da relação Eu-Tu, pois 
diálogo para ele é ação social voltada para transformar. Os movimentos sociais 
põem esse diálogo em prática.  Realizamos comentários sobre outros movimentos 
sociais brasileiros e sobre a presença, desde os anos 1980, do diálogo como 
uma questão transcendental e indissociável aos movimentos. O diálogo pode 
ser entendido como um conjunto de ações que valoriza a participação de todos, 
no qual se valorizam a tomada de decisão e a ação coletivas. Esse diálogo 
midiatizado pelo mundo é tão presente nos movimentos sociais que, muitas 
vezes, passa desapercebido por nós: sua força está onde há coletividade e ação 
da coletividade na transformação do mundo.

Também comentamos sobre a palestra de Frei Betto e de uma parábola que 
ele usou sobre a dificuldade de se estabelecer o diálogo num hospital, e de 
como nossa maneira de falar, de nos expressarmos e de nos comportarmos 
pode gerar barreiras à comunicação. No caso, ele expos o exemplo de um 
médico tentando conversar com uma paciente na fila do hospital, no qual 
médico e paciente não se entendem reciprocamente; embora ambos falassem 
muito, não estava estabelecido um diálogo entre eles. Frei Betto intervém e, para 
facilitar o estabelecimento do diálogo, sugere que a mãe da paciente ensinasse 
ao médico como se prepara uma moqueca capixaba. Desse modo, todos, o 
médico, a paciente e sua família, se inclinaram a um objetivo comum e daí se 
conseguiu estabelecer o diálogo entre as partes. Dessa experiência tiramos a 
lição da humildade e da escuta como pressupostos à realização do diálogo. Ele 
estabelece formas de conhecer e interpretar o mundo a partir de nossas próprias 
experiências que, partilhadas de maneira simples e humilde, transformam o 
mundo. O diálogo, no entanto, é uma escolha ética que passa também pelo 
desejo de ser entendido (e falar de modo simples) ou de ser incompreendido (e 
ser prolixo). Comentamos sobre os movimentos LGBTIQ+, em que houve uma 
estrutura de poder muito construída sobre a fala dos homens gays e brancos, e da 
necessidade de se diversificar essa possibilidade de fala para lésbicas, pessoas 
não binárias, pessoas trans e demais. É difícil lidar com essas relações dentro do 
movimento, porque entra a disputa pelo poder, enquanto o diálogo só pode ser 
estabelecido por meio do reconhecimento e do respeito às diferenças; o diálogo 
não é extensão, não é “invasão cultural”, nas palavras de Freire. Na atualidade, 
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as pessoas buscam subjetividades que lhes foram historicamente negadas, como 
nas décadas de 1970 e 1980, quando sempre se dizia ser necessário ceder a 
pauta LGBTIQ+ à construção de uma ‘pauta maior’ e unitária.
Complementamos o debate quando mencionamos a necessidade de escuta: o 
diálogo não é mera enunciação ou intercâmbio de ideias (Freire). E precisamos 
entender que as pessoas leem o mundo através de suas experiências cotidianas, 
do seu chão. Comentamos sobre a Campanha da Fraternidade Ecumênica de 
2021, cujo tema é ‘Fraternidade e Diálogo: compromisso de amor’, e sobre como 
outros movimentos historicamente apoiados pela Igreja Católica ainda trabalham 
muito com a questão do diálogo, como o Grito dos Excluídos do ano passado, 
no qual mesmo com o contexto de pandemia, houve a participação intensa de 
gente das distintas localidades na sua preparação e a participação facilitada 
pela tecnologia vindo pessoas de todos os cantos do país. Nesse sentido, causa 
pesar quando constatamos a dificuldade que alguns grupos têm de dialogar, de 
interagir, e de como as tecnologias digitais podem ser aliadas nesse processo, 
pois todos os movimentos hoje em dia possuem grupos de Whatsapp nos quais 
se organizam.

Por fim realizamos uma série de considerações finais, verificando como o 
diálogo continua prática presente nos movimentos sociais brasileiros das mais 
diversas matizes.
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EPÍLOGO: @PAULOFREIRE, 100 ANOS E ALÉM
ANA CRISTINA SUZINA E THOMAS TUFTE

Vivemos em uma época em que há muita informação, menos conhecimento e 
ainda menos sabedoria. Essa proporção precisa ser revertida. Definitivamente, 
precisamos de menos informação, mais conhecimento e muito mais sabedoria.
Elif Shafak, How to stay sane in an age of division, 2020

Quando iniciamos nossa mais recente jornada com Paulo Freire, nossa iniciativa 
poderia ser caracterizada como um esforço, principalmente, para entender o que 
transformou Freire no ‘inimigo ideal’ para o emergente governo e movimentos 
conservadores e de direita no Brasil. Era início de 2019 e, juntamente com 
César Jiménez-Martínez, colega da Cardiff University, organizamos um primeiro 
seminário na Loughborough University London, guiados por essa curiosidade 
– particularmente interessados pelo contexto e pelo impacto da eleição de Jair 
Bolsonaro para a presidência do Brasil em outubro de 2018. Esse seminário deu 
origem a uma série de publicações coletivas95, a novos debates, e não menos 
importante, ao ciclo de diálogos que aparecem transcritos, editados e publicados 
neste livro96. Esse conjunto de iniciativas também nos levou a participar de 
muitas atividades organizadas em outras instituições e por outros colegas, em 
várias partes do mundo. A revisão do foco e a discussão das ideias, do legado e 
da relevância contemporânea e futura de Paulo Freire foram intensificadas pelas 
muitas comemorações do centenário de seu nascimento, ao longo de 2021.

Neste epílogo, escrito no início de 2022, relembramos essa jornada. Quais 
foram os aprendizados de uma série tão intensa de comemorações e debates 
em torno da vida e da obra desse reconhecido educador brasileiro? Existe um 

95  Ver 1) Dossier Paulo Freire, 100 anos. Revista Matrizes, v.15, n. 3 (octubre / diciembre de 2021): https://
www.revistas.usp.br/matrizes
2) Special Issue 2020: The legacy of Paulo Freire. Roles and challenges of Social Movements. Com-
mons. Revista de Comunicación y Ciudadanía Digital, 9(2): https://revistas.uca.es/index.php/cayp/issue/
view/432https://revistas.uca.es/index.php/cayp/issue/view/432 
3) Special Issue 2020: Freire’s vision of development and social change – past experiences, present chal-
lenges and perspectives for the future. International Communication Gazette, 82: 5, August: https://journals.
sagepub.com/toc/gazb/82/5
4) Suzina, A.C., Tufte, T. & Jiménez-Martínez, C. (2020). Qual a mensagem de Paulo Freire para os días 
atuais?: diálogos sobre a relevância do pensamento de Freire para entender o Brasil hoje. Revista Internacio-
nal de Comunicación y Desarrollo, 11, 11-18: https://revistas.usc.gal/index.php/ricd/article/view/6543
96 Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for the Next 100 Years: https://repository.lboro.ac.uk/projects/
Paulo_Freire_Centennial_7_Talks_in_Preparation_for_the_Next_100_Years/111428.
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lugar e um papel para o pensamento de Freire na atual sociedade em rede?
Nesta reflexão, identificamos três eixos temáticos predominantes nas diversas 
iniciativas de que participamos desde março de 2021: o primeiro se associa a 
uma celebração nostálgica, que relembra a vida e a obra de Paulo Freire como 
um influente pensador do século XX; o segundo sugere o engajamento de uma 
nova geração e o avanço multidisciplinar ao redor da rearticulação das ideias 
de Freire para além de campos em que ele já era influente, inspirando outras 
disciplinas, acadêmicos e ativistas mais jovens; o terceiro e último eixo observa 
o surgimento de novas questões sobre o lugar do pensamento freireano em um 
mundo em evolução, em crise e em rede. Cada um desses eixos temáticos será 
desdobrado nas seguintes seções deste texto. No entanto, antes de passarmos a 
esses tópicos, queremos destacar um aspecto transversal, que se relaciona com 
o processo de definição do próprio sentido de resistência ou mudança social no 
campo da comunicação.

Em sua palestra durante o ciclo Freire Centennial: 7 Talks in Preparation for the 
Next 100 Years, em março de 2021, Karin G. Wilkins, revelou seus sentimentos 
iniciais contraditórios, ao ser convidada para falar sobre amor97. Seria 
apropriado e significativo para uma mulher e feminista dar uma palestra sobre 
o amor? Ela diz: ‘A ideia de ser convidada a falar sobre amor me intrigou – 
como se uma feminista devesse exclusivamente abordar questões politicamente 
incidentes, e como se o amor não pudesse fazer parte delas; como se o amor 
não fosse a mais incidente de todas as ações.’

Anita Gurumurthy também revelou uma reticência inicial no processo de 
preparação de sua palestra sobre humildade, durante o mesmo ciclo98. Seria 
relevante para uma mulher ativista da Índia falar sobre humildade? Em suas 
palavras, ‘estamos tão acostumados a falar sobre a necessidade de fortalecer a 
voz, que não buscamos humildade.’

As reflexões dessas duas reconhecidas intelectuais e ativistas lembram alguns 
dos questionamentos de bell hooks.

De fato, todos os grandes movimentos por justiça social em nossa sociedade 
enfatizaram fortemente uma ética do amor. No entanto, os jovens ouvintes 

97 Neste livro, Seção 1.
98 Idem.
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continuam relutantes em abraçar a ideia do amor como uma força 
transformadora.99

A questão em debate aqui é que ativistas, especialistas, profissionais e acadêmicos 
do campo da comunicação e mudança social vem sendo pressionados pela 
urgência do aprofundamento e da aceleração das desigualdades globais 
em muitos níveis, bem como por demandas práticas igualmente crescentes, 
como o alcance da eficiência, a urgência empreendedora, o desenvolvimento 
de estratégias para se tornar independente da captação de recursos, a 
necessidade de tornar ações e causas mais visíveis e manter-se atualizado 
com os desenvolvimentos tecnológicos, entre outras. É possível que o conjunto 
dessas pressões tenha conduzido os atores desse campo a um ponto em que a 
mobilização do afeto foi questionada ou simplesmente descartada. bell hooks, 
cujo trabalho foi muito inspirado por Freire, nos convoca a recuperar amor, e seu 
livro all about love é uma visão elaborada de seu poder transformador.
Nesse sentido, resgatar Paulo Freire, por meio das comemorações do seu 
centenário de nascimento, pode ser entendido como a retomada do afeto como 
forma de resistência e como elemento central da mudança social. Em oposição 
ao ódio, à distância e ao cancelamento, rearticular uma fina complementaridade 
entre razão e afeto torna-se uma reflexão de vanguarda, e princípios como o 
amor, o diálogo, a empatia, a humildade e a esperança tornam-se aspectos 
fundamentais de uma comunicação que busca ser emancipatória, em todas as 
suas formas de manifestação.

Relembrando lutas passadas por justiça social
Inevitavelmente, um bom número de participantes das comemorações do 
centenário de nascimento de Freire relembrou experiências passadas, animando, 
assim, um sentimento e um pensamento nostálgico. Parte dessas lembranças 
constituiu uma espécie de trabalho arqueológico, relembrando os esforços de 
Freire como homem, como educador e como ator político, revisitando tanto suas 
obras mais conhecidas quanto as menos conhecidas. Em setembro de 2021, 
mês exato de seu centenário de nascimento, o livro Pedagogia do Oprimido 
de Freire voltou ao topo da lista dos mais vendidos no Brasil, tornando-se o 
quinto livro de não-ficção mais adquirido, apesar de todas as campanhas de 
ódio organizadas contra Freire por movimentos conservadores no país100. Esse 

99 bell hooks, All about love: new visions, 2001: p. xix.
100 Segundo o Publishnews, site especializado no mercado editorial. Ver: https://www.publishnews.com.br/



173REFLEXÕES SOBRE COMUNICAÇÃO E MUDANÇA SOCIAL

interesse renovado por Freire também desempenhou um papel na articulação do 
engajamento entre públicos mais jovens, que não o conheciam ou sabiam muito 
pouco de seu trabalho.

Há muitas evidências do alcance da obra e do pensamento Freire em todo o 
mundo. Suas obras, principalmente a Pedagogia do Oprimido, foram traduzidas 
para mais de 30 idiomas e são consideradas referência tanto no campo 
específico da educação quanto no das ciências sociais, mais amplamente. 
Durante as comemorações do centenário, a extensão global de sua influência 
se traduziu em inúmeras histórias compartilhadas de memória e reinvenção, 
evidenciadas tanto neste livro, quanto no número especial da revista brasileira 
de comunicação, Matrizes101, e em muitas outras publicações. 
Um exemplo do alcance global de Freire é visto em como uma das maiores 
referencias do campo da mídia comunitária, a dinamarquesa Birgitte Jallow, 
leu Freire na década de 1970, e como suas leituras permaneceram como um 
manancial subterrâneo, um conjunto de princípios, por assim dizer, orientando 
sua maneira de trabalhar com agendas feministas e outras, por meio de seu 
trabalho com mídias comunitárias em vários países da Ásia, África e Europa.102 Da 
mesma forma, Maria Celeste Cadiz, uma renomada estudiosa de comunicação 
para o desenvolvimento das Filipinas compartilhou, em um artigo em coautoria, 
a experiência de como as obras de Freire foram lidas e discutidas por décadas 
na Universidade das Filipinas em Los Baños. As ideias de Freire inspiraram, assim, 
numerosos estudantes e, mais tarde, profissionais do campo de desenvolvimento 
rural nas Filipinas.103 Outra história interessante foi contada por Jharna Brahma, 
sobre a influência de Freire no teatro, em movimentos de desenvolvimento na 
Índia104. Lá, movimentos que ainda são muito ativos e relevantes em todo o 
país, se basearam fortemente no trabalho do Teatro Fórum, de inspiração Freire, 
iniciado por Augusto Boal. 

Além de inspirar todos esses atores da mudança social, Freire também foi muito 
profícuo nos debates e diálogos entre intelectuais Sul-Sul, sobre como combater 

materias/2021/10/01/no-seu-centenario-paulo-freire-volta-a-lista-dos-livros-mais-vendidos-do-publishnews. 
101 Adilson Citelli, Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte, Dossier Paulo Freire, 100 anos, Revista Matrizes, 
v.15, n. 3, octubre / diciembre de 2021.
102 Ver: Adilson Citelli, Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte, ‘Convivências e Aprendizados’, Revista Matri-
zes, v.15, n. 3, october / december 2021.
103 Adilson Citelli, Ana Cristina Suzina and Thomas Tufte. ‘Convivências e Aprendizados’.
104 Ver Seção 3, neste livro.
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os opressores no Sul Global. Um exemplo particularmente interessante foi visto 
nos relatos de Ylva Gumede e Colin Chasi sobre como Freire inspirou Steve Biko, 
um importante ativista antiapartheid na África do Sul nas décadas de 1960 e 
1970 até ser assassinado em 1977.105

Em todas essas experiências, não há quase nada sobre a reprodução direta 
de um método. A disseminação global do pensamento de Freire tomou forma 
mais como um enquadramento conceitual ou filosófico, e em diálogos com 
outros pensadores e ativistas locais, que compartilhavam preocupações e visões 
de justiça semelhantes. A nostalgia de Freire vivida nestas celebrações está, 
portanto, longe de ser apenas uma boa lembrança, mas constitui um meio de 
disseminar testemunhos sobre a humanidade de Freire e sobre o dinamismo que 
permeia sua filosofia de mudança. 

Essas memórias de Freire testemunham processos de mudança social em que 
‘Freire’ emergiu mais como um marco conceitual significativo, que justificou e 
endossou a valorização dos saberes locais na construção de soluções de 
desenvolvimento e estratégias políticas. Freire não aparece como um modelo 
para substituir ou disciplinar as práticas locais, mas para enfatizar a importância 
destas últimas como fundamento necessário para a emancipação e/ou mudança 
social. Esta observação se associa com o fato de que muitas abordagens 
teóricas construídas sobre a influência de Freire são carregadas de descritivos 
como ‘participativa’ ou ‘horizontal’, destacando seu caráter de baixo para cima. 
Revisitar essas memórias significou resgatar o desafio de reinventar as práticas 
individuais e coletivas por meio de uma estreita conexão com a variedade de 
contextos e diversidade de experiências locais.

Novas disciplinas e novas gerações em diálogo com Freire
O alcance multidisciplinar do pensamento de Freire pôde ser observado por 
uma característica particularmente forte nas comemorações do centenário: a 
diversidade de vozes de ativistas, acadêmicos, estudantes e pessoas de uma 
ampla gama de campos de pesquisa e de lutas da sociedade civil por justiça 
social. De ativistas engajados em movimentos sociais, desde a luta contra a 
ditadura militar brasileira (1964-1985), até movimentos sociais contemporâneos 

105 Colin Chasi and Ylva Gumede, ‘Critical Consciousness and Cultural Emancipation in (South) African 
Heritages of Communication for Social Change’. Revista Matrizes, v.15, n. 3, october / december 2021. 
Disponível em: https://www.revistas.usp.br/matrizes/article/view/192718.
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como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra no Brasil, as pessoas 
compartilharam insights sobre as marcas de Freire em suas ideias, princípios, 
visões e métodos. 

A revista digital Punto de Encuentro, publicado pela Associação de Comunicadores 
Cristãos Signis ALC, coletou depoimentos de educadores, profissionais e ativistas 
de comunicação e direitos humanos latino-americanos.106 Eles relembraram 
como o encontro com Freire, pessoalmente ou com suas ideias, marcou um ponto 
de virada em suas trajetórias, tanto pessoalmente quanto nas organizações e 
movimentos em que trabalharam. Essas múltiplas vozes evidenciaram como Paulo 
Freire foi um inspirador seminal e fundacional para sua maneira de trabalhar com 
dinâmicas de empoderamento e com a mudança social de forma mais ampla, 
buscando processos de conscientização e justiça social.  

O centenário, no entanto, fez mais do que confirmar a influência diversificada e, 
de fato, global de Freire. Evidenciou como novas disciplinas e novas gerações 
de acadêmicos e ativistas estão se envolvendo com as obras e ideias de Freire. 
Este livro incluiu uma seção na qual 6 doutorandos, da Índia, África do Sul, 
Tanzânia, EUA, México e Brasil refletem sobre como Freire informou suas 
pesquisas, principalmente no campo de Mídia e Comunicação, mas também com 
algumas ligações com o campo da educação107. Por exemplo, Nompumelelo 
Gumede avalia criticamente as práticas de Comunicação em saúde na África 
do Sul durante a crise de COVID-19, com base nos princípios de empatia e 
diálogo de Freire. Happy Singu Hansen usa o pensamento freireano para 
identificar limitações nas políticas educacionais de Nyerere na Tanzânia e, ao 
mesmo tempo, discute as práticas de comunicação de inspiração freireana de 
uma grande ONG voltada para a juventude, que trabalha na educação não 
formal. Muitos desses jovens acadêmicos da Comunicação, inspirados com 
Freire, usam suas ideias como um trampolim para se envolver e refletir sobre as 
práticas de comunicação passadas e atuais de movimentos sociais, agências 
governamentais e organizações da sociedade civil.

Vários, como Michael Dokyum Kim e Fania Sanchez de la Vega González, 
também estão apontando para os desafios do futuro digital. Ao se envolver 

106 Revista Punto de Encuentro, Revista Digital de SIGNIS ALC, disponível em https://signisalc.org/producto/
encuentros-paulofreire-comunicacion/.
107 Ver Seção 3, neste livro.
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criticamente com o ‘novo normal’ da digitalização e da comunicação online, 
evoluindo no contexto da crise de COVID, ambos recorrem ao chamado 
ontológico de Freire para levantar questionamentos, alertando sobre como essa 
nova normalidade, dominada por um determinismo tecnológico, vai se impondo 
como óbvia. No caso de González, ela argumenta que muito provavelmente 
Freire, se estivesse vivo, nos convidaria a ‘repensar a comunicação como uma 
ferramenta pedagógica crítica’.108 Kim está particularmente preocupado com 
os aspectos sectários do tecnocentrismo, citando a distinção de Freire entre 
sectarismo e radicalização: ‘O sectarismo, alimentado pelo fanatismo, é sempre 
castrador. A radicalização, alimentada por um espírito crítico, é sempre criativa. 
O sectarismo mitifica e assim aliena; A radicalização critica e, assim, liberta’.109 
Kim argumenta ainda que ‘a agência humana dataficada existe para fortalecer 
o poder dos algoritmos, apenas para retornar ao social para ser categorizado 
em termos de raça, gênero, classe, nacionalidade e afins. Os algoritmos decidem 
matematicamente o que é normal e anormal, castrando ainda mais os oprimidos 
em vez de liberá-los.’110

Como vemos nessas reflexões, uma nova geração de estudiosos de orientação 
crítica e ativista está ativamente engajada e inspirada pelo pensamento freireano 
em Comunicação e Mudança Social. Eles estão usando a estrutura filosófica 
de Freire para o pensamento reflexivo e para se envolver criticamente com seu 
tempo. Identificamos essa nova geração de estudiosos críticos não apenas 
entre os doutorandos, autores da Seção 3 deste livro, mas entre muitos dos 
palestrantes, durante nossas próprias celebrações do centenário e em muitos 
outros eventos de 2021. 

Novas disciplinas científicas também estão se envolvendo com as obras e 
ideias de Freire. Por exemplo, quando nós dois fomos convidados a discutir 
Comunicação para Mudança Social em um episódio do Disasters: Deconstructed, 
um podcast organizado para uma rede internacional de pesquisa sobre 
desastres, percebemos como as ideias de Freire estavam inspirando debates 
sobre resiliência comunitária.111 Na conversa com Jason von Meding e Ksenia 
Chmutina, dois jovens pesquisadores que criaram e conduzem o podcast, 

108 Este livro, Seção 3.
109  Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, London: Penguin Books, 1996, p. 19.
110 Este livro, Seção 3.
111 O podcast pode ser acessado através de qualquer dispositivo, como aqui: https://disastersdecon.po-
dbean.com/e/s5e7-communication-for-social-change/. 
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refletimos sobre como a vulnerabilização das pessoas afetadas é tão construída 
quanto a própria ideia de desastre, criando vítimas sem qualquer agência sobre 
sua experiência ou possíveis soluções. Engajar-se com Freire trouxe à tona a 
centralidade de um processo de conscientização neste campo, a fim de colocar 
os desastres dentro de um contexto mais amplo de decisões sociais sobre a 
gestão de recursos naturais e industriais, relações com territórios e povos do 
entorno, e perspectivas de longo prazo.

Por sua vez, no campo do design crítico e sua interseção com os movimentos 
sociais, há uma nova e crescente orientação para o pensamento crítico latino-
americano, e o trabalho de Paulo Freire é central para seu estudo. Isso pode 
ser visto, por exemplo, nos trabalhos e palestras de Frederik Van Amstel, da 
Universidade Federal Tecnológica do Paraná, no Brasil. Como parte da jovem 
geração de pesquisadores críticos em design, ele tem sido fundamental no 
desenvolvimento da rede de pesquisa nessa área. Em 2020, Frederick co-
fundou a rede Design & Opressão e, em 2021, o Laboratório de Design contra a 
Opressão (LADO). De suas exposições, observa-se que eles estão nos estágios 
iniciais de envolvimento com Freire, introduzindo-o ao campo da pesquisa e 
prática crítica do design, junto com estudiosos como Frans Fanon e bell hooks. 
Da mesma forma, embora não seja novo, vimos um debate renovado na pesquisa 
e na prática de saúde pública. Freire tem inspirado gerações de estudiosos da 
Comunicação em saúde defendendo uma agenda mais ampla orientada para a 
mudança social, transcendendo tanto a visão, o enquadramento conceitual e os 
métodos aplicados na comunicação em saúde, criticando os modelos limitados 
de mudança de comportamento, orientados para o indivíduo, e argumentando 
em favor de uma agenda crítica mais profunda, participativa, de baixo para 
cima, e orientada para a mudança social. Este debate recuperou ímpeto no 
contexto da pandemia de Covid. O exemplo sul-africano descrito por Gumede, 
antes mencionado, é um exemplo.

Além disso, as novas gerações de educadores encontraram no centenário 
uma ocasião para revisitar a educação no contexto dos desafios atuais. Neste 
contexto,112 a Faculdade de Educação da Universidade de Cambridge instalou 
uma escultura de Paulo Freire, durante um grande ciclo de debates sobre seu 
legado nos estudos e práticas educacionais. O gesto foi apresentado como um 
símbolo de resistência aos ataques à educação em todo o mundo, bem como um 
elogio ao diálogo. Na Dinamarca, durante o ano do centenário, foi publicado 

112 Ver: https://news.educ.cam.ac.uk/paulo-freire-sculpture-installed.
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um livro sobre a pedagogia da esperança e da ação como um caminho para 
engajar, criticamente, crianças e jovens nas escolas dinamarquesas, em torno 
dos objetivos de desenvolvimento sustentável.113 Assim, inspirados por Freire, 
uma nova geração de educadores dinamarqueses busca criticamente mobilizar 
uma nova geração de cidadãos nos atuais desafios do desenvolvimento. 
Enquanto novas disciplinas e novas gerações vêm refletindo e agindo de acordo com 
o pensamento freireano, o campo da comunicação também foi amplamente revisitado 
durante as comemorações do centenário. Observamos um forte envolvimento 
de acadêmicos e ativistas, revisitando de áreas de estudos e práticas atualmente 
consolidadas como a de Comunicação e Educação – ou Educomunicação – e a 
Comunicação Popular. Alguns esforços se orientam na busca por uma estrutura 
ontológica mais ampla para o campo de Mídia e Comunicação, com base nas 
perspectivas de Freire. Uma série de questões críticas emergem dessa busca, como é 
possível perceber na Seção 2 deste livro, apontando fortemente para uma discussão 
sobre a relevância de Freire em uma sociedade em rede. Algumas dessas questões 
são discutidas na próxima e última seção.

Novas questões para um mundo em evolução
As comemorações do centenário de nascimento de Freire foram organizadas 
e vividas sob uma conjunção particular: a pandemia de Covid-19, o aumento 
do uso de plataformas digitais que permitiram a continuidade de grande parte 
das atividades e relações humanas, e o surgimento – ou fortalecimento – de 
movimentos conservadores em vários países do mundo. Quase inevitavelmente, 
muitos participantes dessas celebrações buscavam algum tipo de inspiração 
para avançar em tal contexto. As questões levantadas nos debates incluíram: 

Devemos ter empatia com a ultradireita? É possível dialogar no contexto de 
polarização, desinformação e discursos de ódio? Como fortalecer o pensamento 
crítico sob governos conservadores? As fake news estão construindo uma história 
falsa? Como combinar uma profunda conexão com as realidades locais em um 
mundo mediado, que clama por globalização e envolve desterritorialização? 
Qual é o lugar dos oprimidos no ambiente digital e como podemos alcançá-los? 
A denúncia e o anúncio podem conectar-se com a sociedade em rede? Como 
construir afetividade e pensamento crítico em modelos de educação massivos, 
especialmente baseados em plataformas digitais? O que falar quando temos 

113 A. Hojholdt and T. Ravn-Pedersen (eds), Haabets og Handlingens Paedagogik – undervisning I verdens-
maal og baeredygtighed. Copenhagen: Hans Reitzels Forlag, 2021.
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voz e o que ouvir? É possível resistir e agir pela mudança social dentro da cultura 
digital? O que Paulo Freire faria? Como ele explicaria este mundo?
Olhando particularmente para o campo da comunicação e da mídia, achamos 
pertinente concluir este epílogo resumindo algumas ideias provenientes desses 
debates, sobre as práticas e obras de Freire, articuladas neste ano de celebração, 
mas também indo além delas. Freire costumava motivar que as pessoas o 
reinventassem em vez de copiá-lo, enfatizando o estímulo ao diálogo com o 
lugar, o tempo e os diferentes atores sociais. Os aprendizados do Centenário 
de Freire que destacamos a seguir são inspirados por suas obras seminais, 
pelas experiências de reinvenção expressas nas memórias de tantos estudiosos, 
profissionais e ativistas em vários campos, e também pelos desafios levantados 
durante esses debates. Nós os organizamos em três categorias: nomear o mundo; 
estar e permanecer consciente; resistir e re-existir.

Nomear o mundo
Não define uma definição ontológica mais precisa da comunicação, do ponto 
de vista freireano, do que associar a capacidade de nomear o mundo ao 
processo de emancipar-se e tornar-se ator na sociedade. Também não poderia 
haver algo mais terapêutico.

É importante reconhecer que a frequência de perguntas levantadas pelo 
numeroso e diverso público das comemorações do centenário sugere que a 
experiência e as preocupações com discursos de ódio, polarização, limitações 
à educação e à ação em ambientes digitais, existem e afetam pessoas em todo 
o mundo. A escala global pode, no entanto, aumentar a ansiedade em vez de 
ajudar a resolver os desafios.

Os oprimidos, como categoria, não são as mesmas pessoas em todos os lugares 
onde o pensamento de Freire é aplicado. Emancipação também não significa o 
mesmo. A força dessas noções, na obra de Freire, é que elas levam as pessoas 
a identificar as forças de opressão e os recursos disponíveis para enfrentá-la e 
combatê-la contextualmente. Nomear a dimensão da polarização, identificar os 
atores envolvidos no discurso de ódio, e entender a dinâmica por meio da qual 
as pessoas se envolvem com as redes digitais, em cada contexto, pode levar o 
problema a uma escala em que a ação se torne possível e a esperança, alcançável.
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Estar e permanecer consciente
Ailton Krenak fez uma participação bônus, após sua palestra, que oferece uma 
perspectiva instigante114. Ele disse: ‘...essa fala, que é virtual, refere-se a outra 
manobra pela qual estamos passando: a de admitir que há uma tela entre nós 
e fingir que não há.’ Ele está discutindo a mediação tecnológica imposta e seu 
efeito sobre a forma como nossa sociedade entende – ou precisa entender – a 
conexão além da conectividade digital.

A provocação nos traz de volta à noção de conscientização de Freire. A 
naturalização da sociedade em rede constrói uma ideia de que não há forma 
alternativa, ou que as redes digitais são a alternativa per se. Embora reconheçamos 
as possibilidades das telas – que de fato viabilizaram uma troca com Krenak 
desde sua comunidade indígena no Brasil –, a ideia de estar ciente delas nos 
convida a permanecer despertos e, consequentemente, aptos tanto a usufruir dos 
benefícios quanto a criticar os riscos que qualquer tecnologia pode introduzir 
em nossas sociedades. Nesta sociedade humana, globalmente comercializada, 
podemos supor que Freire nos convidaria, como sugere González, a repensar a 
comunicação como uma ferramenta pedagógica crítica115.

Resistir e re-existir
Será que Paulo Freire estaria nas redes sociais? Ele costumava dizer que aceitaria 
qualquer convite para falar na mídia desde que fosse uma participação ao 
vivo, porque achava que era seu papel ‘ocupar’ os espaços que não lhe eram 
naturalmente atribuídos. Como González sugeriu, ‘não se trata de cancelar as 
mídias digitais, mas de dar a elas seu devido lugar’.116 Re-existir nas redes digitais 
é, então, resistir à naturalização da ideia de que os humanos devem se adaptar 
a uma arquitetura digital imposta por poucos; trata-se, sim, de insistir que esta 
arquitetura deve estar a serviço de uma sociedade diversa e suficientemente 
flexível para se conectar com outras arquiteturas de comunicação mais 
adequadas a uma variedade de realidades, necessidades e vontades. 
Revisitar as ideias de Freire em relação à comunicação nos lembra que 
Comunicação e Mídia constituem uma plataforma, mas são mais do que isso. 
Todos nós estamos, há muito tempo, testemunhando e esperando, mas também 
engajados criticamente no desenvolvimento de uma nova ordem de informação 

114 Este livro, Seção 1.
115 Ver acima.
116 Este livro, Seção 3.
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e comunicação. A sociedade em rede estabeleceu uma base tecnológica, com 
a mídia digital criando possibilidades. Uma nova ordem mundial de informação 
e comunicação (NWICO), parafraseando os debates das décadas de 1970 e 
1980, pode muito bem emergir das redes e da cultura digital, desde que se engaje 
com o princípio do diálogo. Ela deve incluir o diálogo entre a abundância de 
tecnologias e todas as estratégias emancipatórias e participativas desenvolvidas 
historicamente, e deve permitir que a subjetividade e a agência floresçam e se 
sintonizem com o ritmo das transformações necessárias. Se estes princípio e 
processo freireano central não fizerem parte da mudança, a nova ordem pode 
se tornar fonte de uma nova opressão.
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O educador brasileiro Paulo Freire (1921-1997) é um dos mais importantes pensadores do século 
XXI, fi gurando entre os autores mais citados nas áreas da Educação e das Ciências Sociais em todo 
o mundo. Ele também é uma referência central para um número infi nito de iniciativas da sociedade 
civil, mundialmente. Este livro celebra o centenário de seu nascimento com uma coleção de 19 
contribuições de acadêmicos e ativistas de mídia e comunicação, experientes e jovens, que atuam 
em 11 países. Seus textos refl etem e debatem os princípios e ideias de Freire, revisitando suas origens 
e interrogando sua relevância para os desafi os e lutas atuais. O resultado pode ser resumido como 
uma reivindicação do afeto-como-resistência como a característica central da mudança social. 

Este livro reúne com maestria a participação no grande seminário realizado em março de 2021, 
que reuniu teóricos de todo o mundo. É emocionante ler Paulo Freire a partir de experiências e 
interpretações que reafi rmam a relevância de seu pensamento. Este é um livro que certamente 
será uma referência para a comemoração dos 200 anos de Freire. Raquel Paiva, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 

Eu recebo este livro como um excelente recurso para introduzir meus alunos a noções-chave 
freireanas, como o fato de que o conhecimento ativista tem que emergir das experiências vividas nas 
comunidades locais. Clemencia Rodríguez, Temple University 

Este livro é um testemunho do potencial dos cinco princípios ontológicos de Freire, centrados no ser 
humano, para orientar a transformação pró-social através do processo iterativo de ação e refl exão. 
Lauren Dyll, University of KwaZulu-Natal 

Ao longo do livro, por meio de diálogos (conferências e debates), empatia (diferentes perspectivas 
territoriais), humildade (diversidade de vozes) e amor (celebração e reivindicação nostálgicas), o 
chamado ontológico/epistemológico de Freire é retomado, entendendo que a validade de seu 
pensamento está mais em suas perguntas do que em suas respostas, e essa esperança estaria na 
forma como as assumimos. Jair Vega, Universidad del Norte 


